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O povo caritxa dcvt romiur toda* m mlcliiUvíW
para ajudar o teu jornal a derrotar on üoIík-j. da
diíadura *-* Emulação fralcroal com o povo pawllsia

Aumentam, dk tt dk, at eontribultãet d* putUtet*rkdo e do j»r*> paro « "Tribuno Pepukr". M>> 4t
quaintei¦«.?«•• íiimí /4 /ofaiw ditt-ibuido» « tm pmenr®mttttnte reflete a eonfion^ tlMIade d* Ma» at dt*
moemloê a patriota» no f»rm, out mneo faltou ao pott),out ttmprt lutou ptio demmaete, ptlo pngrtm t indt-
pendência dt mm pátria,

O pem rttponde, eom flwtte t tnluaítumo, s«apilo qut lha diriaimat, porqua compreende etaramtntt
et dificuldade quo atramtsttiot, Sm tempo» normaie,
ittt jornal poderia vittr (om ttut rteurmt indepen*deiiir*, eomo indústria prSprio. Mas, mUtt momento, o
falta dt eridita, mbrttuio o bancário, i tenttptl; mmtem ot abtlientn» para a obtenção dt, paptl; a amplia-
ção Htewárm t a manutenção dat máquina» t tervieotdt oficina», bem eomo da administração m gtrul, n-
querem dttpetat vullotat. Enfim: m, mmo tato parti,adarmente, aa «t/rfyfcj ditatoriaU, farfmfeo p<.% IM.
permitam,», tão dia a dk mai» pronuneledat, te bm quedestinada* à derrota.

O aptio da poro àt littat dt eonMbttltfiet, «« quan-lha, por mtnorct qm tefam. trazidas é Mtt* redaçãoou a esta. envkdat, ettumem, portanto, nem hora aforma dt, ttm rignrota proletto ao$ golpe* traieathwdaditadura d* Dutra eontra a liberdade dt imprensa, alonalttuiçáo «. a Democracia.
Etlmot terkt de que at contribuiria, dk a dk,hora a hora, te irão multiplicando, e nêtte ttntido reno-rs-íioi o mtto a/*!» a todo, o$ ientocratat e patriota*Que »t, fomm rm tmh» o» bairro* e *<*«,•, ,it tn,i„lko™ rS'"'lí;í '.'"' r* in!™">' "Ctrupos de Amlw dáTribuna /V**«r".' t>Ul! Míí, „. mmf k{(oftf f ^BM M Iguem, eom decisão c tnUttiatmo, i, gmude»mn**at, q,m mmea faltaram, alé mesmo eom sacrifícioao Jornal que sempre defendeu, rom (ntremigtncla pa'-ir,,„ca, tuas mau icntida» r /¦¦.*,>.* nirimUeaçãee! Quen proletariado e o m-o se, mobilizem tm apoio da im-prensa here, popular c democrática!
Que no dia 22, segundo aniversário donosso valente e vitorioso jornal, as listas dc

T™,™'í^l0 tCnhara atin9«'do a quantia mínimadc 100.000 cruzeiros!
Que o povo carioca, cm emulação fra-terna!, atinja c supere as contribuições ofere-cuias pelo povo bandeirante ao jornal «Hoje» !

^^^^ (Conclui nu 2,i página)
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advra o Pcvo Carioca Intensifica a Campanha de Ajuda ao Seu Jornal
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(Pc!o° teícfolí)' I! RePe*'cutQ nos Estados a solução constitucional Indicada no mani- acuiarmcnie A* tra.
Causou -sensação no* festo do Comitê Nacional dn Paptidr» Cmunniet!» I IM*-. ««..-!- balhadores, que • dl-
círculos políticos des* -*^»"«c*i uo l-ai UOO -bOmuníSta — Lido aquele tadura do nrtipo h$*círculos políticos des
ta capitíil a solução
indicada pelo Partido
Comunista no mani*
festo de seu Comitê*
Nacional, lido hoje da
tribuna da Assem*
blcta Legislativa pelo
deputado Milton Cai-
res de Drito: a renún.
cia do general Eurico
Dutra. Os partidos
com rcprcscntaçtlo na
Constituinte estadual,
à excccíio, natural-
mente, do P.S.D., se-
ç»lo paulista, direta-
mente interessado no

documento da tribuna da Assembléia Legislativa de São Paulo ****»"*****<> 1*1°
general Dutra, a aer-
viço do imperialismo
ianque, teima em nc-
gar.

estabelecimento da dl-
tadura, na interven.
çflo cm S»1o Paulo c
outras medidas de vio-
laçüo da Carta dc 18
dc Setembro, n3o tive-
ram ainda tempo dc
manifcsiar-R-. Mas, a

nossa reportagem
constatou que setores
importantes th opi-
niâo paulista acolhem
a idéia como a soluçüo
constitucional capas
dc restabelecer a con-
fiança c a tranquili-

Prossegue Waí ace Em Sua Csmuaniia Pela Paz

na! e o respeito h li-
herdade sindical, à li-
herdade dc imprensa,

t\ dc organização c
dc rcunülo, a todos os
direitos do povo c par-
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AUSTIX, Texti, 17 ít?./'./"- O ir. Itenry Wallacetkdtiruti, num ditcurio tutUmeersidadt de Texas, *«i-

s»r uo tiaeo que esiii eonven-
cido dc que iií!« date hacernoras gucrrttt. Afirmou; -Já

mlt «/in* ti tiiiaruuit teráirociaado peloi çt-eomba- numa guerra atámka e ,,urtentei nartç-americanot. que uma 9utrm atámtea «.;« tmiviera a **»f«i ctdmk para dí- I vencida mm vencedora"
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datle que os atos arbl-
tr/irios do governo fc-
dcral vêm perturban-
do. Na massa popu-
lar casa fórmula rece-
bcu caloroso apoio. Sô
com a renúncia do gc-
ncral Dutra, que fal-

^ZS BE LiiHO TOTAL PELOS C0NSP1RA00RES PALACIANOS' 
S^iPiSS? DA JUSTIÇA 0° DITADOR DUTRA TENTA RES-
JSfS^S?» A CENSLlRA pRÉVIA - EXIGIDOS COMPRO-
^SLP^JíJí CIRCULAÇÃO DE JORNAIS - PROCESSO
^^A O REDATOR-CHEFE DA «TRIBUNA POPULAR, BA-SEADO NUMA LEI DA DITADURA ESTADONOVISTA

Anlconlcm, as orgüos do „tcvo pratícamcnle araulv»* wnUrnir do amulvo âQUíía
pcç.1. E' que o objetivo une*
dlaüo dos consplntdorc-s jí;*.!.,»
clanos. depois do golpe eon*
tra n lepalidade dos uarUtloj

(Conclui na Sfi pdnini)

tuição c ser o «presi-
dente de todos os bra-
silcirost) — comprecn-
dem os paulistas —
poderemoü restaurar
a ordem constitucío-

miui Truman noUclaram que do tato processo. A Jtlstlcahavia sido denunciado, na 18* Militar não wnn

UNIDADE DEMOCRACIA PROGRESSO

O
APITULA ANTF

T^r^^XS J^^à^vS^»^ lA PAnA A ™*
ÇÕES DE INTERVENTOR hm i^rSEl»V01C,TAR AS saAS ANTIGAS FUN-

^KffSS ^RS?osTLfs*l(fIRESCAR A
•Mi sua rtilima vlai-cm a esla"Pitai, dlr5c o (•.¦verna.lor

AN° N*^ -> DOMINGO 18 DE MAIO DE 1947

ADHEMAU DF7 Uâ MJ%O^iF^i77--^!^
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Vara Crlnilnal, o redatorche.
íe da "TOIOUNA TOPW.AK"
Isto quer dizer que o urunofascista do govôrno, ein ua.vo atentado à Constituição,
mandou dar prossesulmcntoa um processo forjado pelailupla Pereira Llra-Imbaasay
c calcado cm leis da dltadu-
ra. A própria denúncia con-tra o nosso companheiro Ay-dano do Couto Ferraz baseia-
so num decreto-lei de 1S3E,cujos dispositivos foram cx-traídos da Carta de 37,

Durante cerca de um ano,

C-3 iLtl Cm» tlm»

•Adhcinar tio Uarros, ao rt-i-rcj-

sar a Sâo Paulo, que tivera
oportunidade de matiifc5:-.r aosr. Dutra que o seu ininislrn

da Justiça deveria deixar dotnclrr o liedtilho na politiea
paulista.

s ra c lííioi «ile lá ieiliiieüíe bosibmmsmm
LONíjTITUCIONAL EM NOSSO PAÍS

.Sr. Adhemar tk Uarros
(Capilulacionista)

Com fundamento no para-Brafo 23 do artigo Ml daConstituição, foi Impetrada,
perante o Supremo TribunalFederal, uma ordem de"habeas-corpus" a favor do

Senador da República Luiz
tados Federais Maurício Gra-ools e João Amazonas, contra
rn.at° wle.eal d0 sr" BeneciitoCoita Neto, ministro da Jus-

tlça, impedindo àqueles Dlre-tores da Sociedade Civil "Par-
tido Comunista do Brasil" aentrada e salda na Sede Cen-trai e nos demais Comitês.

(Conclui na 3.a ptla.)

APRESENTA
NOME DA JU

T

As declarações do chefe do
executivo paulista repercuti-
ram muito liem ua lerr» lian-
ikiniulc, tradicionalmente cio-
sa da sua autonomia. O povo
paulisla inlernrctou a atitude
do sr. Adiicinar como tradu-
rindo a sua disposivüo dc niio
permitir Interferências cslra-
nlias à administração e A po-
lltica «lc Sim Paulo, principal-
monte porque na ve.-dade nada
representa no Ministério o sr.
Costa Neto, político derrota-
do cm sua terra, o niiuiiclpiu
de llio Preto, assim como o
seu partido foi derrotado no
Estado,

Para estranheza dc muitas
pessoas ainda jjapazes de ali-
mentar llus6csJo sr. Adhemar
dc Uarros, entretanto, come-
çou as suas conce síics a in-
iervcnçSo do ("ovírno cciilrnl
na vida paulista, passando a
ser uma espécie de delegado
da dltndiira, assim como JA o
fâra no passado. Ora, o povo
paulista o cIckcii Justamente
visando reconquistar sua nu-
tonomla perdida, seu direito
A vida (lemocrAlica e constitu-

{Concluo im 2." piiff.)

tomou conheci-
mento dele. Agora, é fácil
perceber-ae o empenho do
minLitro Casta Neto etn de-
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Donas <fc casa. numa fcira-livre. falando à TRIBUNA POPULAR

Ifiizip Pspeiíir Ias Immm 81
21 -tonft ia "illl Kilíí'

Grandes festas dc massa, num entusiasmo scuj
precedentes *-* Atos públicos já programados

Reina o maior entusiasmo no nto do proletariado t do
povo. dot verdadeiro» democtatat t ,.*..*.• ilnceru*. pela
paisagem, a 22 do corrente, do segundo aniversário de lun-datSo da TRIBUNA POPULAR. 7Wos os brasileiro! onif-

lüsclüas compreendem que rmquele dia náo te bomcrmgcarA,
apenas, este jornal, 

"órgão da Justiça t da Verdade", como dittt
Luís Carlos Prestes, mas, ainda, a lil>erdtde de Imprensa, as-segurada pela ConstituiçSa, pela qual nos batemos e eme aditadura, pretende, mnis uma vet, liquidar no Brasil.

O povo carioca, cujas ttivindicaçCcs políticas e econômica*
sempre foram tionetlamente defendidos nt*tn* colunas, saudará.
eom alegria e firmtza. o 22 de maio dt 1917. Grandes fotat
populares, de que partkip&râo homens t mallicrc*. velhos acrianças, assinalarão a passagem do nosso segundo aniversáriodc fundação. Miliíares t milUate» de amigos, que Um comemoção a. TRIBUNA POPULAR, certos dc que tm tuas pá-
ginns sempre encontrarão a mais Intransigente defesa do II*bcrJede e da Democracia, participarão, de ftx/o". os oosí.ísfl'os comcmorafiVo*, çoe /io;e « iniciarão com as várias disputasdc futebol, no Campo do Manufatura, tnlre clube* popularesque sempre tiveram o nosso mais decidido apoio.

PROGRAMA nn ATOS COMEMORATIVOS
P.ntrc outros, acham-se ji programados os teguintesi
Dia 21 ~ Grande solenidade no auditório da A.B.I.
Dia 22 — Ato público para a celebração solene do "*.?

aniversário dc fundação.— Grande solenidade no Teatro Municipal de Nl-
tcról.

Din 25 — Churrasco para 1,000 pessoas, mediante inyrcs-
so Individual. _ Locali Gávea.

PROFESSOR LU3Z CARPENTER
PROVA DE QUE E' INCONSTITUCIONAL O ATO nn rriv^-o-*^ ~EM LEIS REVOGADAS ^«^A^^M™"010^

Contra esse processo, iiunião da Juventude Comu-nista acaba de apresentarsubstanciosa, longa e Irres-pondivel contestação
ATOS QUE VIOLARAM

CONSTITUIÇÃO
A contestação foi feitaatravés do eminente meslre

Professor Lu ii

ÍA 

União da Juventude Co-mnista, cumprindo todas asxlgências dos arts. 18 e 19
do código Civil, é, como se
labe, uma pessoa Jurídica.Inscrita, com todas as uaran-
tias legais, no Registro Civil«flas Pessoas Jurídicas desta
«apitai. Passando por cima
das leis e da própria lei bà-
stea, aue é a Constituição Fe-

dc Direito, o professor Luln,Frederico Carpenter. Em ra-plcla palestra, falou-nos Pioontem súbre algumas das Ir-retorquivels razões jurídicasem que se baseia a contes-taçao. dlzendo-nos:— A suspensão do funcio-
(Conclui nn 2.a pdg.)

CONTRA AS MEDI-
DAS FASCISTAS EM

NOSSA PÁTRIA
Protesta o XIII Con-
gresso do Partido Co-

munista do Peru
O senador Luiz Carlos Pres-

tes recebeu o seguinte tele-
grama procedente do Pcrú:"O XIII Congresso Dcpar-
tamental do Partido Comu-
nista Peruano lança seu
enérgico protesto contra as
medidas fascistas do grupo
que servilmente cumpre or-
dens de Truman, o Hitler de
hoje. Estamos confiantes no
futuro e certos de que o Par-
tido Comunista do Brasil sai-
rá vitorioso nesta luta contra
os fascistas, contra o impe-
riallsmo e seus lacaios".

Comentámos cias falas, nas feiras !ivt*es, nos açougues:c"~ítadura não r>esoBve", "Dut^a é inimigo do povo"
"S

Nas feiras livres do Rio í* onde
melhor se conhece a opinião d0
povo, principalmente das donas
dc casa, solire a sltuaçüo em quesc encontram os preços dns u'-

iier.is de primeira necessidade.
A d i In du ra Dulra nada faz pararesolver a silunção verdadeira-
mente alarmante de suli-nutrl-
çfio cm que se acha o pov0.

Nus feiras, nus armazéns, tu-
do está caríssimo. O feijAo pro-
to jú uão existe mais, enquanto
um grupo dc "tubarões" age k
vontade. Ontem, na feira da

ip CI

?S2?S*rí?SD0 ° DÍTAD0R E s EU MINISTRO DA FAZENDASERVIRÃO MELHOR AO IMPE RIALISMO IANQUE -FALA OPROPRIETÁRIO DA FABRICA IPIRANGA, DE SAO PAULO

Carpenter
deral, o ditador Eurico Dutrasuspendeu o funcionamento daU.J.C. em todo o territórionacional e, ainda de confor-mldado com êsse ato dilato-rlal, está promovendo, atra-vés do 3.° Procurador Reglo-nal da República, o processode dissolução Jurídica daUnião da Juventude Comu-nista.

anSa^oR™^âJEL' ° d,tador' festeja seu
SS.T™?A^ BAIULATÔRIO DOS SEUSCompleta anoa hoje o dita-dor Gaspar Dulra o desilo on-tom alguns jornais da im-prensa sadia jà so desfaziamcm tiradas bojulplórias, sobroa uorsona!idade do "eminente

brasileiro-*.

CÚMPLICES
Vários chavões foram reli-rados dos arquivos, ressaltai.-ao a fievaçao de propósitos *» "ipitladc de sentimentos" dochefa do govfiiao, elicRando-ns

mesmo a falar em "admiração
e simpatia dos brasileiros pelocniiiienlo patrício".Sua "atenção", diante de "tô-
das as necessidades populares',seu "papel na redemõcral iza-

(Concluo na 2a. pag.'

SAO PAULO. 17 (I.Embora isto possa desugra-
dar au ministro da Fazenda, econtrariar as suas doclaracüus
aos jornais cariocas, u situação
real da indústria íoxlil paulis-ta ií simplesmente desespera-
dura".

iisías foram as palavras min
<liio o sr. Anlonio Plgundio,
proprietário da lndtistriii ilo
Tecidos "Ipiranga" iniciou u
sua entrevista.,

llnulnifüilo, as cândidas afir-
maçGos do si*. Correia o Gas-¦ro, para não dizer tendendo-

¦

sas. surpreenderam todos osindustriais paulistas. Não obe-decesso o ministro do generalOutra a um plano já estabele-cido. de entrega total do Brasilao imperialismo norte-ameri-
cuiiu, uu qual u scrviçal, o tlir-sc-ia que o presidente chama-ra a si, para uma das mais im-
porlantea pastas do governo,um hoiiium, nãu deste, mas du
mundo da lua, Mas assim nüo
podemos pensar. o sr. Correiad (Jiistro, ligado intimamente
nos Larriigoiti, nos imperialis-
tas norlo-americanos, só podeesiar servindo nos inlerísses do
Wall Street, quando declara
quo "a crise industrial paulis-ta (5 puramento psicológica".K, justamente alarmada a pró-
prla indústria do São 1'aulo é
que so apressa u desmentir,
com fatos, ns insinuações dóssotitular.

"DKSASTRK TOTAL"

vistado: — Veja o caso de ml-nha indústria, quo 6 o mesmo
do dezenas de outras, Traba-
lhavamos, até setembro, com

(Concilie na 2a. pa-j.)

Lapa, ouvimos uma série d«
prulcttoi tm cada barraca, fren-
ta a preços que crescem dc sc-.
msiin eni semana. Era o povo;
que falava, aa douns de casa,
que mais de perto sentem {aso*
problema.

OOVmiNO QUE NADA FA2
PELO POVO

D. Maria da Graça, a primeira
a ser abordada pelo rcpártcr,
fazia algumas compras nn feira
da Lapa.

— Veja o scnlior que ,,!>•"-'i,
que vergonha I Estou coinnrniido
batatas a 2,(10, milho a 1,80. tou-
clnho a 14,0f), sabão a 9,0(1 Veja
o absurdo de tudo Isso. E' um»
lástima. Ninguém pode viver
mais. Tudo pela hora da mor-
lei

D. Maria da Graça que reside
na Lapa e que tem ei...., ,
confirmava an suns declarações
com argumentos irrespondíveis:

— Em 1946, cu comprava bn-
tatas especiais a 1,40, milho <

{Concluo na 2.a pdg.'

Boas perspectivas para a próxima colheita *-n
Grande passo para solução do problema alimentar

em todo o mundo
MOSCOU, 17 (De Eddl Gll-

more, da A. P.) — Notícias
procedentes de todas as par-tes da União Soviética anun-
ciam boas perspectivas parai-rosseguo o nosso eniic- a próxima eolhelta e pata aj

semeadura da primavera, pola
já está praticamente conclui-
da. Sa a União Soviética pu*der produzir uma granda
quantidade de cereais, berà

(C«Muibt« na £-*•. gs4.i1
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ff. 'is-luic*sti il« f * j- - ;iim Snwn-mui oa u.í.o, • » ptdi-
ún tin títaalttiiAy tln memiia
*-*••» »UM ttí!C.I5t!íil**|tUl ifi.
ct-íuutui-iwati tutu quer ai*
f«rr ll-ÍC Í-«|U**,|* |»r»,»dit * lit)
Ittorctitsii*. tíntim- t» 53
mm, tm um ** \r»m\* t* p#*
OitíSí, Mt». « «mi tí'.*;*-. ItlfOíi»*
Uiu.rt.tiau a, por (sutuctitinut,

M ttroub-
— t.untia, portanto. mmi<

»u*.u«ntiij Ua U.J.C.. da qual
pata U» icccbl -m-ruin*,....
cm qut o imhíiOo tíe iluuulu-
Ção M-ia julgado ImiUixcdeii*
««* iia iitóprla 1.» tiUtálicla,
ou ««ja o Juu da 3 * Vara tu»
ftxtmtfi ptimica. ¦•«?. puttu..tat nAo ncoiittrcr, luvm
APELAVAO pai* o luprr.*»..
Tlibuitàl Krdrs.vl. «ju* ccut
Otricta lhe 4***, provimento.As*.itn o tapeto.
VU invv.Klo ABUSIVO l:tm dbckür» íNcoNirn-

TUC10HAL

O protrasor Carpcntcr dlt-
noa cm seguid-t:

~ Em imiiio ilu K-i.iVti-i. uu
mclltui, UU Podre Ex«oiii\u
ttafurat, u tlr. 3,«* PrucuiaUiir
ItitfiUiUtl tia llcpúblico, uu teu
pitiulu «la «iiatuíuváo Ua i; J.t..
tutlenla a vig-oitcia tia uluuleta
lei tt. m.iú*, da 1? da j»u«iruil** lv."I (lu d* iei.rei.4u au
ANAlHjUISMO) .• d* laruiBe-
rada lei u. SS, de 4 de atml
do t'.':>¦• {lei de Segurança ffa-
cioual. uu melhor, do Tribunal
de -*.--.*iiinti.;.t iNarional...).

I» deptiis:
- Ma», .aniu* itdiaiile. Em

1040, a Assembléia Conilituin-
(o ¦ .!-..» '¦...:¦ orui-do a atual
i:iit,-:i:uiv'úu itHlcrnl e, como
o fe/, t.-m ela, e somente eln.
de legislar solire n direjtu indi-
víiltiui de uasociuçitu. tjue lei
o govCnio? limxtm u dccrelu-
íol n. 0.085, de -.'fi tle nmrco
de 1910, n ...i.ií. ooiulderanao
fnlidcis o.t uris. 13 ila lcl do
unai*i|uUii.,i o o nrt. 28 da cita-
iiiiula lei de Segurança Na-
cionnl — dispas que o governo
poderia suspender par lempo
determinado, ns aocicdmlcs por
t*ln cunsidoradmi "nocivos" ou
do "fins subversivos", salvon-
dn nu Poder Judiciário o dl-
rcilo de Jiilfrar dissolvida»-
t'.*>**as Roricdades.

íi profewnr Cnrppjilor ob-
servn:

0 docrelo n. 9.085 ó
abusivo n so tornou, como iu*
verá ndlnnlo, íneonslllucionnl.

0 AUT. 141. 8 12. DA CONS-
TITUIÇXO

Continua*:
O art*. lü. | 12. daCnns-

liltiii-"n. diz: "R' enrnnliilii n
liberdade do ii«snciaç5o para
fins lfoilos. Nenhuma nssor.in-
ção poderá ser compulsória-
mente dissolvida sonão om vir-
tudo do sentença Judiciaria.".
Orn, o povftrno suspendeu n
U.J.C. Atrora, pergunto: se a
Consliltiii-fio houvesse querido
manler. contra as associoçües.
osso nrbflrin dn frovorno de
pmlor suspenda-las, do plano,
som provi..; o sob proloxto «lo
serem nocivas ou subversivas.
não o loria declarado Qxpros-
Famenlo? R' ovidento aue o
nrt. 14.1*. § 12 da Gónslilui-
ção revogou o nlmslvo 9,085.,
do 1040.

R conclui, a islo ponto:
Polocloo.i-olon. 22.938, de

15 do abril do 1947 (lmrcado
no referido decreto 9.085, ro-
vogado poli. Constltuiçiio!) o
governo suspendeu o funciona1
menlo dá U.J..C. o, nulos que
osln hnnvnsRO reagido om juizo
i-on'r;t osíri susnnnsno, abriu

ÊXITO DA GRANDE
CAMPANHA...

(Conclusão ila 1.a pág.)
dado um grande passo para
a solução do problema ali-
mentar em todo o mundo e
várias nações se beneficiarão
diretamente. A .süca poderá
prejudicai a colheita., como
no ano paycadu, de modo ciue
os primeiros prognósticos de-
vem ser aceitos cora reserva.
O inverno russo ein 1047, no
entanto, íoi o mala intenso
desde há muitos nnos, propor-
ciònando b<*a umidade pa-
ra a colheita.

Milhares de brigadas traba-
lharam longas horas na cons-
trução de barricadas, a fim
do conservai: a novo nos cum-
pos, até o dcscongelarhento
A Rússia terá uma área culü-
vada maior do que em cjual-
quer nutra époea desde antes
da guerra*, embora ainda iii-
ícrior à área total do antes
da guerra

A União Soviítica está rea-
llzando uma da:i maieres cam-
panhas agrícolas da história.
Todos os esforços estão con.
centrados no Eantido de se
obter mais tratores. Os ale-
mães retiraram tratores aos
milham; durante a guerra e
n maior fábrica de tratores
da Rússia foi destruída na
batalha de StaHhcr.Tc.o1-. Mas
essa ^á'*v''", fâ r tá funcio-
nando atualmeiite dia e noi-

lí»*tllta a tl.rilti» ti \t1t*m*m*m **
t.i»*t»itKt0, ,\**i-n. nio it «ti».
rmiti,ji, tAto* * tutpemAt* 4*
U.J.C.! tttl'tlttN.1*. URI, tflVK*
•ua iriMH.-ifJ.i. tautitMii ürtai

O AHTIOO 111, 1 II

O prtsítNttdr i»tr«*n'*r «41*,
p**r fim;

— Ora, tt pmHd* 4* distctlu-*•*«• -u t t.C.A Improeotttnto.
Aittnl» cotiira » Coml|ttilf»rt
entra o t*Hi «rt. I4t. | \t.
itr-lfrcri* o -*>.Y*rr.r» f»0 nt».
Ilpw, % Vn*t<* fri-rii h 'n |»r<i.
Kt»*, nam ptxArrS pro» ar. qua a
1'nlíe da Jm-enltid» Ciwrttinit
Ia, *pot ata programa au tu»
n«*Srt , haia "contrariada * ri>-
plm» demrxrátlro. tateado e.
tilumlldatl» do» pari Ido» a na
s«í*,fafi!!% dft» «tlrcltrii futula.
mental» do linmam*. rtimn dlt
«««?a t"i Iiüifra. línflmt t* *tt-
\*rnr, prulniwfa nncnnlnir ÍUft-
•«.iiiif-fitot jiirMIcui. «Milr» a
VJ.C... mim -ti**-*!» thtitlvo.
r»vrtxaik> pela fonitltuicao, -
tmm decreio InromlHitrlonal. o
Io n, 2! .03S. d» I» d» abril de
1947.

pulula**, tmm* m í-s»**<í»*
n utmua* ú* imíííffts* tm
mm Um*

a píuuritM wmrw*
§m t m*tm .^mm****»,

ttm* * *4 mm titpgt **
al-le-vlt Cl» mptxtit *t f***<
, icxwmer.ta m P»«ím 4*»
líiunlit* «t» iinutl. ttm* m
tM**%* Í.V$l # í*«ítí,*ÍMfiS^ t<--
Êl.«l»44, «-tbltlMIt it» M *âi*
àotott n» tetiutnM A* "Am-
ml tis» m*»a ú* i i M *
-^mttml *i* Pbw
p-wtKlo pel» r«<*t»«B«*:4» A*
A 8.! It, Bpiwitststii m» um*
tíretóar Uj»e-í-3«tmW hxm*.
|a*|» qml *t\ti*\m t^lnt *»¦¦
mm** |»a!S#ii»m voUàr * eir*
r«i8.r -«wtíiawii t* «aapf»**
mi«w d» **!& ******** p***?*'
Ptflâft dU !d4$M • ftmt*--
t*\s* a tfastmtjo' ftféíítto
imtttóff* 'incwaMttvrli tum
o ttAmm* tíçfo«j<rit;t*« tm***
na CdftftÜMlíiO**-

A íitilttlsgtiln dtuttofUl »
r-ietK» do tr, Ot,U Nvt« éi
ilt* \„, n*it>it«?t* *\m H* r»
telator da QmtU*A***o, n* j
la t-txn»c!«-t.;«tftrt.ít» o .¦»**«.
cmutlliudonil, tj«f lm\%* dr
rt*n»ur» pri^l» * paWleatító
d» }' rnaiív t«vut** • H»P5«a aeísuiu i'Rrvu eu

MACAUi
O «smptttftiUWi «xtsldo pau

lu ar CtmU* Ueu, n,-ii.»ie m
!«;!..!.<.Incünroto -.la rr;;* .; -
prévia O proptls "HStMWlo
da Manhü" rm «i prlmelru
tônico do dia 14 trt*os;lie*J«o
a Sravldade iirtc* l.:«

De Aracaju rt.eta*nai mau
uma prova tia descsp^lo «Ja
ministro tta JuiUçá ft Cemtl.
tttlçi», B* o -sesuist» o «*
lcgnun»!

— "lla«siclo. tr.a mbiada
ua qualidade d* diretor dn"Jornal do Ptrto*. a astluar **
c*3mp*omlr»o dt nâo defender

W3f*ÇSwfí*ifsMifI *w mwkmm' ¦ ¦ **w WWW- ¦ SW'.' ¦ Si^M^.
«í«w tte' <«*»-*%#, íwím* *
mi* # pfwm« • fimmm*) a**4mi%*%. «a iMwr.iiAa.-i im»
i*üi4*, t»Jí*Íttl**,¦BB KOVM, ti Ct^JtrtO fip

***** * tttmmi* *pm*t%r
ia*.» emin a mm *««*-,,o

. a-tu*» da uniu» If?f*

iBWflp"' WR''*#ic ***."'¦"ÍWfliP ¦'¦¦ ***** -' ©Hg^Píwep•- ..o., ú 4* IS é* t$m ea
-,.. - «^ ttm |Ntf*£rafAt% tmtmw* u\m "tejtjnâi

m \mHtm* i^mtPtm, m »«*o*
m it» tt m*mt**M» tm o-*"-'»
r* p.**,*tíi%*, tt.*M*it*** ***
entfttf* n* impFfriwfc*-' t tu» a í-t te' «Madura,
;7-.or$a na Câpsa ij >?. ?*->¦
mi * -*w ú* cw.íá» te te*.

. HO**, tt'4* mWxlKmm *
mpttnm *tumiV>* wm* **•**
Tt •mm t\m * *t, orm» i**

P.CJ. 00

.41si *Ni-tt»r, • te* te mi»w>
UMâ A» "wtHfmíio ariwaiíj*"
f fsMiMffff « -MAium «tei«
«OI M»te« í.r*tr|.

ü MMiin^ füítifaiíÇiítiáí, a
iiiBÉMl ©8 e.I Ai«ía.títeii*
#9 it4mi8v-i *m*M§ é* it*
*té*M <tè imprensa.

n*»f t*.-. ¦ i .

ií*!*.*;* •*•"?.•"?•

rMa «* r«rt-

lltmufe
«w. J«i«

fa7»fÇ|se

AUm?A*lEX* TOUA A
at?ft6@A

. A* üMfiWAt «íWM, í»)t ua
du tmm A "THISUKA PO
í*üLAft» talfeir-J»!» #-.. .
itltl «m«ra t,** «si ji... . 7. *.. -.
««** f» «r»«w*Ks -mui Infcsf*»* i ...7 * ».., .
»*« te iras» «nuftti» # éa **, , f> i
^wMrte te n«a» Pâtit* pw:.K-attiU! tftiififtÉB «Nsar* .,"• »a ptit*te' j-«te(m. per tn*írm<rdia«a» falt«« e*m* * *%»*%*, * J WM**- r***»f*?f, fft*A^ Jur!?*«amrttí# fj* l*8ffWflí§. Iteã ]'• Aflur CttrKtM I < [;>••w» ©»t*is$* aittt.fâtptM*,:... - ,.. *«-n"i»..- 4* .r -.
j* p*rtflt!« 9 m\**m*M*f*<" -t. ; íi*,* te itsrtífa - =
mante *%** a«?í**ticii«.A» Am me, r*tmm ntruj tnanta »?a«e»**te» a *tmjti«f antt»
iw»r»*-aBt»i*1í«i»i. Pwr «**»
f «»• Uet*t«ci«fi«MlfM!i'
»ri», a l,«T«si»!d!aa Bsi«»»y, *
fí»ni*t«ir*, tm trtfxtifut** *

-fStr* «tr
iwnit* t
tt%\% **•"*»

dUWfcgS<l

*f J*t.(dmV

D£ Tí ORDEM

ROUPAS fá fenüas

-y'-&~'y'K>./*i-',i*v*'¦.-¦ '¦''¦¦¦'- .'-* .*f*írií35i

VKS5D&S Â VISTA £ EAÍ
' PRESTAÇÕES MENSAIS

t3Jl~*\-L-l-s2^J '"ir-rrir ° JjÍ?M Ür

(Cumetatê* 4a I * p4$ '
TtittMmXvm*»*, * itptr,

alsuít» uwjwnt ca petlfâó r#-
di-ti-l» pelo advofttda fleâar
da Racha P*rta. dmtonttra»-
d«. wm Apcio i» tanto tí»!*,*.-
tim-tonal. o dtrtllo un*"'*.
(rl'ji * liii-xnlattAtot QU* ***
«te A«i«*tf?a lloel»dí.-r» Clril

tronlra a watrte • nwUaeta
«tr* qu» c-itA «fr.-.tto vitima..
BOCtSDAM IX<lALM£N*Tt

HEOISTRAÜA
inlcUititritto. t trmâa o

caríÀrt tíe &»ítedai» Clt*U. lt-
galnmrtt nrstsm-.. ttt} par-
Utto f .munlsta do nra*«ll.brm
wm» a quaüiíadt» d» cetu í»*
; ;i:-.c-i rtpfiíwrtlaolf*. d»
*H*e í«j aeham invMtldwi o
f>nador LuU Carksi. P;rAiei
e m l>f?utadiii PWtrra!* Man-
ticío C'abola * Jí-Xo Ama»-
naa. Dis a peiicA'>,

Xi i>arlcni**s fiíto ot Ra-
prospiitante» lrr.ui • dlnrtA-
mente resjxmsâveu ;.cía SO*
CIEDADR CI\TL. eom «et!»
central lt nia da Gloria. n0-
mero 53, n«ta capital, deixa-
minada: PARTIDO «COMU-
MISTA DO BRASIL, devida-
ir.r-.r.e constituída « re«;*".r ¦
da no Cartório do ifi Oficio
d» i.i-.;7.:to de Titulo* t :>>-
cumenttM em IMS (doe. n." 1)
— à qual e a-sscr,uf,uio o dl-
rclto previsto pelo artigo HI.
I 12. {•;.« Constituição da Re-
pública:"c r.antiit!d.i a liberdade

de :i"v ri irão para fins
í'.:!to* Nenhuma n\ -».-!..-
çáo poderá ser eompul-
sôriamenU* rtt-milvida se-
nao em virtude de SEN-
TBNCA JUDICIARIA"

A DKfRF.DXntn r»0 PATRl-
MôNIO"IJm Pnlriu*i.nin da vArlaa

renlono» iii» mllharet iii rrutei-
ro», ipu» deveria aer "iraranit-
«lo "pela* .-iii!'i'--<i.-i.li-:i policial*:'**>ld tendo .!¦ !¦¦ >¦ ' i !-i pnr <**n«mi
tncamtu autoridade*, por nrdnm
«lo sr. Minialrn da Jiintlça.

R»»a Assttclncilo Civil, devi-

tHUgMttgl» .-c» ,*.i i4a a -7.-*iii VM*
l«í*7, attl ,«fn*7* 4* »*,,,:(ti.
tt* 4* ***** ttt.atu'**, wt| Jn»ciMltM, MiVAtto* 4» "«mirar *
tt**t" ,u é**t* #-bt*mtAiA' ptiti,
» ptllit'!*, POI *\m <l* 1*111,.|,<
mltttotVi*. ¦ptmaiJiH tí** Mklr-*
• i*tii^;« • *i,;t¦•, • Mista,ou
livra wetimoeáa, •*<¦«* r*r»j.r»-«#ri-•*.*¦¦** Ir<«.t # »*H* p«»t»*ti.rtiinruiitti>.|t«t 4a guartia * t*m>
itmafâo 4«»» tmtit »(* vttlloM
|.«lrint**.ni.i*

DiSTf.vaO KVTHB "POCIB.
DADB CIVIL- a «PARTIDO

pounco*•\ Ammteuteia «.ml d«*tj»
retpeitar o «ttotrando acteteo

-mi* «tua m raiertttudo o d.*¦«!<.! »<•« ttetuta* '•*<.'.-»i 
e«**

mis«i«» * t*%wt9 do "partido
poi inco".

Ora. ««-!#* — Aatociacao Cl-
vil — pitatoa iurfdira si« «Ji-
ttfito ptt.^.ij • o *patii«to na-
Hlica*. ,.* noa jurlj..a a -••-.-
lor»!. li* uma perlaita dta-
Uaçlo.

Pod» «tm ir • Aasoeiaçlo
Civil uma ve» <*u» náo lenha
í INH ILlCITl-Ü. nii-ttiio ijuan-
do o 'partido iniIIIiw" tenha
tido O teu r--jtu.ro ca»*.. ;¦,

O fuiidameulo legal para a
ca *-**',-.In do registro de (*arlí«!ofoi o preceito i« anic«* lll.
I 13 da Cotutitulcio.

A Ait.K-irtc.au t.ivil tem co-
mo fii!ii,ii..-iuo d» ma eii«u
tencia o muni* arlimi Ul.
ma» | lí, tiu« lntu foi olijetu
da deeiwlo do E*rr»i*t«» Tri-
liiiiini Kleitoral, n«m ptaleriater pontue:

a) o fvfrésio Tnhunal Klei-
loral »«> lem aplir.-.,-'io no caio-
po restrito do nrlifro 110 «ln
Constituição: os PARTIDOS
piii.rrictis:

b) a Soei !nde Civil, rpte
(cm vliln le .1 anles th Por-
lido, est-apa h nlçaila do Tri-
bunal Kleitoral*."Enquanto a Vara de Re-
rrlstros Públicos, nesta capital,

0 SR. ADHEMAR DE BARROS...
(Conclusão da Ifi página)

clonal. E nln para ver ot ttn-
illcatoi da heróica clitade de
Snnlni lntenlllnil'11 pnr onlcnn
de Mnrvan, ordem qut o ir.
Adtictnnr cumiiriii marmrimen-
te; e nfio para ver n CTB de-
rlnrncln ilettal, quando t
Conititulçllu üara n te o teu
funcionamento; e n&o para
ver fechado o glorinio Partido
Comunista, que levou o «r.
Adhemar ao poder, o no qunl
ile prometeu solenemente dc-
fender a lesalld-ide.

(Conclusão da Ifi pdg.)
1.50, toucinho a 0,00, sabBo a
3,80.

Danilo um» entonação mali
enérgica às suas palavras:

Que t que fim o Governo?
Desde que o "seu" Dutra tomou
posse que ainda nfio vi nada de
melhora, Francamente., nâo cn-
tendo clc politica, pois sou umn
mulher que nflo te-, e liuiis estu-
dos, mas, como mãe clc família,
posso dizer que as coisas estão
prclut, de amargar mesmo. Iín-
qunnlo Isso só ouço falar em
golpes, fechamento do Partido
Comunista, violôncliis i maia
violências. Que foi que aillan-
Um? Ditadura nfto resolve. Tudo
isso náo traz nenhum beneficio;

Nesse ínterim aproxima.se cia
banca n senhora Ucrtrtidci Sil-
vn, lambem residente no mes-
mo bairro c que conta (12 anos
clc Idade. Tem família nume-
rosa. Conversando com -j repor-
ter, dissei

(Jiiando venho para o mer-
mulo tcnli.i ali! vontade ile cho-
rnr. A gcnlr ganha muito pouco
c a família ú grande, Quu-io
sempre volta para casa despro-
vida do necessário para ciar dr
comer a lodn*. ,lá á demais, o
pobre não ucitlo lnajj| comprar
eolsa alguma.

1. passa a explicar:
Antes podia se viver mais

facilmente. Om quilo de carne
iiêcn c-uslava 8,50-1 ilo.it- 9,00 e
10,00. Ovos sc comprava i dn-•/An a 0,00, passou n ser vendido
a 15,00. I) pelsò cjuc era iidqui
t-iclo a 0,00,- 7,(10 c poucos ccn-
ttivos ,j:i aumentou pnra 15,00 e
mais, O mesmo acontece com a
r.inie, ei feijão, o arroz, o açúcar,
n leite, n farinha-, o pito, Enfim
iililo i umu exploração. I.) maior
culpado e o novi-i-iici. que niulii
lem feito em beneficio do povo.

APOIO AO MANIFIÍ
r. c it.

TO nti

No nç.cíliRite, a fila era enorme
pnra n compra dil carne. Quando
souberam que tramo» da '.'HI-

BUNA POPULAR, dltteram logo:
Veja beml Querrmot umt

reportagem enérgica e* que diga
logo de uma" vez o que uo» so-
f remos.

D. Alice Medeiros, antcclpan-
do-so &| demais, teve esta» pn-
lavrasi

LI o Manifesto do Partido
Comunista. listou cum (le pura
u quo for necessário. Na verila-
de este general Dutra é um Inl-
rnigo do puvo. NAo faz cm*.» ul-
guina de aproveitável. Dlí uniu
coisa e faz outra. Quer tios
vendei- noi umertcauos. Deve
mesmo ser afastado do Ouvir-
no.
FALTA O FEIJÃO PRETO

A interrogação <an todas as
bancas era:

Tem feijão preto?
Em nenhuma banca so en-

centrava feijão. Há muito
que tal produto desapareceu
do mercado. O povo tem so
frldo onormemente a sua fal-
ta. Sendo o mais ba.-ato, o
n'als consumido, é o mais
procurado pela massa. Foi
o sr. Paulo Rego que melhor
nos dis>:e deisa necessidade:

Gosto do feijão e não me
acostumo a comei- sem êle.
Mas há muito que o tenho
suprimido do meu prato
Sou um homem pobre e não
posso mc .submeter aos preços
do câmbio negro. Outro ti-
po não compro. O outro fel-
jão, além de ser um mundo
cie dinheiro, rão satisfaz.i

Fazendo nuas *a;. 
palavras

de D. Alice Monteiro, prosse-
sue:

Como não poderia estar
contra esto Govúrno? Nin-
guém mais antipatisr.do pelo
povo do qite o General Dutra.
Je ao menos êle fizesse algo
de^ aproveitável em benefício
da coletividade! Mas o seu
tíÊscaso cresce com o aumen-
to da carestia.

"MARCHAMOS PARA UM
ABISMO"

De dezenas de pessoas que
ouvimos, as mesmas palavra*,
do protesto e revolta contrn
o estado de miséria em que
vivemos, foram proferidas. O
aumento de preço tem sido
para o povo um verdadeiro
martírio.

— A Naçáo marcha para o
abismo da fome — disseram,
nos os senhoras Jnndlra A
Mota c Janira Viana. A ml-
séria está em todos os larci-
pobres do Brasil, com ela a
tuberculose, a mortandade ln-
fantil e outros males. Que
faz o Governo Dutra para de-
bolar a crise? Não ouvi fa-
lar de realizações suas que
não fosse o desrespeito a
Constituição e a negação das
suas palavras quando da cam-
panha eleitoral de 1945.

—• Tenho um irmão tuber-
culoso, prosseguiu a sra. Jan.
dirá Mota. E Isso eu devo
ao Governo que nada faz pe-
lo povo.

O POVO ACUSA

Aí pí-.tão as palavras do po-
vo. Faminto, esfarrapado,
sem meio3 para viver, o po-
vo acusa o Governo como o
responsável pelo seu sofri-
mento. E nada mais Justo.
Dois anos são passados e du-
rante êsse longo espaço de
tempo o General Dutra só
tomou providências contra o
povo, amparando* os tubarões
dos lucros . extraordinário-*,
dissolvendo as organizações
populares, fechando o parti-
do político que mais decidida-
mente lutava cm defesa do
povo, entregando o Brasil ao
imperialismo Ianque. O Ge-
neral Dutra revelou-se como
inimigo do povo e o povo vai
exigir, aplicando o remédio
constitucional, quo élo deixe
o poder.

do

da

Ot vaipertinnt, nnlcm, pu-
Miraram di-rlor-i-fl-s dn Hover-
nador paulista que, te liem
n.ln aelam criveis, nio afãs-
tam t oportunidade ,te lhe re-
frescarmnj • mrmArla, em vis-
ta da sun atitude npltutarlo-
nista. comu pnr exemplo quão-
cln procuro nvljlar-te com o
ministro de chumbo, o rnrsmo
a «juem dirigia Justa c opor-
tuna advcrtíncla ha um mil
atrás.

Nada melhor, nesse senlldn,
du que publicar sua caria de
4 de Janeiro dfstc ano an Cn-
mlle Estadual d SS> Paulo
do Partido CumunUta. na qunl
se romnroine'la. atrnvís de
acArdn formal, a d"fcndcr a
ConstttuiçKo, lular pela livre
cxlstincla dos Partidos. Inclu-
slvp dn PCM. e tomar medidas
pratlrns contra t carestln r- a
Inflação Seria desnecessário
dlirrr que nenhuma .essas col-
ias fíz ali hoje o sr. Adhe-
mar.

líls a cart» do atual Rover-
nador, que lamentavelmente
nãn tem sabido apnlar-se no
granel'- povo paulista, ao C. E,
do PCBl

San Patiln, 4-1-47.
Exmos. srs. do C. E.

P.C.B.
Prezndos patrícios:
Acusamos o recebimento

carta que nos fui hoje dirigida
pelo digno Comlti do PCB.,
em Silo Paulo, participando n
dec-isao por iste tomada, Ae rc-
gistar a noisa candidatura a
governador de S3o Paulo, no
pleito dc 19 de Janeiro próximo.
Essa deliberação do P.C.13., pa-
ra nAs sobremodo honrosa, vem
ainda mnis firmnr o nosso pro-
pAsito de realizar o que priunc-
lemos cm nossa plataforma ciei-
loral, dentro dos postulados dou-
Irlnrirloj .Io IT", isto é, um go-
vínio qt-c defendera Intransi-
gciitenieiitc a Constl tulçüo ilu
República, conhecendo a e.-cis-
linda legal dc todos s parti-
dos, Inclusive a do PCB, c pro-
movendo medidas urgentes para
a snluçAn dos graves problemas
dc carestla d" vida c da Infla-
çao.

Nosso desejo i trabalhar por
São Paulo, lendo em vista a so-
HiçIIo dos problemas vitais de
nossa terra c de nossa gente, e,
nessa obra Ingente, contamos
com o apoio do PCH ipie pátrio-
tlciimentc nada dc nós exigiu
nlém do promessa formal de de-
fesa da Constituição c dos inte-
risses do povo.

Aproveitamos n oportunidade
para agradecer aos denodadoi
companheiros, nessa hora hlstó-
rica da nacionalidade e dn dc-
mocracla, tão alta prova de io-
lidariccladc e de confiança clvi-
cn. Multo cordialmente (a,)
ADHEMAR DB BARROS,,
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tm" r*m «»*c«8ira«, Credorta
a rürtraon iltnlo», rjue Bitwn
ettxit ti* Crf tIOo 000,09, siíti
a,artB»dos. dirttite de pre;ul*tm Iminente* r«tn a "stri-j-
{•steAn do itairttuonlo'", gamn-
ii» ne atua eréõitot".
COAÇÃO B V!aLa«ClA 00

MI.VÜTRO OA JUSTIÇA"Ua. pai*, üa pane «.-. ar.
ministra «ia Joitiça. r«Ki:-H» c
viíiitit-.a coou* o dlreiu* de
locuníiiti.u, akm dai dcin.ii
trimea, urtundoa do aaiaiia a
ináo *tnr..i.:a e ptuse violent4
ua ino-inetiade piivada e for-
to de bem do pat*.rn(mto."Sõ a urdam d» ~ltabt*a»-
cmpúsT, garantindo a tívr-j
entrada e calda naa sedo «*.i
Soeletlade deli, resolvera
esta «tuiat-áoM.
A ESTRANHA PLURAUUAOE

DE PAHTIÜOS
O advogado pòe em dtuta-

que ts i-.tniiiiu mterpn-Uçàu,
que u ministra da Justiça tire-
tende dar a pluralidade doa
partiüo-. fioliUcos."O H:.i..! isegundo oa vo-
toa ei tnaiuria de 3 x 2i -
uma "detnoeracla", quo exi.:--*
a pluralidade de "alguna par-
lidoa", não admltlnau, porem,
u vxbtc.iitiii, nessa "plural!*-
dade", de "todos" oa paru-
003..."
Ü DIREITO DE CONVOCA-

ÇAO DA ASSEMBLÉIA
GERAL

O ato prcpt-ii...-e do mlnís-
tro da Jttitlça nâo iiermite, co-
mo ò assinalado na petição, qu«*
os Drc-iori** dit Sociedade Cl-
vil «c-verçam a guarda e con-
servac/So tios liens»:

timpetlíclo* estilo os Direto-
res do Partido Comunista do
Drusil dc entrar c sair tilimos.
dc locomoção) relativamente
às sedes da Sociedade Civil, cm
todo o pais, e, conseqüente-
nienle, dc exercerem a tguarüH
c conservação» dos bens, Ga-
RANTIA DOS CRÉDITOS DE
TERCEIROS, do uso de do-
ciuncntos e de convocação da
Assembléia Geral, determina-
da pelos Estatutos.»

Estes são .os principais tr»
clios da ergumentação juridict.
com que ioi impetrada a or-
dem de «habeas corpus». Co-
mo nos tempos cm que Rui
Barbosa batia új portas do Su-
premo Tribunal Federai, re-
clamando o restabelecimento
do império da lei contra as vio-
lineias do 1'o.or Executivo, de
novo se voltam as atenções p:c-
ra a nossa mais ulta Corte de
Justiça, l'ara ela se dirigem as
esperanças de milhões de bra-
slleiro-i, que não querem viver
amarrados ao tronco de uma
nova ditadura.

Restabelecendo os direitos de
uma Sociedade Civil le-jalmen-
ie registrada, o Supremo Tri-
bunal Federal terá dado um
passo decisivo para preservar
a orclom constitucional dos
atentado.-, do i;rupo fascista do
governo Dutra.
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ç5«i Ao pais* (liimlio papel...}o até sfn Tespello Integral a
lei" - deaniíiin em notas dr«

renúncia ao* processo* d* vio-
!<'!-!.i3 • d» acalamenlo àt au-
loridade* coiulttuida* — ra-
eotilM-ço-lhes pleno • lnle*-ral

fitromciula. atravrl* tias mala (direito d* organi/arem mu
pífias 'ia-'-*, feiltut. [parlldo, disputainlo. eleitoral-'-' \i.a vií.w R FATO» 1 mente, a sua aupremacla *

Contra ¦'-¦.•• tletrile de pa-lavnii s«*ni iii-iiinim valor, ha
ot falos incoiii«>»tâvei8. Al
'liio, aos olhos de lodo o mun-
tio, n« alcniados contra a Cons-
iiluicfio, a falia da cumpri-
monto da compromissos legais
•le dnfesa do nossa Carla Mag-
na, ns investidas ilegais atra-
vía do manobra* crosseinis
contra um partido político, con-
Ira of£?aui u;.i-i protelaria»,
postei iniciais dc todo um pro-
grama dc medidas fascistas.

Consideramos uma ofensa n
nu.-so povo que passa forno lão
cínicos elogios, completamente
deslipndos da verdade, l'nr í-no
mesmo na dal a natal trio do
sr. Eurico Uaspar Dulra, jul-
painos oportuno íoxer um outro
confronto do palavras e falos,
reproduzindo trechos de sim
famosa caria ao sr. Ai Ha
Soares, publicada no "O Globo"
de Hi de abril do 10*15, na qual
dizia, entre outras nnisns. o
enlão -candidalo preocupado
com a pescaria do votos:"Em face do comunismo,
posso muiiifcsar ao ilustro
uiiugo, com absoluta fraitquo-
za o sinceridade-, minha atitu-
iiu ó a única lícita a qualquer
homem cum i-csponsuuiiiüado
nu .ida polltictt nacional.. Uo-
cunhuv'0-lhe o pluno direito du
existência legal. (Juo su org.i-
mm, que viva como qualquer
outro partido, disputando ciei-
localmente u sua supremacia,
u i|uu procuro por meto dos
oous ruprusunlaules influir na
vida política e admiiiisli-alivu
do país"."A verdadeira democracia ó
aquola que sabe escolher pou-
eus e bons onlre muitos. As-
«im, quanto maior número dc
partidos, melhor. Quanto nus
comunistas, já üvo opurluni-
iladu de expressar meu pensa-
menlo: enquanto files inanti-
veiem, enlre m53, u linha do
conduta cpie bojo assumem de

procurando por meio dm teut
representantes, influir na vida
:i.i-i tiiitralíva * política do
país".

.àTTTUDES LICITAS,..
Os últimos atos do sr. Eu-

rico Dutra sao Justamente o
contrário daquilo que o can-
didato de 1945 considerara"únicos atitudes licitas". Ca-
dcmlo & pressão de uma po.
ttjncia estrangeira cujos ban-
quclros pretendem dominar o
mundo gostando bilhões dn
dólares numa tentativa da
u..-tlçâo tia malfadada aven.
tura dc Hltler, o sr. Gaspar
Dutra esqueceu por completo
o conteúdo da carta aue
transcrevemos.

Investindo contra a lei doa
leis, qu* é a Constituição,
subvertendo-a, torcendo-a c
sofismandn em torno do seus
dispositivos fundamentais, a-
tenta contra aa liberdades
fundamentais, revela-se um

inimigo da democracia, detw
merecendo, aastm, a confiança
do povo.

Por isso mesmo, o* que nao
desejam Ter o Brasil traruu
formado num "quintal" lm*-
t-lnado pela boçaUdrtde de um
senador Wberrjr ou de outro*
cxpanslonlstu * protrecadornide f-uerr* de Wall Street O
que hoje almejam é a ttt*
núncia de um homem prova»damente que nfio esti íi al-
tura do cargo qne ocuptt a
quo precisa renunciar sem
tardnnço, a fim de ser Butvs-
tltuldo por um Roví-rno da
orientação democrática e ca-
paz de resolver os nossos pro«blcmas econômicos, problema*
agudo*, Inadiáveis, pois a fo-
me do povo nfio pode esperar
indefinidamente "provtdtn*-
cias" que ficam em promes-
sas.

Este A o nosso registro so*>
ciai, discordante do dlaptt*
são da ."sadia" e do "Happ**
blrthday to you" da plonola
fascista de Mister Trumam.
Temos porém a certeza de que
do nosso lado es! fio oa pátrio-
tos brasileiros.

litra d
(Conchisâo iín Ifi pdg.)

duas lurmas e 8 horas cada
uma. llojn os meus emprega-
dns, om número, foram redu-
zidns etn ?o %, o trabalham
apenas cinco dias por semana.
Côrca de 70 % dn produção
anterior foi cortada, e para di-
7er do movimento, bnsla ndian-
lor-lho que durante fsles cinco
primeiros meses do corrente
ann não vendemos sequer cem
mil cruzeiros. Gomo vê, o de-
snstro tí tofnl, o não posto

i acreditar queo ministro da Fo-
Izeudii rlesnonheça flsses falos.
I — Quais ns cousas da crise?

— .lá são por demais co-
nhocidiis, e o seu próprio jor-
nal ns tem veiculado conslan-
letnontc: proibii/fm da oxnor-
lai-ão e rcsü-iç.ão do crédito,
Alie-se o i.-do o poder aquisi-
livo quase nulo do nosso povo
— principalmonlo da. massa
camponesa — e a cnnoori-Ancia
que nos move o capitalismo
noi-lo-amcricnno. E, pode estar
certo disto, dentro dc 2 ou 3
meses, no máximo, mais ,le
70 % da industria lextil de Silo
Paulo .-.'liará falida, e muiIas
dezenas do milhares do opera-
rins eslarão no desomprfigo.
Uma siluai.-ão negra, portanto,
para o proletariado, para os
industriais e pnra o Brasil, por
conseguinte. Tão negra, qut*
nem nos arriscnmos a prever
o futuro, -.(railo por que lera
do passar a nossa pátria e o

m a wiilda nos
u

nosso povo, caso o governo nao
so decida, n traçar novos ru-
mos nn economia nacional, fa-
sendo com quo saiamos desse
sistema agi-át-io-pastoríl, quo
entrava todo o progoesso do
llrasil. A reforma agrária c a
industrialização Aa país, dois
problemas intimamente entre-
laçados, já não podem mais ser
protelados, o '* elos iremos de
qualquer maneira, pois não é
possível sossobrar, não é pos-
sível derrotar todo o povo, fa-
'.et* com ipie o Brasil caminhe
para Irás.

ll Bffllld
Procuro conhecer os preços
realmente baixos quo estão
tendo cobrados na CASA DO

TRABALHADOR

SAPATARIA RIBEIRO
Rua Buenos Aires, 339

(Conclusão dn Ifi pdg.)
CONTniMJIÇOES

M. M. PnlilSo 500,00
Nntan Jorge dc Carvrt-

lho 16,00
Jo»£ Pague cU Silva .. 800,00
DcmAc-rlto Soares Or-

nelas 4í,00
I.lsta ilos funcionários

dn Distribuidora An-
thcn 430,00

Grupo 28 46,00
Da Fúlirlcn dc Móveis

Cajuliach Te n reiro
(por Joacpilm liar-
roso) "ia&.OO

l'ra in-tipo de marlll-
mos (por José Ul-
beiro 130,00

Quatro leitoras cia
TRIBUNA *.nn, 00

Ilik-fuiisn ilyron (mar-
ccnclro) 30,011

AiínIíiIcs Gomes 30,00
Itanl Ferreira Sllv» e

umiKo 170,00
Iíui-.lides Sampaio .... 10,00
Antônio Soares I-'nlc-âo 129,011
Operários Ati Constrtt-

c.Ao Civil 30,00
Jofio Gomes da Silva 20,00
José 1. it c 1 I d c s cios

Santos 10,00
Sezinando Soares Ua

Oliveira 10,00
Olivicr Ottimt¦ ii" 50.011
José 1'rnncclliiü Isaao 50,00
Martins 10,00
Amigos ilu Andara! 70,00
Um iimicii li.50
Um Krtipo clc amidos 100,00
\V ii 1 ter Nogueira da

Silv.i 10,00
Sebastião "compositor" 5,00
Wilson ilos Sanlos ... 10,0(1
Osvaldo HatiMa 5,00
Pedro Tex 10,00
Antônio 10,00
Saturnino Rodrigues

da Mula 20,00
Denlse I*.,00
Antônio Santana 10,00
I.eonlldo Vieira Fer-

nnndes 20,00
A. Fc-li.-c 20,00
Alfredo Aotonio Lira S,()0
Atíoslinlio de Oliveira 10,00
Antônln Figueiredo líi.OO
Dento Gonçalves 10,00
Um antl-fascistn .... 20,00
Hugo llnrliosn Souzn 5,00
Manoel Cunha 30,00
Leandro Cardoso .,.,: 50,00
Afonso Santana 20,00
A. G. BispO 2o|oi(
Tralmlliadore-, de nina

ofíeftia (» cargo dc
Elseu Cavalcanti .. 422,00

Ângelo da Sllv»
ArarlbôU . ........it
Francisco Murtlnho .
Fduardo Baeli ....rn
Manoel Uullé
Encich lieis ¦
Antônio dos Santos .
Salvador Pereira ....-
Ilcnriqua Monteiro ..,
nedntores da TltlBU-

NA POPULAR 

¦ ¦ ¦
JO.O0

171.00
10.00
10.00
10.00
ao.oo
10,00
10,00
10,00

200,00

Suma  8.830,60
Total anterior .. 15.680,20
Total ali ontem . 19.510,70

Aníbal Machado rece-
bido na sede do Cbmité
Nacional de Escritores

Franceses
O Comitê Nacional de Es*

crltores franceses, presidido
por Jean Cassou, e de que ía-
zem parte os mais conceitua-
dos homens de letras da
França, recebeu em sessão es-
pecial o escritor brasileiro,
Aníbal Machado.

O Ilustre Intelectual bra-
silelro recebeu as provas mais
cativantes do apreço por par-
te de um seleto grupo de es-
crltores franceses que assistiu
a essa reunião, onde, mais
uma vez, as letras do Brasil
foram homenageadas na ca-
pitai da França.

Aníbal Machado leu por
essa ocasião uma expressiva
mensagem de solidariedade
dirigida pelos escritores bra-
silclrc.3 aos escritores e artis--.
tas da Franca. A mensagem
é assinada pelo sr. Guilherme
de Figueiredo, presidente da
Associação Brasileira de E3-
crltores.

Chocaram-se os dois
carros

O auto particular, número
2-45-74, pertencente ao dr.
Lizantas Marcellne da Silva,
que o dirigia, foi de encontro
ao carro de praça, chapa
4-13-39, guiado pelo sr. João
Correia.

O médico sofreu várias cou-
tusões na região occlpito-
frontal, região nasal, além de
escoriações generalizadas.

Na Casa de Saúde Santa
Helena recebeu os primeiroscurativos, tendo sido removi-
do depois para o Hospital Ml-
guel Couto. João Correia íol
processado.
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rt»!t..;o dttaintuu tio crídtlo, teta qtt» uma *•>
ajf.i: i- prttK* i&ue «dotatU para n asmtum
4a p.-.xiu-io. <o,.*,*». p,,r eteoplo. * d* tatrt^a
•Ot .ampsmfK» dl* iritj» pi 4ti*.«« *4 -|rtU4t»
<»a:.-.. i dt (oatutao Nrm oraa i> ¦ -¦ .it;:<i» iot
loflijda cootr* ot rUvuui ppr ateio dt ton»
CrtlKiiac&o *abte ot atua luerot qut «attiio «luta»-
tt* dt irndat póbUtai em btnèflcta tío t*ww,
0 i'..;-.í.-íio nAi» afeupa mlnlifHMi . -•-> u t-.-..
queiro Morvan t Cotia Neto. qu abestaawmt
M voltaram cpttlia « ComUtii!*:» (punicauo.
carao eo 37, a bterwoçSo not. ibiditmet e tet*
pedindo a llvrt orqanlí^iSo do etci-MtUdo *tt
a tmlmiítaçao do fechan-«sta d» CGT * da» wiie-c»
idadicals. NSo qocrcad*i covernar »»r> o iwvo.
conto era teu dever ecmMitnsloíiiil. apoiando*!»

m ##*»»«*« *tm M40*Mm,. m* iamti-tpmmmmm
t-iituM «11 p*m*a» dm t*mm teosw, .aa danf
«... »"«ii»-i* t Rè »«ií»i«* s-t *m - t-t*** T»*»a*«-
l*.ti* pitmma a *n -pvtr*to «* dffifedjotit
l^t^aM.» * l..^4»ii|wli.i uíiã-ii», pm. **
ItttÀ, w»-44m-i«u»«i *tm » itfMt» laMiaAi pm
C-MUiM0a *f«* • <"*""* 4* a)*****»rmtm #***-» i*w*M*«, ftMtiiMMiM* p*4a pataii íJ lf« I***»
t 4» *i4,j« I»m*»Ií» m*>*> «li»! «¦•4,* (tio l.'.«*«*>«
mm* oa H*** «tt»**» i M* ptla «i*«*n»ff*MMi»i**
|M»4 »»l*»l*« « fttit • i»t«4*4* > l-.*-*-* «I» ií «*
-|»»« ««* 4|«« II4í4i t M^n.,^,44 MlawMa *
tM ^w.tt 4» tanquMi* t 4* ttUitmtmt. C**#-
,.-*'/'« ««* 41»,MI'.41 *,„tfr» 1*4» IÍ4'jj*J t»u4^«4t »*»¦»
41 «.r**|'lúi-4j4*44 4M%*44.|4ll* ¦*.(.* 141 O pi***, t •
<.'.«««i.i.iHím, o tt, 1W«» «Iii i/**k ttn mali*»
t.aMudm t*aU> iri»*-.»í t aattt» 4*i «www a tpM
».;* r,ti,.M#«f,* * Irt t • m*km t %,'*¦¦-.**»4*. mm
Mium .«nuiviattonati. * taí^iiv-n-», <£o m y»
v4*reo,

Pai* «pte a ir. Ia.u» m km •¦.> <J-.* t#r»».
pai* |..iii O 44.-1. (ji* toíw-,:.-' qu* * ii,*».i
•ís-• vttn.tr Wl» tlí*»# ihl Utlld t 4* Itltâ* «tlt*»
pltU, ttim • hMtlt M* 4tlttMi-U» t |v"»'**»

i .<<»i t l»i«» «ttttKtdtr * i»»tt'. t * («Niwaw,
Ü ttauttbo ki 4j44*t4**, 4t uuiúa k>$uo t i«atl
li«4l)«l«l • *|MM Ul4 t* »e|Vl,Vi!=t tt^.V 4 -*MMt 4*44

.4 iw pwtto, ,.*,k» a taitttla. p**t atrlboiti
uisiitit t wtit***4*i4, «mi/* • ttpttnliHto » a
«a«sb* atçio, pwinrAot 

*ta Iwtvt, %ti a p-.ii
tt-iatt-iiíxio a* atwtcAbttatit <«Mttim(M--wd *om
o aiatUAtate l««j-l *o tt. Ou»* t tlt tto frt-pa
:,.it.ii4, S*Rtam<M. poli. arfMiitr, toai • at*
vrtxlvti i»»*iti q-it* 4oMtm a turno tipttiio
tk liu t 4* olcniiva «Irtaotrtaca. at Botia»
t i'íta«4441 t 44.14 ifl Kttt pidtlOIAt <4ffiP**»b*t
eeatra • ditmi--»*». cata ll**5-*:a (onbamr*. ruA
» Cosirtiut-JM r«m» *fta». S*ib*»»*»t «obtltt*»
».*tot o» pnKMt-it t tt**» a tUm>t popultr «oa*
lt* a |Mr}i4utritC4a. (õíW4 • ««filia, teotra o to*
MOViBmWttato 4t aotta» bui:(iti((ki. contra »o-
do* ot pitwiltst vef4ooho»ai « leptWtlttt lt-
roKilttot 4* iíeít*«*i-K»ii',».» Iiuití* rota qn* a
erup.» domloaiilt ct*f •JMMM* ao podrr t ttr*
vir. cosm l-?cbo» de Vj*r,ta)', *o» «enl asso*
teprttiliMA».

A tlíu-f,4Í*de '4.t,i"„i' trgtíru *s-ti slt» a
tua vat *tra»fí» dtt HiiWrkt» paUvrat da *»a*
nlfetlo do P.C.B. Em* ai&Mmtk ate t* toe*
tot»ij? oets ««punia, eis ptrttr.tt 4« poio, trem
4e tm Ifgado df luta» vaioni» pela ladepen*
dinet*. pela Aboli-fo, prb» Rr*«lMk-4. <m*-**KÍa
eta Mm o* *s«ovite«l«i detaocilnctt *ir**k 71
t kflt atais do «jüe nastía to-frandecid» pdna
fritiv*. ttt PRB ita lUU. pe!ii c«tq»iitt*» A*
«•eftwíírtrla »*&ie o latílwto t pela tmmtr.à*
poiüUa dtt gtar.rirf maii que tr-tefem «tdtn
democrática t r3» dtt*dura, tpiert-a pSo t nSo
Polkis EsikcuI c lil*>, quererá ti*-» GcnrUao de
(oaii.ir.-t nsílonal tütpctto a Iyt.*r. dt ver*

t mg* aa mm, na ja g**

bLH HllUnII 3 I li ti

rt**..*
44><wi^tit^|||ÍtM*W-»|-t*-»*--»l*»||^^ iilii 11 i *,l.,.,,.11||i, .a*.»***..»»»»»i.»«¦¦ .44.»».» i .'.iii^.i^j.».,,.».->..,.-«a..»--:. ...hi,imm*mm\m

nO nnp/i mi uríre u PlllPfllince ^nçonç munolll I IIIIII Ml nilri IIf IiBIsra^ffeT 11 \ Hlliilli !íPi*^I\-

tkdt. por um Otaill Independente e proatettltta.
t-*t**t**amt**rSt*<i*i*****^*i******^^ ama**imm**^m*»*S*i*-~V

P REGIME DO
«PIORAL'

u|m fato que preocupou
o» vespertino* de on-

km foi a Intoxicação cote-
tlva, ocorrida em bairros da
tona norte e nos subúrbios,
¦tingindo sessenta pessoas.
Autoridades sanitirlait a
encarreeadat do serviço de
água, nue falaram aos Jor-
nais, demonstram que *So
desconhecidas as causas do
envenenamento.

A principio atribuiu-se o
r.í-,, .1 acua. Depois a su-
posição foi afastada, pois,
aceita esta hipótese, o mi-
mero de vitimas, proceden-
tes tle nma tona multo ex-
tensa, seria bem maior.
&tá fora de dúvida, contu-
do, que se trata dc Intoxl-
encão alimentar.

Ora, quando kc chega a
orna situaçân tle descalabro
romo esta que aflige os ea-
rlocas, torna-*c realmente
embaraçoso localizar as
causas dc certas ocorreu-
cias. Na verdade, o Uio, nn-
tlça mente umn das cidades
mais limpas do mundo,
marcha a passos lar;-,os pa-
r<t se transformar num
imenso chiqueiro dc porcos,
«cm a mais rudimentar tir-
gnnlzação dc higiene.

O episódio ontem noticia-
do pode repetir-se. Não sc
tabe cm qne circunstâncias.
Iinaginando-sc, porem, que
0 desordem c crcsctritc, f-iic
o itbastecimenio de vivores
eiitá nau mãos do Inescru-
pulosos nçambareador^s. que
o serviço de áptias vai t*e
mal a pior, crescendo o n»í-
inert» dc promessas à ma-
diila que o lí-ittltlo escasseia.
tendo cm vista tt»_ie as fa-
meias demonstrações-de hi-
capacidade do ditidnr Du-
tra « t'c sua panelinha tor-
nam-sc cada vez mais im-
pressionantes — tudo é pos-
stvel esperar, pois estamos
no rc;:iine das .'iiirrirprias dc-
sagradávei-, cin ;'—) -.Ino
do "nioval",

V, ainda como ecutra-púso
temos que nüiar a t:;:lo in:;-
tanto, nos ellcliís dos !t.r-
nais e rm "complementos"
cinematográfico?, rara a
cara dc poucua amitrtis do
principal • responsável, rio
"presidente dc tt-:io:i os rea-
Cioiiárlos", que o povo br:?.-
iHulro deseja ver pelas cos-
tn« o mais depressa possí-
vel, saindo do Catcte, cor-
armas, bagagens, fàinuU,.
c toda a rotlinha de fasci»-
tas, para dar lu**ar a ina
governo dc confiança na-
cional, realmente demeerá-
tico.

"cidadão* livrei* d* cidade.
Atum tt ttpttem noi Eu»-

dot Unldot oi grandei trtme*
d,* ruritmo, A mtima eoomtata.
t* mtima Imtpomablltdtde tf*
fiMtlcu,* en/etoecidoi. O c\dto
rodai t nnvamtntt tniuflmto, oi
linchamentos voltem i ordem
tío d/«. depeti de tm pretexto
relativamente lonpo tm qttr
n/mentemente tendiam a «feia-
|il«rer.

A -*ue »e deve Istcü Sem a
i ttnoe dúvida, ao novo mito no
t.isclmo amtrlceno. Influencio-
dn pcln. forças da reação t no
imperialismo. Num depoimento
en*aclonnl qae publicamos te-

centem-nte. o ex- procurador
Jfhn Ro-wc denunciava, alai-
nado, a extraordlnirln etivlrln-
de doi grupos fascistas t antl-
rijorni mu Estados Unidos, O*
• cotos americanos it aproxt-

iriam de uma tttuacto tdtntica
,1 dai fudeut oa Alemanha, gt*-
,m t ftropagtnJa atuei ptupa,
i.tiittai. fali como « Ku hlux
','.»•» * oi Cavrdtlrot dt Co-
íiimfeo, financiados pelot mag-
nntit. do e*ptt*l financeiro im-
perinttsta,

Em ves de se Intrometer cem
oi ocodcfoi Internos .!••» itofro»
pulse.», n pretexto d» comhs-i.-
«o comti-Cimo e auxilio i dc-
mocroel». teria melhor otte Mr.
Trumnn e icui amoi dn Wall
Strtrt nlbamem parn dentro de
casa. O choque racial nos Es-
tndns llnldn» t uma vergonha
oue precisa acabar. C.enni dr-
primentes como u dn* lincha-
mentos de nenros ttínnem a
Aonra «le WWfi n nnçtln. On serA
que Ur. Truman vai baixar
um decreto ""ftelinndn" oi nt-
prós nn América do Norte?

1*418*. «ut44-,.t.i «i* t'--i*4fi*t k-
va» « Ifvat dt a*»!|r#!»b>, fev*»
¦»-ÍJ44»«*'S(<- 

{Mt* •«*» t* Í*tt* áil*
aiantr* idÜMita ttakttmk *****
lulumtr*. mtw*mém m l»n**l»»
*,-..»»'l-ueuirft* tm tmmtt un*. *tm
tktttk* * «-iíyi»»»*» # f*!**». <*
li"-.»-i * D,t»*4t t i* *»-«.• 4* tnt-
tta*» ilt ItiaafAi t tmuSwit* um
1*i4>»i«h» t*-** Itt»*, «aii*««« #
*>,!& tlfaWl l*l*«l»Í4» t .«.tauV».
»?tw» I»*-*» f Ir**» dt iMiiiraai-*
«4a, poitmx ¦*» tntM* »!** «*»*•»-
tia» (tatif*. d* tnna-j*-*» **4»kt-
taclaatitA t I*mW# tptt * »;i-v
Ka ti» t% vta van tado »<* B*
rapa. Trata-tt «le »«-* *m*ií* 4e
*»-#*»Ii*rii«t, »lt poHtW*. dt .'.»«
iai<»» d* <W» f*|»4ttt «lt
fada para ***« MMfanM * <«*»**
.*-» e.ltvii» «Iii p-M-Q t itúaflvdm
4m mdhtkt tp*t Tr»m»#o «tt.t*^
!*a\ii4tiUt par* * -4 «*-s"i»?v*>* «.-*•'*
a t-HaM-ittaw.
os camponii-ws ramopra»

PREF^RM IWaU IíM
figUS PAISKS

, i?»M* l*mif» ts* * pioHrata
4* («igraíâo •»*-» *«* ter tttvd**
4o tom Nta ttittno jui''.»» r
italattstt «nl *o Pitul. Oi pa*'
ki «Mi^. ***** tutfipi-». • v*úy
aa a Hanatla. » l»*li*. «fravt*.
**e» Sol», um* it**ia diftintte
da do latd**», P»4»ií-a par*
mui jka«i ptiaripalntate ot *«!•
ae* l4-lf*ntr»i. amplat ptitpeitl-
»»i -'¦> -i»«««#**«fi4 t prea*ft*«,
A» Mttu crtvdietsdu. o» trdha
ií-.. (endait for*» d-m,}4;*-l*tt, A
e.<r.t» «et»*»-*** de o*a!* «? rt-
tftturtt Msr*-|lt» ptr* o \k**4l
£**„; * ía-j-.teHo «t* m-ft-Ji** *IU»

ror»**,* «tStteve • divitto dtt **•.
r*t. F*tA HoSt- d» pfl«»» 4» «na
pequena pmpfit.ladt and* t<i!»*
vir a aa* l»vo*tra Oot '••'•«••r
ttm «iilhatet f etlPtare* .ir ta*a*
poa*«t* dftó*t p*l*H ts» #<Ht»r
* ftv-ftmra t tt* tirem tk im*
VfaMIffl *«»9 » 4\**strir* fjllha pa*
r* trahalSar wtn pai» entk »t reo-
4t*0tt 4* t*-»Ks!h<» rwral ** «*n****»-
tr-m em e!«to atnldt-tdalltB» e
«o», « Mioeivi*"--» de» han-mttitM
imoerlalHtA*' Clato oue i»t»f<-re**t
ficar na tua teria orde nSo »*«»•
i#m maU «ei-h^re» tk Unfítndlo
t o« partii1"^ t*»«*!orrfll!*«« eitSc»
no poder. Ouem t»ei bit-fêi». *
tAqleo, em wlr t!f«.ei pstt»t »»o
m antlaot IstlfuntUA-l*». o* ba*
t*8f.« r ttn* lsr*»loj» fswlítas.

Por Isso è que o nosso palt
está te tornando o paraUo
da pior Rente da Europa. Já
ae anuncia que vôm dc 8han-
nr.i quinhentos russos urra-
ulanos, "exllndms", para Ira-
halhar em terras de Mato
Grosso. Ante-ontem cheim-
ram 8C1 vindos da tmm de
ocupaçáo na Europa. E artm
r.ument*i t\ rest-n-a dc fa$cls-
tas e de rcbutniho moral da
Europa em nossa terra. Essa
minoria ganhou milhões,
traiu suns pátrias, serviu n
Hltler, organizou e apoiou
chacinas e como pode ainda
fugir da Justiça do povo, gra-
çns ao Imperialismo, procuro

AUMENTA BM NOSSO PAIS O DKPÓ.SITO DO Í.1KO HUMANO OA EUROPA -
NOVAS UiVAS DB FASCISTAS TRATADOS A VEIA PR MHRA PELA DITADURA
DUTKA ENQUANTO OS TRABALHADORES DO CAMPO MORREM OE TUBER-

CULOSB, DE INANIÇÃO, DE MALÁRIA P VERMTNOSE
f»?tr da m**i9 p*'** vm* iiita
K-mbim út k«í*» w_*m* tt*.
mim»»'» de gtifrrfc t a pfcr
* ttm leda m% iinisiats•> tf-
ttmm t dlrtiida pma Impt*
««islã* fierta * em«rtea««*,
üair» nio t-aerein nm tm
díwwi etnlgwniat vm ftla-
daa Disiiíc* a ntmlfem m*n>
dar imni ***»j>* «-.«Ifela*" nai
ws!* mi tpnftmtr» o Biatii,
Ursti* íia\», te* da caltade,
rondénado em tma ptui*. a
Tftie#9ttoréfliaía, ««ma liei-
dar. •'.« o etpláo da üeitapa,
tmupaíaela-mipunwttlhU m-idade, ri» o padria ce gent*
qu* m«* **m tlx Europc

O ditador I»»»'.,.» ijatr, pela,
l*i*i de noií,} paf* um dtp»-
alio d# lixo Itiimano. c«»m oa
deuiim mtiiT't de claas** *
raiiat a«* d^raçaiam *a Eu-f-ta, entretanto, afbSnrttoo¦Uta tentitmetit* tm*» itvai
noct\«4. ,*r t -'.t U,*,o a fitar
d* ma*« e»mi»<«ie« de na*ta

I

SEMANA PAHLAMENTAB
A BANCADA COMUN ISTA

pIMA VERGONHA

1- "RESPEITÁVEIS" cí-
dadlios da cidade de

(. "..'/:'. iia Carollna rio Sui.
c.f.' ' /¦> "ilgndos ;?nr trtme
dc linchamento, llm negro, mo-
Itorlsta, crt: •a nn prisão, aguar-
dando o i'*'sfâcho de mn proec.',-
$o, qunruli} m bruvos
[arrombaram ns portas d,i
tflciii. retiraram o pr&so a poutn-

c eoronhndns c cm s.\)iuda
arrebentaram .1 cabe.a com

doce tiros. Os 31 acusado!: per-
tenecm fí "boa sociedade" local.
Sua defesa, segundo informa'Htinumlté" do dia !•! áiate.

ts, num tclcprama qi.c. n!,ui
!o (eve dtvuljj^çOo, foi finr.n-

ffot nma cotl-ação ttt

l);iii„,5 o balanço dat allviiln-
iliflt in»ís Importantes detcnvol-
v :;,!, pela limirotln eoniunlsla,
r ("íunnrn e uo Senntlo, duranlo
a .iii.tnii tio 10 n 17 tio més cor-

¦ )! TUA CHEFIA O OUUPO
FASCISTA

,!:'iirlcio Urobols retllicou i»
,i i Ua ses-ifio' (interior, proles-
titulo conira a eensürn c n
o ils-fio, pelo DIArlo ilo (jiH*
ji.i-í.s.», das acusações mal» du-
í, i que fCz no grupo Ifltclsta
c iiilstiulo no governo, K cuja
fi.-nli: sc encontra o próprio «e-
ncr.-il Dutra, que Inicia uimi nu-
va ira política no pnls, cnm n
ditadura e o tlesrcspcito A Cone-
titiiiçúo.

MEDIDAS CON'lT.A O POVO
Cnflus Marighclla enviou h

Mesa um requerimento n tini
ile c»inlii'i'cr os motivos em t|in*
ic apoia o presidente dn llepo-
blica paru Infringir repclltla-
inetile, como vem fazendo, o art-
Ml, pnrógrafa Ifi, du Coiiatllul-
çüo, que determina a inviulalit-
iiihuto tln lar, l'íx tlivcfsps eon-
siiícraçôcs sôlirc ns mcdldiis des-
pólienr, que o govèiiiu, nlrnve»
du pollein, ven tomnmlo eóntrn
ii povp. PiClnlou nej.se sentido
fiitos i'i':ivca ocorridos nn prô-
iHa capital federal, aprrscntnn>

• nnivas materlnls dns sun»
rittviih*

' '.'agem a -»'0!.':í:ia

Justltlcitnti,» mu vuio ne pesar
pela passagem i!o AniversArlo on
morto do tenente Siqueira Cnm-
pos, o deputado Henrique u-st
recordou fatos ligados :'i flgurn
i!i?s*i! hrrói rcvolitcioniirlo. Ar-
i:1>mnnioU sflbrt: o e o u I c íi d o
Ideológico dos movimentos dc 'i'i
e -•!, pnra em scRiililn demons-
Irar qne nn *ltnn*Iio nliiiil do
pais, dn perigo puni n ileniocru-
cia — quando o governo Uutru,

, Invés dc oe voltar pnni a
.iln,;fio doa problemas do povo,

¦ transforma numa ditadura,
ciiinctc vlolínclas e fere de elielo
,i Constituiçflo — cube pnrlicu-
iiu-i.icutc nos cotnpaidiciros nn
Siqueira Cnmpos, que çsllvernin'r.o :,eu Imlo Impulsionados pelo
mijDi- :'.:) liberdades, correspondei'
ko*> niiiicios ilfinotriUlcos du nos-
:,,, povo, tijudütldü iio:ií;:i Púli-ln
a llbertar-sc da cxplaracüa e «lo
jugo ln-.pcii.ili-.l-i.

ü 13 DE MAIO E A I.tlTA PELA
DEMOCRACIA

Pedro Poninr falou sobro o 13
tíi* maio. Kvufiiu r Ini« i|nn nc-
(Inn, pela «bollçlo do trnbrtlho
escravo e » figura doi »t*us II-
tlercs. Moslritu que o monopólio
dn terra, nm dos innli decisivo*
fntortr» tln longa nolle de r»cri>-
vnliiiii cm nosso pnls, ainda hoje
e o maior responsAvel peto
ntrnso e mlsérln dc tiillbfies il.
camponese» patrícios. Disso em
tcgllldo que, nllndo no latifún
iilo, entravando o nosso progri-n-
so c agravando a crise eco.ift-
mleii c nté política que im» »tt„
ge, existe nfnrn uiu fnli.r r.av0,
o Impci-lnllsino, «ureiilo do dc-
scnvolvlmcnlo do capitalismo e
tios urande» monopólio» Indus-
Irinls c comcrelnls do mundo
Argumentou que e Justament»
ciilitrn fsses Itislrumenlos dc es*

laiiva da Bahia, contra o fe-
chutncnto do partido Comum*-
lado Ilntsíl. I.eu trechos fun-
damoiilnii da moção, cm quo
os represenlanios do povo
baiano maiiifeslntn sua nprcon-
são anlo os ncontcclmetilos do.
concilies do feclmmcnlo "de
uiiui das ngreiniiiçóe.H piirlidn-
rias da República o fiuein vo-
los para que nossas institui-
çõen democráticas não coiiti-
iiucm flcudo desmoralizadas n
liquidadas pelo grupo fusas-
Ia que toma conta do govflrno
ilo patu,

aENONCIA V, PUNIÇÃO PA1U
DUTRA

Maurício Grabols leu dn ^rl-
buna da Cumaru o Manifesto do
f.omlló Nacional do Partido
Comunlsla do Brasil, lançado
no povo, aos trabalhadores oernviznçSo do nosso povo qu» .aos comunlslns do lodo o país

Iodos os pnti-lotns precisam lu*
tm-, inclusive- exigindo que o
govirno Dulr», agente do impe-
rlallsmo Ianque e dn rcaçAo, »o
coloque dentro da lei, respeite
ns nossas liberdades e « Constl.
iuiçfio^ faça nlRiimu cousa polo
povo.

0 POVO QUER SABER.,,

Mais dois requerimentos fo-
ram nprosonlados na sessfio -lo
IA, pelos dcptilnrios comunls-
Ias, O primeiro solicita in-
formações ao Ministro do Tru-
balho sAliro ns razões que le-
varam o IPASE a suspendíir
as operações do sua Carteira
uo lümprcslimos em cbnsiiíiin-
ção, ipio concedia oropróslimns
simples aos servidores pübll-
cos. 0 s-iguniio solicila infor-
inações ao Conselho Nacional
do Águas o Energia Elólriòa n
rnspuiio dos serviços <lo ener-
gia elétrica no município do
Catalão, Estado do (loirts, mijn
concessionário, deixando do
cumprir cerlas cláusulas do
uoii contrato, está prejudicando
os Interesses .do povo do mu-
nicfüio.

CONTRA 0 FECHAMENTO DO
PARTIDO COMUNISTA

Cariou Marigliello pediu in-
sorção, no Diário do Congrcs-
so, tia moçílo unanimemente
aprovada nn Assembléia Lçíçis-

0 documento enumera n si^rl«
do n!i:iilii(los hs liberdades pn-
blicas, li Constituição a !i ho-
mocracia, provando que o go-
vírno l.rniu a eon fiança d» Na-
ç.lo, arrancou definilivamnnla,
a nirtscaru e apareceu oom h
sua verdadeira fisionomia, Do-
pois do relutar a posição de
Hutra dlnntii dos seus amos Irn-
licrlnllslns n da reação fnsrls-
In, o documento dnclnrn que
com a Ilegalidade do Partido
Comunista começou uma nova
faso do lutn pela democracia i-
pelo progresso de nossa terra.
lí fslo o iiiniiumlo dn união de
Iodos os pnl.riotas, acima de
partidos, pnra exigir a renún-
cia Imediata do goví1- "n DiUrn
o puni-lo nos iin'nii'1.,., lermos
da Constituição. Ninguém pn-
do mnis vacilar ou ficar nou-
tro entro a traição o a tira-
nia, dn um ladn, o a democra-
cia do outro. Termina o Ma-
nifeslo declarando quo estão
enganados os fascistas so pon-
sam contar com as nossas fôr-
ças armadas para garantir n
opressão do povo, Isso porque
são democráticas as melhores
tradições do nosso exército c
em Iodos os momentos dccisl-
vos rio nossa histeria ns forças
armadas sempre souberam fi-
car eom o povo, contra os lira-
nos; com a Pátria, contra os
traidores quo pretendem ven-
dA-la nos banqueiros twtrun-
uteiroB,

*a*M

m ribs ii uss cetn n cc.
í:rm,n,|„ir„ /, Ala. IM A.
fcUUIll ptt 1 OLI.I UMIt

D,'!.!,. ii Itiyõ-j.j toS

Z. oilanlaç io do dr,
H ti 11 o r C o a l i , b o,
dlúrlorncnle, doi t
St 10 hs. . Av Rio
Branco, tO-12* cnd.

I*rr«» rt* tú mm* *mm m\*
nlmlM ateiHaieiia* # eu*
fl-.mita»» tjue e*Uo de mslai
pra-iiaii tn» Rliansal, pur nuea diiittor ni.» adtdiMi medldita
pulai ijusi-, ttoetm dtouitmt*
dai una* tta* &mpcmt*Mt
KiHjuaua afiataíita rrunim»-
taa, u Ootênw deixa em *i-
luaráso mai» ilfamatlea de ml*
«na t tat rime tiia mtUwM *
mllliâe* de tt-mieu». mulhc-
ie« t ertütiça» no Inteitur di»
pai*, braalltlrot. imatua
!*ntwi*.o ESprrActn^ da knmtiA

Oeid* ». Amsrània ao Ria
Orande do Sul. o eapettculo
é o metmo At maanu cam-
pone*as ettAii famtniaa, tt\d*
tm mal» e-iploradü* deli*
imundo de fome, morrvodo de
opilaçÂo, malAria • aeMnie-
ii*i. A* talaiíítteat tAo pato-
tota*. PrMiei rm teu moi.ii»
ii-.eMai traballto lido tta Ocm*-
ii'uiiiu tóbtc o problema da
tena. expA* idila a realidade
de notta vida motuando ai
pcnoiiuimai condtç4*r* em
qu* vetetam dois letcoi de
nos** poiiulsçlio Prestei mot-
trou através a* elirai * depol-
mrnlot lntuiiKrii-r« qur a
liaude prupriedade é que do-
mina a terra no Bti»»sl e náo
permite a dctenvolvimcnlo tío
metendo Interno, nâo da til-
r.h^ir.» na máo de* campo*
netas, mantendo ene* em
brotalt cnJlçòc» de uabi»*
Itta e exploração. S Uto é a
causa do nosso atnu» eeu*
iiómlco * poiillro. 4e. falta de
desenvolvimento de na*ja co-
mírck» e de nossa Indústria,
enttm, da traque** de r.o«.ia
rc"!ime democrailco. Abolir o
monopólio aa terra 4 dar a
mula de trinta milho"* ria
btaslteiros a possibilidade de
cultivar livremente a* tua*
terras, da ter crédito e ferra-
mentaa. de comprar merca-
d o ri as a troco de teua produ-
to*, dt Inslrulr-se, de ter saú-
de, de aumentar a produç&o e
acabar com a 'nílaçfto. a ca-
...stia, a miséria, a fome em
nosso pai*.

Pt» toda a parte, tirn, do dt-
temprtgo e da mitttla <re«ente.
.lm o mllhtrts dt Itmllttt con*
denadat a talr da terra do tenbor.
Sto deipc|tda>, tiiultos toioa
bichos, utndo tm. leves t !«»-..»
dt rtttrtnifi, doente*. Itmlnio» t
tempre perteguldot. Conte» fuet
Infellret. ettt t tirania do atiltor
frutlal que, llqtdo com oi bon-
queirot 4t lucro» tttraordbitrlot
» tom o» patrões In, r-.- ,!:•'. •
¦ustrnta o gnipo iascltta t Outra
no podtr. Este |omal lem pu-
Mirado centenas e centena» de
reportaoent a respeito do drama
doa trtgdt na Amntftoln. dot ex-

• !<*r.,•',-.. no tertío aiaranhcnte,
dot flagelados no Nordrslr. dos
que fogem para a cidade prr»-
curando libcrtnr*te do bnrrocllo r
da irmaia. Os tenborcs dn aluo!
ditadura nto ie comovem com o
relato doloroso tlr rndn (nnillln
camponesa que conta cnmo foi ta-
pulsa, como foi prrsequld.i, cont*»
foi atirada ao desamparo ' tom
«em fllbo» tem p."lo nem cobertor.
Homens, mulheres e crianças en*
tregam-se 6 mendicância, morrem
dr tnaitlç.lo. Outras famílias des-
f.irrni---' nn prostltu!.;.1o r na d»-
!lnqi:5pii.i e assim aumenta o na*
mero alarmante dos "deslocado*"

cm tua própria ferra qu,1 nfl.o tfm
onde mor.ir. omle tr.ih.illi.ir, orate
escapar Ha persegulçflo do tenhor
e da oollcln.
nirrRA dhvk ri-niinciar
PARA OI IP. O.S CAMPONE-

SES TENHAM TKRRA8
Enquanto o ditador Dutra te*

cha parlldos. |ornnls. vnre|;i di>-
rnlclllos, promete novos brutallda-
drs e ecollic. (idiilqiinii-iltc, ns prl

atttat Ir*** «to» **%***% 9*4 "«le*

io»*»-. ffMfuaaw ei li,*--»sr*-Mi» ***¦
tatwma «*» t««i Iam*, tm t*im*.
4r* i-ittüdtatt» t-atttiota .«ave*.
*4»!«Mt * wt*ii,4*-a (-*»»- -=t -4*»
•4**jí4'» « Ut*m twimo p*kt
a»-«.ta mi p»4*m ptl p*! tm Ittt»-mu««i«> a átande mt**** ****>
ttmm*, tMiiirtpil''-*. lanuit*, dar*»*
tt*. «»t**ii*»i* da* t-4*jit»f,í«tt 4a
Pia-J t* ai.«i4t» c*tH ver **ii aa

tatiiividfo A.» lattMwfia« K*t *i'
dêãt*, tdtm 4* alHttitt tk m
dtt)***, 4tkttp*ml1K t*l»»»r4ry-.U
dm, wia*>it* ti* lt*»iha* *4ISm
k« tana rtltKta per 4a\ pm

4*ii ***** ¦**!* nmi*. A* IW-4»
ra* «-«lio i«,j.í>.j.i, ai pMttt(M»
tm** t»*«t«ti*»it ttbttm tmm**,
m iíjt,t{.ii«i»r4 «|t*a*titir<tw. *****
«Miita kk. * *h**4'*4í4h-.1-» t-»i *."*
tittt tr a» a*ptttm tAimettik*'.* t-

14 4.fc».<&!j*r t* í'*,.»w% |*l .-, fcl
jJ-J-s»- 0 »P4 ***** *** km** * I
ftrt*--*-**ií * **«***|****-****«-"k>ap.* 

^^í«w Ta^^^^f™Wt a

4*ti*i o mm\ »- kMãí* tmtikwm
* .MU»!*-* ptitltft»1* **9 l-*t***tih*im*.- I

$4 m> Ornem*! «I* twaHitaç* |m*4ím*I |t».*f»«rt dttr I t**tí*k 4* •
t*~t*it*l(Kfo h**áttm, m* ** ***** \
l*a»lMail*i ho t**rt*m, tmt* *-*í* ]«K»wf om * tiktum* awflit* *
•wi p*ot tas*a t* ti^m» Piftirt e*
Ctatt-nilpitr C*W ** mmtkt |mmm* inhmti, H-patumatolK» 1
tu* mtsftrttam, eiMwla * «"tÉt* I
ria «le t%4t*, np* Kwt» A% #**a J
lavrriiaa * í*'-»..»**»,s-.«... tmt il
|-s*..,*:»|.» iv* =¦ IVtKlat ll«.ll« » ««-l *
-pt*r* '-i***!*»

'4È \mÈ-
fMWM 1/' \ *Mé:y?M

ÂWimít
I *l\

T-Ttt^tYo fVmd*

Fugindo & esetiK-iil.io e * miséria, ot camponeses vém pnra a cidade onde <> pior acontece: tornam.
«e mendigo*. Entiuanto Isto, Bata e outros fas clstas. têm ttkini as regalias tm nossa PAiiia.-.

n

llíè
Na última reunião da C •

missão de Constituição e Jus.
tlça prosseguiram os debates
cm tomo do projeto do Rc.
forma Compulsória dos Mill-
lares, mandado àquela Co-
missão em virtude da conhe
rida mensagem do ditador
Dutra ao Congresso, pedindo
uma tet especial que lhe per-
mlllssc retomar sob a masca-

'Um
Denunciado o conteúdo ditatorial-fascista do pro»

jcto dc reforma compulsória dos militares

MUSiíIKE
1 DIR llllMUN

Oficiais americanos prestigiam, em Roma, a reabi
litacão-da memória dp fuzilado «duce»

ROMA (Por nvlfio) -- Os fns- | u
rhin» Italianos, tcnllildo-to cn

Xt,.; Vv- ¦¦,.' i .¦**, tf
^*$mmmmm*W^

*

\&0L
ir. J

s--*

corajndos pela "doutrina" Von
1'ruman e os dólares que o lnl*
inlgo dn memória de Roosevelt
estA prometendo nos atill-coinu-
nlstm do inundo, começam n ni;11-
mais «bcrtniiieiile em Roma e
outras cldadci da rcpilbllca. "Se

nAo te matassem -- dl/In ontem
um boletim fascista distribuído
em Roma — teiin.i ilu novo ngo-
ra, Mussolini, lun granilc opor;
(unidade. Series ln e nüo He
Guulle. o grande líder mundlnl
d» campanha cl" Truinail eonlin
o perigo vermelho í'

Alcuiis lios militares norte-
nmcricnnos que continuam na
It Al ira c que tím qne sor nlimen-
liillos pelo nosso governo nlcn-
Iam ptiblicnmor.le essas atlv.ltla-
des (los restos fn.scislos, Alniln
lul pouco renllzoti-sc num gran-
de estabelecimento religioso de
Hor.i.-i - ii Ciiéülo De Morada

 mini rt iliiiAniit 'dedicada n
Mussolini ua ptcscnçn de um
dos ndlii-.ii milliariih da llinbal-
xmla u'oiie-i'Oii'i'ieiiiia, o major
Philip Curso, t) major Carso »!
conhecido eouio ngento do liga-
ção ciitie " embaixador Dimn
c a imprensa reacionária, Infes-
ladn hole de antigos cscvlhu* do
fascismo.

Nn cerimônia fAncbre do Co-
líglo De Weiode, dos irm Aos tln

,K«ola Crittfií viarn-n* ao mrnin.

.. Indo do ninjor Ianque, dlver*
,oi chefes dos "Fnsci d'nr.Iono
i-lvoltizioiiiirl.-i". o general Cano-
vnrl, representante 'lo general
Cambara; n cnndcssn Nnrlri, re-
presentante do destronado rei
Humberto! Dolorcs Appcllus, de-
leiindn secreta nn ItAlln dn Pn-
IniiKi! lí-panholn l o pndra Pclis
llosmnnn, representante dos nn
rlslns alemScs; o capiliio Retiu-
lull, rcprcséiitiintc do inuvlmcn-
Io monarquista, c outros expo-
entes do "frnnt" anti-comunlsta
qun está A espera dos dólares dc
Vnn Truman.

Espera o povo, por iSao, que
ns Iropas luntjiics *o retirem c
sc realizem ns eleições gerais de
outubro pnra acabar com casa
vergonha e limpar u Itólia dc
uma vez para sempre ilüs.,ca rea-
loa fascista».

ra dn presidente constituclo-
nal aos tempos netjfos em
que, como Ministro da Uuer-
ia da ditadura, expuu.iva dia-
fileiras do exército, reforma-
va c perseguia honestos e pa-
trintas oficiais e praças pelo
que então era considerado
crime de opinião.

Iniciado os estudos em
torno da acintosa pretensáu
do sr. Dutra, o deputado Viet-
ra de Melo, do P. S. D. da
Baía, apresentou um sub.stl-
lutivo quo, npenas, dourava a
pílula, sem alterar, mas apro-
fundando aluda o ''iu caráter
fascista. No decorrer das
discussões, os deputados Her-
mes Lima, da E, D. e José
Maria Crlsplm, do P. C. Ii.
denunciaram a verdadeira
significação daquele substltu-
Uvo quo viria ferir de frente

a própria Constituição, dc vea
que visava o projeto afastar/
os comunistas du» forças nr-
macias e, cm seguida todo.1
aquehs que discordassem do
governo, contrariando o sotí
texto, que assegura a cada,'
cidadão o direito dc professa^
e manifestar opiniões política^
ou crenças religiosas sem quo
possa ser preso ou coagido por,
.suas convlcões.

O deputado Plínio Barreto,
udenlsta do Hão Pau!.., podbl
vista do processo, quo devo!-
veu ontem, com o sou pareceu
quo modificava multo ligeira*
ciente o substitutivo do depu-»
tado Vieira do Melo. A sos-»,
são foi encerrada com novo
pedido do vista, apresentado
pelo deputado Afonso Arin-iH'
também da U. D. M-

Do P. C- da África do
Sul ao senador Prestes

O senador Lu!'/. Carlos Pres-
tes recebeu do Capctown,
África do Sul, o seguinte te'--
grama:"O Pnrtldo Comunista da
África do Sul envia ao IV
Congresso do Partido Comu-
nista do Brasil suas saúda-
ções fraternal:, 0 votou de
completo êxito cm sua luta
pela pa« 

"i peio progresso, (a,)
•Kctanç",

A LEGALIDADE DA RENÚNCIA — A ConstitulçRo expressa*
bem os crimes • responsabilidade do presidente da República,]
Quando um govirno, eleito e comprometido, diante do povo, a res*

peitar a lei, deixa de cumprir o reu dever jurado e substitui a lei.
¦ pelo 

"<-|-en>, 
posso e mando", isse governo fica fora da lei. Abusoilj

da confiança do povo, traiu o mandato, desferiu mn golpe nus ins-,
littllçôcs legais. Tem, pois, que renunciar.. A forma legal para /iiíac,
conira fl desordem e r, iiu*Cf;urança determinadas pelo golpe è exigir,
ã renúncia do dita 'or dc acordo com o que manda a lei. Assim â|

que se dcff-icic a soberania da lei que foi violada petos oolpisiue^
[oscilas. A solução constitucional correta, cm nome da ordem ti
da tranqüilidade, em nome dns grandes massas que querem comida,

par, segurança, liberdade, rc*pclto à lei, i que agora foi exigida: rc-
iitincia do General Dutra .. seus ministros. Essa renúncia poderá
.wr obtida pela unidade das grandes massas, se as grandes massr.
souberem mobilizar os seus protestos, ns suas demonstrações,
souberem manifestar, dc forma enérgica e cerrada, a repulsa à dl]
taduta e a defesa intransigente da Constituição. Quem esta confra
íi Constituição, estA com a desordem, com o fascismo, com o ditado»
Dutra. Quem está em defesa da ConstitulçRo, luta peta ratauraçãci
da ordem c. da legalidade abolidas pelo atual ditador. Depende daí

grandes massas organizar a sta luta pela t- uincin de Dutra a tini
dc que lt Constituição dc 10 de. Setembro votada pelos rep-etc**
faiife.- do powo volte e Imperar com um Governo de Confiança (Vo*.

cionní confra a mlsírío, contra o* tcnfot do fimSwQ « «oWi» 23
banqueiro* estrangeiros,'.



«-«j»»»-»»»-»!1^.' JMnn«««i.|Hrtnm»»ninmiiii t9tm99*0i^t*mmmmtmHmmmtmmm0t*tmtmm9mtmmmmt^ «}*a***»*«MW*w*«>t*i>»»

Contra Ruga*

.,., ttiwttmmm-tfm* ««amanami
TRIBUNA' POPUUR

#m*mm>»&&*)!^

J*XmmuàLJíl^~*' >-»» -»'j»;«ji t*:**i

m^,*mmmm>,m>.,mt

gj-í.trajui*.s
•in .iin,n.*a«ia,i. ¦.«...«.ai «a. »i«na«» *-**¦*—**- mt*, t %** * t •»*•.»o

#

UBTâliS
Cravos e Imperfeições Cutânea

¦t*-W»ta*«fty^

PiÉsIa o Picstole Do Síiidiealo fe HÉleims
«*'i'iii'tiflBI**B_i'ii,

ira Ketonquisiar
Íhn-irenfa 

Sndienl
|1»<«<|,iiM*a-t fim *|*«**itf» atai
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Impedido, de rconlrcra-t*, organiza tn*** em fjnipo*» dc palestrai e d«-
batera oa problem,** ita corporação — Protestos contra h dentado de
Nemeslo aterro e HcHo Vieira Pinto c contra « Intervenção do -|uve>no

em §eu organismo sindical — Manifesto da Diretoria 1
lt*|ta»4W«»i 4* ** f«-«l«l**-|*i ttth

il#}*jw***lr, m# **-"*- 4t* ttm ,««**#«
ttlaitaia «liM-Wal, **ÍIÍ«* «tuillí.
ili»», rt» t»»»*** tí# «mla-m, *•*«*».
«l»*mt».** rm ínt**»» 9t p*l*t-
ll* # tlr iwtlf ral a» tia |ii»'>|t»ita *»«**
*t*f$al «1» *•"» itia+lk-al*. «* ui»»!*
ji»««Míi!«#* tt» tt*tp9t9%tm Km.
I»>i* um laala ««i«t.»*«*i»iiiil», m
tnr*Í4r*iíc 4* Janl* trarmialir*
*»aithl*ioti Umbfa* «1* «tia «litiim

Itawwiiu • ao iminiiiM-t.t-. a
•tfIj$ÍM tlr um* t.ii.i.a.au tf* tie
ft*» «ia ttlmikala »•»» ;**«irii*-
rítWi, <t i„iiíi-v»^ .).- ti».-.11« (ui
l*m *«*u!hi«U. Mtüíj aimí* vn-
C*Í.J.a j-t.f» |.t. M-í.lt a. * c«l*(át<
ile *t.l.fi.t:iiv>.-a^ «tf l.n*.« dr
i«a,.*l!.t., I.ataa «uittiaauta IU!»
**'• |«!- ft*#uMt*tli»U llt» .a.it.it

0» stcnritâriot, o» úteotttr
l» tia p*lt*tr», tf a..lanam Iam-
(«-tu. ít.ii,r.?|.,f.a» [..rnllfíiallitirlf
i ,!.i* tte 31 ttr mala, qittr »**(-
tM.1» * |.a\.jí in Or itui» um
«ti,.<•«.«»... O* 1iiii.I*;1u <!tt Bis»
litji.. (jw a Junta U«yrr-i*-

(ira ui-. Iam* * inttUtlr* «)»
|«altf*el»ai ui fralrjua, ri* vir»
'ii.i. d* i>r .ii.i(*w o« Mintolérm
Jl» TrabaIli >, teri iHiracada uma
»mia«j,,, quc i--«r* «**mc «Hi»

-tn {.rvcntllm-tilo.
••"í-THSTOS AI.TIW K VtQO»

ROSOS
A iii.-i um I«r*al l«ova um

ii .'.ilcal.. 4 Curituiaça-J. primei-
raiiirnte -'i .«• « da imprcru* *,
«nait latilr, cm *vul*o», que se-
rio :. -ui..ml,.» ua» locais tt*
tml»»lho« i'«i outru lailo, «.» *c-
"Urítárlti* |«n»|n»l»ri«» Indivlilu-
»I« .¦».!.- jii.il.,.. á tliirçin tl» ix'1
Ainífle» |itir meio tle iiit';:..aui'i^
santr* * linii-.aji. injusta dm
\rli.' ruL-iii» Nctueam 1'trK.i *
Hélio Vieira 1'intu. tnetnbrui tia
direçia leual tio SÍndleato c, «i*
Mtjtjf, ciiiiirt-üiiilo» il» Sul AtnA-
rlc». Tcl-itrnmaai tamit-in, se-
itiu em-iml'.» A» «Iimi Uaaaa «lo
linii-ri-íiüt" NaçiDiial e 4 (.ámarn
4ô» Vcreatlurés, proleíitititl» nl-
Uva e vlgiinu-uncnle ront«« i>»
alg.-. *ntl-_entocrJrtlco* ilo (tis-
vCrno. inclusive o que tlclertui-
iK>u a inla-raçin;.'"' no ainilíenlo

, J* filorlo-a eonioriitJio «1°* *•*
ctirílirlos,

O MANIPKSTO
A "tllrctprla lt-„al tio Siiulicalt.

iiu> Ktnpifgntlos cm 15mpr«iía»
de ScBiiros l'riv»ilos c Capltall»
kaçSo >)<* K'0 <le <l3"c'r" Bciha

ttt Ittiit»»* 9t* taanMwta »«* *••
turitliM»*. tm i«a!.*lh*<í"«** *
t» tmtm mm tptttl. 1>I**# *!»>
».imn»t«* liaawtvvttiM* <»» ttt-
tbm «tai»--

"Duraai* ..« ia am»** ti» t«*t».
«J»l«, * tllirlrr»»»* itw «1 * ««I o

li...*» rMulanlc* • t*b*u o*
Itt* Ifdi.laatV, I" r*!»,|*4Ít( llcit-
«ali» * a-rufiiiafi* l>.i<li>(aitr*i«»
li,:,.l».> «!,.» «, tr.iai .. );*
íii, t,.t«),<«iiart.lu artal a «it..l
»«l l^tltll. liaa.l» «(ft ousto
iniitiittetjlu »lttilK*l «juiatite tttt
iHiIwta. i;*»ta »a,ir,a:,r «ju* tt*
3í« a^.la.1. |,*aa..ia «a Irir.lll «jM*.
«Ha, t**rttt t fKit.utt qaat* ittHIO.
i uittrtia que «*|«r#j,*#mt*», tm
í ít a», «alit j|.«»»*l t,ill4ltt«lltl,t.l
t.i..lt»« ll.u.la. . ttot , «túlio, *
«It.ltlU • !>*.. ll|.|tlll>.l Í,l6

ria* Imam ,i,i,u_t
"AtOI*, t«,llitia.,lnn«*( a-.ai.au

Sii.tlitato 9* a. I a ..l.t .i.t » mn»
.r.i.l» l..inr:.lil. !•¦ l.ir.i.l.t (.«!„
iiiiiii.ii>. tlu i«*:.aiit.i. rom «lt-
.(.Itiu. «li ,-,aiiir.,u, tios aeturt»
tirlo*, CMinlitu.ü* 0a cici-tntt»
• 'tlalil.,,1 i I ••»» » «ri* »:ir..ir*l.
Via* eom t*.t ato o t. ...-.-nta,
«liado »u» ct*i(>rt(*itut<» ta»i»
*lli,,,CÍo».>» * IU. ta «lítn-.r i. Sau-
(ar • ,:r«r,r.iii. oo wlo d* cor»
|. .ta,* .. para raal* ficllmcatc
rtleimlu»r «. n ..... ji pujanl* •
querido- »n.tli;>'.u

''!.' Imperiotv, pol». qu* no»
rin.iu..*. > na mait do qo* ntm¦
Ca, .(.trimlitati l.i ii .il • movi-
imolo tindicai. * cerrando li-

..-. i cm lãrno da rnlldadr de
.-'t.»ie qu* com lanlo aacriflcio

(«èaMraiwwa, d*f(t*dr«_»'a tl»»*
fit»!***-» «$»»» qo* rtrwjaM rlrttml.
I». #**lf»f**ik, *»>(*, (•»>* »«*#»•»'
Ifnrta. n(*4iMrtilci-i-t «uldiM»
««til* * a-íd* d« MlidK*!»* *»!*'

ãl.tèitaaitt..» tt* »*vi.f|lirl«t if»*
laaln* Seri a itt*lh«r ««»i~»i*
•o ai» lli(*l tptt Uo faada»
ntot* i»H* («rm lla»«s-*M*. «t*
r«„.tj,<i.!»i, rinidt-t. * liltci«l*«i*
r auloooml* »n«.iw-«i» ruiifiwra»
da* 1*1* t.--i.illii.l.lu d» Hfpo»
talac a».

(yj.iiilrtaiiMí h'» r«m si w«»*»»
rnaMtaia tm i<l*»». «'«-<*. • mk»
ttttdmtttum* «•» **a*M i»a «Jt»
(<»» «iu* mal* i«,iittt««» d.t»i-
Io» «I» tabtw»* cwrpoiafii» «|«io
oo» t.i.ttii.*!»»» d* t','ir«nt»í.

*l**pcr*«m»« q«* lodo» p» aav
cutiutiu» nos *puicm nr»»» In-
i*. «r.ai.n.i. (rlccrtiMt d* pra-
Irtlo. indlvidoait • rulctl**.». aa
iWiaraeelo * it auiurniadu. «i»
ailaudo eia coitii»»ô«í t«» Jor»
nal», demuattrando desta forma,
ordeiramente, a »ut ditpoticia»
em rceonquitlar o -m. i..*i. *
laser rcspciur a 0>n»iilui{io"

• Iti «ta Ü-MÍtfata 4m l«t*»f*»»*'
".'¦"»» mt lit-Jaitfi* u t «*tU *
T«fl#ftt_ «#* M« Sati-t

O i*i*Mk«i. t*9t um tf t*
«Itt**»** f>M¦-.'**, * *}•'* «-«ia
mt* f*i|l-> i»»!!!1* •*..««?» «tt»
i>*i* q«af»iâ*» «i* lairrtH** »l«
ti «i* «*tfw»»ii«* «a «j» t»n*
«r'-*i»*f*. mai «t* ia«ri****# »»
«*» «¦'"«•- a fiitt»çi«i •> '•> 4t
iatj.iUt* bratikir* 4* ittcMa*.

aSè nte cuainhlcrarei destitttUli» do earpo dc |*re-»í-
dente, quando a classe, »**_l*ffanj e dent-ocr-nu,.-
mente, eleger «atro presidente* — JNwa da

Dmiitóftti de Salârioi
Ha S* Ia «i^t*MtU (?» *r-' .*•> * jí»;>.>.* mm, tmaçlm » mmmsdm, •¦--*

ímã* lá*»flt#t«# f**9 m *»•- - * iy ¦¦¦¦-¦¦--- - t...m .¦...'.» , , »
ta ém %j****tt**t» ¦ m* toa-, ri* • >
llav**t«i-a * «fc.s.ittt**» « t/tmtkkm
tt t>f*l tatt-ra * Hf«jt*t* ftmtm
tu, 9y* mt«rf*a I i»f. «¦<*.» J.t

*5.*i^r«»>-*4*d-,.t**»^ i»'» * rt**
** t»a)«Í«-atiMaV *«**» * Ata tia Pm
aV» l*t*.-»tH* q«w 4*r-««--a a to-trm ****** ttftiraU-.* t***'*»i*|i ,ílH*w Mlf f^f^^ fc mialrr-rwaalra, • *p«t«r «t* q«*i». i,^t-*t»im» mpmm m •*»».«?«» U

qtwr «t*i»H..t «i««« «ri* ta ta» »»i 4* **» St-tftit 4»*«>«^*i»>*
twolrtt-t, »»|»tf««f» «ra ****•«-** ,m*mt* -tVitt, >*<<Í*m • V*. f», q««#* mm ri»«|t*M para iM»t a* o*» \tr*%* * «w**l« t?r-*»»-4i *» t»
**»»¦*«<<¦»»» «iradir*!*, ent j*«»t jaVr»-* tammttmm aa t-tt-tritt» ri» t\*
rairelei d* qt*»l*-iMf _i«-*t_-» Iniar «««if*, mUiiei -*»i* rm*
|'l.*.|.ll«. i« Ie*|, (aM*,catt«t tMt*tt»4t *»

rttwd ;. - .'( , . , .
*A*i*# t ' .

4* .«• « -a . , :
.¦;.-• jí -4 '.. 

. í* ¦ ¦ ¦¦*,'.

ÍW*«;i I» | < ií* • . . ..
Ml - ' > ¦
?itfíltii, *..•¦* ,"t af . -
it*» tenlitiatt tr» •>**'*¦*'*.
t«ra tfe (iiti

*°fr*|t(l| -¦¦ **_¦¦• i*r • '--"¦ .

«Jctial* l« , ¦
(l*iw a * * ' ' . - '
emttttit'.., ->.*--*l t*

ToncioA, c
BLINOADO

>M TORCIOA

- f nt ni GA

Republica,

IMCOIATA

Ml
--.ile"',, - .. -**-.*.*V», '« %".i. .--.-."•. * «ti* **..*-.-¦-. ¦-*, **.TT1:

O comércio e os tecidos populares

TERNOS NOVOS E
USADOS

DK CASIM1BA K MfiHOS \
Oestlc ir.0,00

Calças  «.«O
IMl-tós  30,00

Tudo quase tio «niç*»!
Ttnturaria Brasileira

RUA I.AVRADIO, 48
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il* .!» |í»;»tf|í»ilfe» *.-.
fatal*, • ||.;»!.tti-> e Sí»it»»r* «t*
Iti* «fe Jsrarlta, f»* I** «JW *!'*•*
t* «-mira a t*W*s*4i # #«»««!,mi
aiS.."-r * a» f "'*»*<*» I4*"í « « * lu > t.
rttttatatt 4* t *«-****«¦« Ihh.i!/¦»».
tara* iti» í*<-«i«!*it»« i»rit r«.'s-(i-
isija;i^i ÍVAt.t 4* H «V «rtre.lt»
*• !»: •

kA««4«*i. Ir*4» »Í«aW ttr»ar»*ti.-»
ta**!* tklt» ptlt nu aatmaM t»
mtlaiia d* •**** «*s»«9f»íl«, Iví.
ttfwlo * «tttnklt q»e »*e M *»¦«
I,,'-. |»*it elt*»*, ttttltto • V*. •**.

ny* *4 mr e*»«»'ti't*nri t!*«(lí...li
4* f*t|f» 4r ptrtkStmXr lja»»tS» «
fl****-. **\#1*m* t t!-fHtr«allí»tt-»

T-.-t» tiAt • «íi*-r;i»> d* S..?
r*i* t"iil'í«Ji aa {ur-etiie n»*
w«il*i, rt» q»* «il»» ** m-rulii-ia »it
JmI» Cwif»i»tlt»t. r»f*«» a -a».
awatjta «!• at. V!.»|7t* Mr.ni» ir.
alt Saia*. pntltMt luin-fiB qaat
Ita i rrfrritt» wameacl»». porniui'!»
•» Irtu d» «ra» «...--.»¦'» da «<•.!>
rtta. »»|.4l«« d* tra qnadt» •**»
citllt)* era p«>r»»*« rr»;u!»r, aa (*>
l« :•¦! drtiWr*»»* da A»*»n'l.l-ia
f*,»r»l. »a eoatermldarV» tt** K>i»
lul»» ent tlríor, RI», BS-1T. (At.i
Inâõ FniKtt» dt Kocli*, firr-i-i-o
ta".

DA COM1SÍU0 DE SALÁRIOS

I'í .ir-t.-i i...« a iMlí.ÜiU^JU da D»
Rolnt* nout' "A Oir.ua.iJo de Satiritn do Sin-
.!«, .i-.i ,!.» Holi-Ietrta», eleita ent ttt-
«ernlilíis r*r* * rt-iWi.ç.ioM» iv
l>elt d» Liütii» * par» cMcndímen,
\tl (Om IM ' rrl| r. ,- .• ,,. msiií(t'i-
ta • >•.* ettranhcz» |rela fale d« a
Junta Corrrnalha nio se haver pra-
nunritdo, alé e»le trramenta, ttt*,!,re
lüo Importante qor*tôo, que inte-
rr**a • lodo» o» empre-mdn» rm em-
prftas hotrlettat - similaio".

StmUm. 7 'ií-' ririlaMi-.retlilirr.il1i-WiillWHKi1ll*l^ t:laaWlB.Mgtft|Ba«»'irf'Tll»t?i1i '"

(ant. Travetsa do Ouvidor)

Telefono — 23-3174

ENTERROS
TR-fSKON'r* Zf.-6.C1 -
Rua do l*iil»m, 25t,
I* — fjunli|ii.r nora
da nollc i.i*mtn;fio do
corpos p.irn o intTlor
e «'Xterlor do pala.

fornecimento do mnirrtal
fiinchr.*

T

Resposta do general Góes à carta-aberta.
Apuo no Exercito, por Mattos Pimenta.

O desespero da reação, por Gregório Teles.
Deputados e senadores, tende piedade

dc nós I
a-f»_*BBa**a*-r-a_^

rou'plTs U S~À O A s
Cotnirra-se — Vendc-nc tio homen3 c scttltoras

Av. Mem de Sá, 103 - Loja - Tel. 22-4846

SINDICATO NACIONAL DOS FOGUISTAS DA
MARINHA MERCANTE

RUA SENADOR POMPEU, N.° 125, sob.

De ordem do companheiro Presidente, convido todos
os sócios quites, e cm pleno _Ôeo dos seus direitos sociais,
ti comparecerem ít Assembléia Geral Ordinária, a reall-
ü-ir-se no dia 20 do corrente mês, its 17, ou 18, horas, em
primeirn ou segunda convocação, respectivamente, com
a seguinte ordem do diai

a) — Leitura da ata da sessão anterior,

bi — Leitura do parecer e balancete, referente ao
mn» de fevereiro p. p.

cl — Escolha de dois sócios, para Juntos íi um mem-
bro do Conselho Fiscal, examinarem as contas
dos meses de março e abril, do corrente ano,

A Diretoria pede o comparecimento de todos os com-
panhelros, quc se encontrarem no portu.

ÍOAO CAVALCANTE VASCONCELOS Secretario

• I II l:;r lir!,- UdllllU tlllllllllisll it lt UUUltl.Ua h,..i,iü tiCU pt.l |l.llttl II» pnatj |rl'l.l 1,111 ,Utl t tt Ü4 ti'J-
dldonBl A NOHKKZ/V, n cnnhuclda nia»cuto ila» noivas da rua UruRimlana 05, que vem l»^
tii.flclanilo n população facilitando o ; ri-,y ,-• «le i,, 1,1 ,, pnpulnrmi. A NOIlItKZA tem *o
destacado com fase goato, pela nlmplea rnr.ftn dt< aer a unira no gênero dn tecidos, «(tio Ao
ITCcb.r tpcldo» piipiilnrp» ko apreHMt om itniiiiclur em vário» Jornal», convidando o povo pura

Odqulrl-lo*, «tmboru ae trato de artlgot quo mio drlxam lucro». Seu
objetivo, pola, é bo Deliciar o público.

Tiiiinii ti m — —i -»-«-*- ¦

O cntupimcn.o do Ca's
provocação policial

P.m mune do» srs. Manoel Je.
rAnlmo Dias. Ilnmilfo l*eri-l|t da
Itota, Joitê 1'crclra itatno», Joj6
Pereira ila Silva. * -iiilrii tra-
bnlbndore* do cal» ilo |H>i'o, o
sr. Aciclo Pereira, «telegali do»
trnbalbaili.rr» ila turma dotmer-
KÍnrla, lança o sen •'e*>jif*ltc
protesto contra n» ,iron..-i'Çi"ie-i
policiai» que ie Inlcinm, espe-
cliilmcnle ronlra a Icn.la (li en-
liipimenlo di» C9gol'ii do cai»
tio porlo, Invcntiidn om feita
pela prlSpria policia - tln. r ile

e nilo pclo» lin' lhadores, a
«piem »e qocr nctisnr, par* Jm-
tlflcar violciirln».

MANIFESTAÇÃO 1/OVsmO nB *.• DK UMO HU tlKIlUU - (".rondei palníti com o rtl rut 9
de Kttrl fltir» (4 dir.ifii* » Frederico Knot U derorom at naredet do arruinado Custeio
llenl, em llerlm, |w-a o gigmteieo ..«feto do Ltutgarlen, no qual it reuntram térta d»
dmitmta» mil pettoat para ourir at patntrra» dot llderet ilndleai» tábrt a grande data da
proletariado, ()» cnrtmet tondutidm jiela malta reclamam um governo central, a conioti*
daçào da pai t a unidade da moi-lmmtn tlndtcat mundial, (Foto ACIÍR, nptetal para ê

TttIDOItA POPOLAtV

NA JUSTIÇA DO TRABALHO
Amarhã, a audiência de concéSiação do
dissádào coíetívo dos is-ahaUSiadores na

indústria da borracha
DOS Tn/\BA!.HADÜ!tE3 NA

INUÚÍ5TRIA DE CIMENTO.
CAL K CESSO DO MUNICi-
PIO DE SAO OONÇALO: -
O julgamento do tüssidio co-
letivo que dovcrla rcalhtar-se
no tíla 14 do corrente no T.
U. T. fui .iiii.it*.i. de comum
acordo enlru as partes,

Ainda no íol marcada a
nova data do Julgamento.

DOS TRABALHADORES NA
INDUÕTRIA DE AJtTEPATOS
DE BORRAOflA; — No Tri-
bunal Regional do Trabalho
tora lugar amanhã, dia 19 do
cprrcntc, fts 12,30 horas, a au-
ciítocla tíe conciliação.

DOS TRABALHADORES NA
INDÚSTRIA DE VIDROS E
FaSPEIJIOS: — A audlôncla
tle conciliação terminou sem
nenhum acordo o o Prcsiden-
te do Tribunal Regional do
Trabalho concedeu o prazo dc
clc** día_ para as parles apro-,
tentarem novas razões. No
dia 26 do abril, esgotou-se o
praso e o processo desceu a
Procuradoria para receber pa
recer.

DCS TRABALHADORES NA
INDÚSTRIA DO .*0'SI''ORO
UE SÃO GONÇALO: — Ain-
cia não foi marcada a data
ao julgamento.

DOS EMPREGADOS NO
COMK-iCIO HOTELEIRO: —
A D:retorla do Sindicato dos
Empregados no Comércio Ho-
tciclro e Similares do Rio de

Janeiro, deu entrada no dia
ã. no Tribunal Ilegtonal do
Trabalho, ao dissídio coletivo
que a corporaçüo deliberou
..uicltar contra a classe pa-
tronai para obtenção do me-
lhores sal«*r.os.

DOS MARCENEIROS' —
Não houve conciliação na au-
diencia realizada no dia '.'¦¦> du
mês de abril. Esgotou-se o
praso para apresentação du
razões pelas duas parles e o
processo desceu à Procurado-
ria Regional para receber pa-
tecer, devendo prosseguir, de-
pois, até ao Julgamento.

DOS TRABALHADORES NA
INDÚSTRIA DE PRODUTOS
FARMACÊUTICOS: — (Sln-
dlcato dos Trabalhadores na
Indústria de Produtos Quimi-
eos para fins Farmacêuticos,
Tintas e Vernizes): — Não
terminou o Julgamento reall-
zado, ontem, no Tribunal Re-
glonal do Trabalho. O sus-
citado levantou a preliminar

PEÇAS CHEVROLET - 40,41E 42
Caixas dc mudança, mola espiral, rodas,

junta universal, pinhão e coroa, cuicas, benga-
Ias, manga de eixo. Todas novas e genuínas. —
FELIX. Rua Francisco Eugênio, 310-A, fundos

Proibidas Reuniões En Diversos Ssníiicaíos

MÁQUINA DE COSTURA COM DEFEITO
Conserta-se e roforma-HO qualquer tipo, mcunio Industriais.

Piloillflfn-Ho para qualquer estilo dc móveis. Servi!;» pirantlild ít
vista e a prazo. Atendem-no ornamento» a domicilio, Carlos A. Un-
drif-uesi Kua Estado do «SA n. 87. Tel.! 82-.1UU0.

Laboratório clc Análises e Pesquisas Clínicas
Kua Santa Luzia. 305 - 10.' and. - nulas 1013/1014

Ktl. Casa dn KstiKlanto do lirasil
DR. EVALDO DE OLIVEIRA

Acadm. Evartllro tle Oliveira — Guwcn Regis Braz
Tí-c. Oetaclllo P. dp Mello

nas ll .¦• ii ¦ das lt às' ltl hnrus

MOBILIÁRIA DOIS I R IM A O S
MOVEIS 1>W rOOüà t)8 ESTILOS

Snlns u Dormitórios -- fe«;us avulnaH e colchOoi
A Í*rftaso c h VNtn

IRMÃOS K A C I. T D A .
Rim Aukiimu tio Vasconcelos, ll-A — Campo Urande

TRATAMENTO OO CASAI, ESTEKII.
MOLÉSTIAS DE SENHORAS - OPERAÇÕES
DR. CAMPOS DA PAZ FILHO

— GINKCOI.OGISTA —
Caixa Pensões Lip;ht — Laureado pela Academia Meti.
EDIFÍCIO CARIOCA - SALA 218 - Tcls.: 42-7550 e 311-5050

ta, -%» u t..- u *;._J- -i -*_¦' ).;..; : u ' '. . ¦
ftendo próximo à Avenida Mlt-anciolu lion» lutes do tor-

reno (Io 1K.50 por IÍ0 o do 12,110 por 100 tnts. Preços a partir
do (í.0O0,O0. Kixclllüi-fio o pn^amonto. Tratar na Pni«;a Tira-
dentea fif. - nob., das 12.ita 17 hs. com Magalhães ou Barbosa.

Voltam os sindicatos, sob a
ditadura Dutra, uu regime do
E itado Novo. As reuniões, em
alguns sindicatos, mesmo as
de caráter recreativo, foram
suspensas. E a sua realiza-
çâo só é permitida com a
anuência do Ministério do
Trabalho. A medida não se
restringe exclusivamente aos
sindicatos sob o guante ml-
nlsterlal.sta. Estende-se a
outros organismos de classe.
sob os quais ainda pesa a
ameaça dc uma medida In-
const.tuclonal do governo.

CASO CONCRETO
Caso Ilustrativo registra-se

no sindicato dos securitários,
onde, na tarde de ontem, se
lia, num quadro afixado na
parede, o seguinte:"AVISO AOS ASSOCIADOS
— A fim de tornar fácil a ta.
refa dn reorganização dos sei -
vlços administrativos, a Junta
Governativa resolveu suspen-
der temporariamente as reu-
niões de caráter recreativo na
sede do sindicato.

Comunica também que os
horários para atender os In-
terêsses do3 srs, associadoa e
o seguinte:

De 9 às 12 e de 13,30 às 1B
horas.

Aos sábados de 9 í-3 12 ho-
ias.

(a.) Presidente."
PARA AFASTAR OS SECURI-
TAItIOS DO SEU SINDICATO

E' conveniente frisar-se que
este horário é paralelo ao ho-
rário de trabalho da maioria

das empresas de eeguro pri-
vado e capitalização. E tem
BS3lm, a finalidade principal
de afastar os securitários dn
seu sindicato. Uma vez que
lhes restaria mela hora ape-
nas paru comparecer ao isin-
dlcato diariamente, com ex-
ceção dos sábados, que ali não
poderiam Ir. Largando o ser-
viço as 17 horas, todos os dias.
devido a distância entre a sc-
de do sindicato e a maioria
dos locais de trabalho, somou-
tu ás 17,30 horas, os securi-
tárlos poderiam ali compare-
cer para tratar dos seus inte-
resses. E meia hora depois, se-
riam obrigados a rctlrar-cc
por Imposição do horário.

Anles

RÁDIOS
Válvula* o material olótrloo

DIMAS 6 C.
AVENIDA MEM DE SA, 188

ToU 32-0010

Prisão ilegal de um
operário da Light

Diversos populares vlenim K

nossn rrduffio prole.«ar centra

a prisão Injuria do n-K-rárií Jo-

so Hiircclo» dos Snitloj, fiscal

tia l.l-flil, que se «rlfltitu no

manha do- ontem «3 D,r>!), no

ponto do relóRio da Glória, Rem

nenhum motivo Jiwificiit-i.. O

lnvcstliíudor que efetuou n pri-
síio uno permitiu que n *iiimu
comunicasse o falo to insi flor,
a fim de justificar » »u.i nu-
sènciií no serviço. Os huli-os c
colei-itl dc Josí llnr';elii (loi
Santos vieram proteitur cunini
lal arbltrurlcdadc, «tBrciccnírndo
qiiK o mesmo 6 muito eslimuda
entre os scus companheiros do
trabalho,.

de adquirir seu
calçado, visite a casa

dos preços baixos

SAPATARIA RIBEIRO
Rua Buenos Aires, 339

Perfumes ZAMORA
Todos 09 perfumes mun-

dtalmcnte conhecidos a
preços módicos

VENDAS A VAKWO
Ilua Senhor dos Passos, 23

Esquina Andradas

Montgomery acredita
na Paz

CAltLISLE, Inglaterra, 17
{A. P.) — O Mui-echal Lord
tatuiilgoinery, cheio do listado
Maior Imperial britânico, tle-
ctarou quo há pessimisnío tio-
mais quanto ás perspectivas tle
uniu solução pacifica dos pro-
blcniiis mundiais:"Ouvimos muitas opiniões
pessimistas neste pais" — diu-
se Montgomery, «durante as
oorimãnias de rocopçúo do ti-
tulo dc cidadão lionoi-ário do
Curlislo. — "Nâo acho que
islo seja bom para a nossa ju-
von tudo... Não aclio quo ftlos
(os Ministros do Exterior) es-
tcjiiin funcionando mal. Eu
preferiria gastar mais tempo
para conseguir uma boa paz
do quo correi* muito para con-
seguir umu ruim".

da UegaUaado da assembléia,
onde foi autorizado o dissídio
e os juizes aceilaram-na. o
quo levou o Presidente do
Tribunal n adiar o Julgamcn»
to ''sino dle", concedendo o
praiio de IS dias ao suscltan.
le para satistn?,er â formall-
dado rxi-*tda.' nem a qual o
processo sora anulado,

DOS BMPKEOAOOS RU-
«AIS DE CAMPOS: — 1'H
renovado, depois de cumpri-
das as formalidades cxt-rtdai
ndo Tribunal Regional do
Trabalho. E depois de reme-
tico ao relator, este devolveu-
ao Presldento do Tribunal por
não ter «Ido realizada a au-
dlôncla de conciliação. En-
t-ontra-st*, agora, em poder do
Procurador Regional, que emi--
tlrá parecer.

NO TRIBUNAI* SUPERIOR
DO TRABALHO

DOS TRABALHADORES NA
INDÚSTRIA DE PAPEL E PA-
PELAO: — A 14 de março
passado o 8:ndlcato d03 Tra-
balhadores na Indústria do
Papel, Papelão e Cortlças deu
entrada ria Justiça do Tra-
balho a um requerimento re-
correndo para o Tribunal Su-
perlor do Trabalho, contra o
acórdão do Tribunal Reglo-
nal do Trabalho, pelo qual foi
concedido à corporação um
ridículo aumento de salários.

Ainda não foi marcada a
data do Julgamento.

DENTADURAS
2 e 3 dias - Cr$ 500,00

800,00 e 1.200,00
llll. ÁLVARO LEITE

Sc-Turunçii absoluto. Den-
tt'3 trnnspiu-onton iguala noa
naturais no modulo de acôr-
do com a fisionomia do cllen-
to. Conaartos de denludurns
om 90 minutos, à Av. Paulo
do Frontin 238, sobrado, cs-
qulnu do Haddoclt Lobo, pe-
cado h Joalheria,

Diariamente, daa B as 20
horas. Domingo» o feriados
dnu 8 ila 12 horaa.

¦.^rm.Mjt-jam,-Mfi..--^»mrm*-.t IT*|_j||MV|- i;i'.^'.-.7.i.^M»

THEODORO
TUCHLER

Rclojoelro de precisão — Ofí-
-,lna fundada om 1024 - Rolo-
[jios e bljoutcrta — Imporlnçao
üirota — Artl|;os do absoluta
confinn(;a — Rua do Rosário,

168 - Sob. - Sala 1

DOS REVISORES DE "O
JORNAL" — A reclamação do
pacamento do salário noturno
feita pelos revlsores ainda
nâo tem marcada a data do
Julgamento.

DOS GRA-FICOS: — O Tri-
bunal Regional do Trabalho
remeteu ao Tribunal Superior
do Trabalho, cm 19 de março,
por terem os Slndlcaios dos
empregadores recorrido da
decisão anterior. Ainda não
está marcada a data do Jul-
gamento no Tribunal Supo-
rior do Trabalho.

DOS FERROVIA'RIOS DA
LEOPOLDINA: — Foi adiado"sine dle" o Julgamento do
dissídio suscitado pelo Slndl-
cato da corporação.

')r. Cunha c Melo F."
Clrurirlu Gorai — Conn Alclndo
Guanabara, 15-A, 6.*, uniu fttia
~ Cons. 2nft., 4t\n. o fia-i,, dan 17
(rn 19 lm. Tel, 22-07C7.

rxxxxxxxxxxxxxxxxxxxixixxxxxi
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Sensacional queima de cortes o retalhos.
Tropical liso o list., corto 2,80 Cf$ 180,00 e Gr$ 250,00.
Sarja azul marinho, corto 2.80 Crj 100,00 o Cr$ 230,00.
Mescla lisa o list., corto 2,80 Cr$ 180,00 o Cr$ 2C0.00.
Mescla extra pura lã corto 2,80 Cr$ 340.00.
Sarjão azul marinho corto do 2,80 CrS 2130,00.
Albfine Uno cm coros, corto 7, Cri 420,00.
TODOS OS ARTIGOS SAO DE 1.* QUALIDADE!

RETALHOS — Do caalmlras cortes para calças 8 paletós
desdo Cr? (30,00. Para o Interior, o outros Estudos, romotemos

coitos polo reembolso posta!.
Aos rovondedoros, bons descontos

CARMO JORGE MEHERO
Rua Pagé, 33 - 2.' and. - Sala 23 - São Paulo

h „_._.,„ . ..GRÁTIS esteDamos uma fina gravata nos enviando
anúncio juntamente com bou pedido.!íx_xxx]-xm:xxxxxxx*^^ ã
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PAgtaaí

Conflito ta Prana Sienz Pela
PÀMCO i>80VGCADí> VllLK AÇÃO VIO*

LENTA DO SOCORP,?5 URGENTE
ili*» -ltt|!«!|-| kVafiflcou*-tt

poda. iia praça ft»w» !•«*»,
utü *-<i:ilSilo enlre tttldndu-i da
PoHela Mllíiif a «i* Arfoniu.
ali'"!1 j l*»í'ií'>íi* ? :'r:;i' * '¦> ¦¦*• ** p8»fâ|i';:sp
f«» dt» < liilao, ii* .->« o «lüinew» «so
p.--.»-. _, |ut_ irtftiuMiiani o Iran»
§i!ü't! iríii aquela pta^a.siiniiiiit ttepo»», pnrg»iai«
iU \knm rarfíM tto **?«»»¦(»•
tftawte» tVia, rwiiw» d» ffi*li|.
»«, um*u d§ *r«» tir«*.'« •»»•»
-rltdtlllta*. |«U«l«lal mil ittga ptl»
ilpilada iiijsrtw.MJt» eri»«ifa« »

travam,
O» i»»lifi8» MpoelaM do 8*1»

*w, ti I tüente t»atMtam, liii».
diateinimit*, a ralar, i»or lívia
jt.it!,-. rlt-meiilt» tta Aerwiôn»
tira, rh*^t3««tdi« a lenlalivtt «te
rellrttr «ttfpitt-í drlet que via ia.
vam «le l«*wte «»ípm, *»*•--» «tu.
fhía, nsdft Unham a ver «*««»»»
o roMltírt aiiteritM-, l|«*»iil!nil<«-
rebente»» nnvo r«t*dli»*«, e. «m
qui» ri im ii a iu tia, nu
ferida < - h i ld
to tatwiiniva t .*'.p!i •*••
Uantpt-rte

A* VITIMAS

íto eotiftila ro-»ullaram teri*
dm; |.«»iir>tí»l Alw* r.,»r«it«'irtt.
toldadi ttt. Policia M*l'lar
n. tw da i * Remp. do ao Rn*telha*»: Fcllna.ile Pr*»lte* rate»
tl.i aernttâu*lfa ««. 2.781. rr-
«nlioite l«» «tmirtet da an* c«»r-
p!»ra*»5fi. enm f«Viira «I*» (terna
iliTviit», twir bala*. AwillM» Vt»
eím dn lincha, w»|i'«ilt* «Ia n•»•
Itol* Mililar n. 132 da í.»
c ,-üt. dn 7.** Ilalallifto. eom
ferida conltoa rw» frontal: «>
menor JntA Alvlm l.lma. man-
f.ü-cirn dt»» Correto* * Tel*-
(trafot. reiidente à roa Condo

di** thutfiiti ii, \*9, ema pr-tilti»afet na l«ra*a, direitos Maria
|a«i|»ç*» d» 6a *»•»*» d* i»l*«te,
viúva, rtsaidente fc rtia Altir*
Iifíifi4»«' 15» íw* fiaiiit» r*-
po»fst ita perna twaiw»!* !«.»>
tentada nn ll P.H.)} JasA ••»•
taa |__e*di»i'iwblai|«t «te I'»«tl,*"a»
íliliinr «. »«» da 4 a ilatlINN,
httMenta íi rn» IViHI» «Ia Me*a
quita n, tUâi.- «*>wi ferimento
mnfiiHi no frnulni,

|w 
wò.**t:r*ifT

ll -'•- Grandt vtodt

de (iiii-lns-Utilturo

ttn i . .,,.. cm
fe»ji| 9 «.Orna. oo pt. ço

| K. Wíiii uptau o«

Reclama centra o Inuti-I
ttito úm CoraertiiWio4* ;

0 irabsiiisaor »-»-»id Rw*!
Morelni. tenfttnte tta Cas»
Itoatrlever, caiuve ontem ent,

a t, n Um (le lawpf
amaçio;

tul oj»f9í!o |»la Junta
Módica de Imllluto do» Ca*
mrnTlârlo* e. em 23»3»41. n*
rineBU-ae um dcteíio tm ope-
raçAa. O «Ir. Isaac Carrapa-
to».«»« entanto, doelarou iiue
eu eslava apu par» o irabn»
Itto. Maa na Reçào «tr tl-niro»
lenta, o dr. Otávio tteili dbM
i) * cu requerette par?» aer
caamlnado iii>t;*mente. Fh «
requerimento, voltei a noto
esume. e fui declarado apto
Síiillitdo-roe doente, lui aoi
dr. flobidlnlio, na Colônia de \
B. de Dentro. Cite le* um t
asatno itcral e oi rxasnM de j
sangue e urina, que Unham j
(•Tiái* ttt s*,at?Viit na InsUltito. jécram jíosittv»i lt. Trouss m
laudo* da Cilônm e aptmen»
tel ao Instituto. Fui nova- j
mente cximinado, dasla ven i
pelo dr. SA Pires, que re;u»,
nheceu minha doença e me
aeu 00 dtus de licença. Ma*
jà ac passaram 15 dias e o
Instituto nlnda nlo me panou _
o correapondente no meu aa-«
l&rio Estou pa&smndo nec»st- >
dades o vtm aqui reclamar.!
para que o Itutltuto mi d!

«¦ £èjj "»Tja 
JoP __m1 jí-?^- J________i 1

fc;,-*'1'' jKaL AL 
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Papel dc tmprcn.na e máquina* cm quantidade
prot «tente de^tmatcttíam t

Dirigc-sc o M.U.S.P. à
Comissão de Cons-

tittiição
O Movimento Unlflcador

tios Servidores Públicos
iMUSPi enviou o seguinte te-
lenrama ao deputado Aga-
mcmnon Manalhies prcal-
dente da Comissão de Consti-
tulçfio e Justiça da Câmara
Federal:

"O Movimento Unlflcador
tios Servidores Públicos, as-
soclaçâo criada para defen-
der os direitos e Intcrteis da
laboriosa classe, cm assem-
blóla realizada a 14 do cor-
rente resolveu congratular-se
com essa Comissão, na pessoa
do V. Exa.. pcla aprovação çm
plenário da Câmara do Subs»
tltutlvo do orojeto de rever-
são dos funcionários civis
atingidos pelo odioso Art. 177
da Carta de 10 dc novembro
do 1937. Ao fazé-lo, a Dire-
toria do MDSP põe-se ao ln-
telro dispor dos dignos repre-
sentantes do povo na solução
dos problemas vitais da
classo".

de

na
lio.

trasesdo
c..r,:a paraí-.i tonelada*

esta Capital.
A maiona da carga so com-

j,.'ie de tecido da aigodào nuo
espcclf.cado, branco luvtudw
e bordada consignados
ao NaUoual City Baua, ma-
qiáuaj elétrica*!, v a I v u -
los para rádio, aito-falante£.
trilhos de aço, motores Die-
sei c papel para Impressão.

Após a descarga o Dcüland
proiseguiu v*__cm para Due-
nus «Auras.

Vindo dc Oothcmburgo. na
Suécia, chegou onlem ao pur-
to dcála Capital o cargueiro•juceo "Pedro Cimatophurscii"

Trouxe o vapur sueco i paa-
üageiro para o Kio. o ar. llcr.
maiin fcl.as.son. sueco, ogri-
cultor, residente há anos em
Assunção, no Paraguai. Eni
transi.o para o Pt ata via-
Jam 4 passageiros.

A carga coníagnada para
esta Capital é de 4.424 tone-
ladas e compõem-se dc polpa
de madeira e papel para lm-
pressslt» de Jornais e em aua
maioria está consignada a T.
Janner, à Avenida Hio Bran-
co.

Ainda ontem, aportou ft

Guanabara o cargueiro "Jo
ííph Himon" procedente de
Nova York e escala*, e con.
slgnado ft Moore Mae Cor.
mack, trazendo 6.tto tone!.»-
da* de carga geral pra o **to.
:nc!i!.-avf. vários automóveis.

Covarde atentado con>
tra a legação soviética

na Finlândia
IIEL3INKI. 17 (A. P.» -

O Ministério do Interior
anunciou que uma bomba tol
atirada no Interior da Lcr.a-
çfto Soviética, ontem, tendo
explodido junto nu quarto do
ministro nisso. A bomba pro-
vocou um pequeno incêndio
porém não houve vitimas.

Noticio* não confirmadas
Indicam que os russos deram
às autoridades flnlaiulciiu
trôs dias dc prazo para escla-
recer o assunto, que üles con-
sideram multo grave. Vária»
pessoas foram Interrogadas,
porém não houve prisões.

Revistas ír.tiKvvf»
-krikit*IW'(*Ot • 4.» ,t<«il- .!-..

trtulalei
"¦¦,» atltil»*» «*-»»!•» |aadfla«á»»

t llltrãiiat. firaláltafat * tiiut»
rt«» •**!«» «-«ttittt J-t-ftMl* tfltrio*
*- attMntriiM. thn.*4m» ttt P**
tl% !•»»» »«» tf*»*., »t« r*»ra»«il**<
tt»«* dl*H«««r«lr nt 1UI* At l-*i-
lm* d» {«í*!!*» I »a«'i» iff i».
fnrmttto, * a«t*»i4t iti» ttrta-
th», ti*. («n*|olti* ^aiBla tr»»!*!.
ia* aadar. «»i*4* imadr» mtt coa*
tulttdot.

A »-l<í»..?» » l«.t.qt»e»4» * Itta
,«., , ,»t,io ». lainrtt^m par
*n.»e.|>». |,*a!t!><H«V« ll«,KíM» tu»

-. barSri» «te 9 *%* II * II At 13
Í tt..»**".

Vítima do delegado dc
Caxias

O clt-frteStla K«l*ao Pereira
Passos, de eàr parda, da f»?
an«w da idadn, ca«ido, r*Ni1(*n!e
li i u:> Joto Perwlrina, folwrti,
nr, «lia I?. no llotp^al tte-
liiii i Vargat.

mu a iiMirlr *• v»>rifl«»«l tm
cotweqiiriifta «• • t uin» l« nlr -
pé* * Mpanramenloi que II *
dcíterlu. tábatlo dlllmo, •» ic
|.-r ¦ i- de i>-i :>. de ( ....

O falo cantou a mai* vira
mpiiUa por psrle d* popute-
çfto daquele munlefpio flti-
mmrnte.

SOFRE?

hn, •¦ "Aiuser.
ArtiiMrm n —. -Buçtate

t<rwi?eM,
Pâite *%-9 *m •cena-,
Fntprif.ro ¦— **««d"»
PftttO 6*10 - -Vítadilím P

Kttíiifcuod^.
Armarem 11 - **Na»«4»nd *
Armasem 13 — *i tte Ou-

tttltro**.
Armss*!". 11 - - "itíuiuera"

.-.- "Arafiat".
Arma»m t% —.Tambaú"
Aiinaíüia 17 — Ttelmnnter
Aimasetn 1« — "Carrahio"

.... "OBtra*.
A» iwiwn 19 — "TuartmRT

— ~Aian"*,
Armasnsi 80 - "Valente" e"Peilpt camarfio".
ProSungamenlo — "Osvaldo

Aranlta".

A ltl£NDA DA ALJPAHDl-XJA
D<» PIO DK JANBIRO

EfU U.í',1" 15.6-tt
4 5IO.W9.tO
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«Semana
dade

da Solidaric»
Humana»

i

. ( g^^^

i€ht ^W& t\m*^ \^(^SA^*fM^§

*#^_ 
*^m casa ou na rua

£5va*) f^.n este'a semPre
Jr^Jv \ÍiLm agasalhado com

AJt ri$m-^\ COBERTORES
nPow.lV*\V !*% SWEATERS

íiJ^lL^w/waM I -^ ^fè^/M A H T F AII1i*v^!lte) & Ar/\ ia r**J%/£,"\ /MAni eaüa
V / #3**^ L. I" lf\ iil vvv^; J

I ,• Ilcrvat McdlclnaU do
DERVANAIUO MINEIRO

Fundado em l!)17
RUA JORGE RUDGE. 112
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Bramuglia pediu a devo-
lução dos navios

argentinos
BUENOS AIRES, 17 (A. P.l

— O chanceler Bramuglia re-
velou que a Argentina solicl.
tou ao Paraguai a devolução
dos navios argentinos no al-
lo do rio Paraguai, que, segun-
do se noticiou teriam sido bum
bardeados pelos aviões legalis-
tas. Bramuglia admitiu que
os nav.o.i se encontram cm
território rebelde, mas que n
Argentina só pode entrar em
contacto com o governo lega-
lista, visto que não mantém
relações com os rebeldes. O
ministro do E::terlor disse que
não tem informações sobre se
os navios foram realmente
bombardeados, como afirma-
ram os rebeldes. Fontes le-
calistas desmentiram essa no-
ticla.

Km prosseguimento »o DIA
DAS MÃES, o instituto Fe-
mintno de Serviço ConsiruU-
vr- da Instituição Carloi Clm-
gas. presidido pela sra. Alice
Tlblrlçã, está realizando, em
colaboração com as aísocla-
ções femininas do Distrito Pc-
deral, a Semana da Solidário-
dade Humana. Já foram co-
memorados: o DIA DA IM-
PRENSA, com visita* à ABI.
jornais e emissoras; DIA DA
CRIANÇA, cm colaboração
com o Departamento da Cri-
anca da Secretaria de Saúde
e Assistência, cujo diretor, dr.
Álvaro Aguiar, acompanhou
uma comissão de senhoras fts
visitas nos postos dc pucrl-
cultura da Prefeitura. As
Uniões Femininas contra a
carestia c o Comitê de Mu-
lherrs Pró-Dcmocracla reall-
zarani, em seus jairros. vlsl-
ias as matürnldatíct e creches.
No DIA DOS ENFERMOS, a
Instituição Carlos Chagas
lunçou a Sociedade de Assis-
velra.

O encerramento da semana
será na segunda-feira, DIA
DA PAZ. O Instituto Femlnl-
nc de Serviço Construtivo
reafirmará, então, o propósl-
tt. de tòdtis ns mulhtres: a
consolidação de PAZ cm todo
o mundo.
tf-ncla a Pslcopatas. em ses-
são a que compareceu o pre-
sldente da Comissão Exccutl-
va da nova Associação. Sena-
dor Nereu Ramos, fcmi con-
Junto com a Comissão de A.s-
slstêncla uos Leprosos, foi vi-
sitado o Hospital Colônia de
Curupalti. onde foi realiza-
do um "show" para os Inter-
nados. Igual visita será fcíla
ac Sanatório Cardoso Fontes
c Sanatório de Tuberculosos
de Jacarcpaguá. em colabora-
ção com a Federação das As-
sociações de Combate á Tu-
berculose. A Associação das
Funcionárias Municipais or-
ganlzou a Festa dos Mutila-
dos de Guerra.

No DIA DO ENCARCERA-
DO serão realizadas sessões
litcro-muslcals na Pcnlten-
ciaria e Casa de Detenção. O
DIA DA TERRA será come-
morado mediante a promo-
ção de uma solenidade na As-
soclação de Lavradores de .Ia-
carepaguá pelos Vereadores
Arllndo Pinho e Brcno da SU-

BOLSAS, PASTAS, CAPAS E MALAS?
Só na «A BoUta Finii». Sortimento variado. Oa melhores artl-
(,'oa para presente. Cintos, pasta» colegiais, escritório, advo-
gndo o vendedor. Orande anrtimento do civiias para homens
o senhoras. Recebemos encomendas, crtnnerlos o tlnglmentns.
Vendemos também pelo Facilitaria Barbosa Froltas. (F4-

brieal P.na Mlcuo! Couto n.» 30, sob. Telefono 4-1-3377.

RECLAMAÇÕES
POPULARES

CONTRA UMA PROPRIB-
TARIA — O sr. José Vicente
Splnola. residente na casa de
cumodos número 308 da rua
Sáo Lula Oontoga velo íawr
ns seguintes reclamações con-
ira n proprlctarlu: a Uu è
desusada as 6.30 da manhã
c ligada novamente «6 as 18
horas; todu a noite a água
fica desligada; a senhoria não
permite que os Inquilinos 11-
guent os ládlos e hft mula tío
Mnte dias que a cobertura do
ianque caiu. ficando as mu-
lheres obrigadas a ficar o dia
lodo lavando roupa sob o sol.
O referido senhor pede provi-
dínclas daa autoridades em
beneficio das 5SS famílias qua
ali habitam.

Reclamam providencias
à Prefeitura

Moradores da rua Caplt&o
Jesus, no iMéler. acabam de
dirigir um memorial ft repar-
tiçàu competente da Prefel-
tura, reclamando provldèn-
cias para que seja consertado
o encanamento em frente aos
números 03 e 50 pois cm con-
seqüência do desperdício, a
água vem faltando em todos
os prédios da vizinhança. As-
slnam o memorial as seguin-
tes pessoas: Atila ltezenüo de
Oliveira, Ablgall Rezende, Ma-
ria Yara Camisão, Odotte dc
Paula Ribeiro, Jurema Salnt
Just, Heitor Vera Crua Cam-
pos o outros.

. • (tem totó diiíot) Í
tt*tfi noimol»..,,.,...»

...CJ 1.800.00
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Estudantes Superiores Que
Moram Em infectos Barracões
A frase demagógica do atual ditador •— «Nenhum brasileiro deixará de
estudar por ser pobre" — t os barra cô-^i /unto à Faculdade de Medicina
*- O abandono criminoso a que foi atirada a nossa mocidade estudantil
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Flancla ..... 2,80
Chita  2,80
Zefir 1-90
Brim 2,90

A NOBREZA ven-
dera os seguintes teci-
dos populares:

Chita —» diversos de-
senhos mimosos, fia-
nela branca, zefir lista-
dinho c brim superior.

N. B. — TJudo rim porfolto es
tad». A venda (lê'--tes tecidos

populares, cotncsoríi ím 11 bo-
ras o mela, dlo 20 do corrento,
(tfirça-folra).

Para oontontitr iv todos «crilu
vendidos Honioiito 4 mclro» ft
catln penso.-»,
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Quadro vivo da pungente
realidade da nossa Juventude,
encontramos na vida do mtsè-
ria do estudante brasileiro.
Êlcs formam essa grande
massa de abandonados, de Jo-
xcm tristes e doentes que,
de todos os pontos do pais,
acorre aos centros populosos
da Nação na desesperada bus-
co do estudo, doa escolas se-
cundàrlas o superiores.

Nossa reportagem ouviu on-
tem. uma dessas vitimas, o es-
ludante Raimundo Araujo.
Velo éle do Ccarã. numa ter-
cclra classe Infecta de um
navio do Lólde, misturado
com animais c porcarias. Aqui
lutou desesperadamento tres
longos meses ft procura de
um emprego, morando num
pardlelro da Lapa. Tentou, os
concursos do D.A.S.P. e foi
aprovado com destaquo, mas
as nomeações ficaram no nr.
Nào teve outro remédio sc-
nâo enfrentar uma fabrica de
arame desta Capital, onde.
trabalhando novo horas por
dia percebe o ridículo orde-
nado de Cr$ 500,00 m.ensais.
Raimundo Araujo perdeu Jft
um ano de estudos. Não con-
seguiu Inscrição aos exames
vestibulares da Faculdade.
Sua vida 6 uma seqüência de
padeclmcntos. Vida de milha-
res do rapazes em Idêntica
situação. Falando ft nossa rc-
portagem, teve estas pala-
vras:

— Atualmente reside em
um barraco no Morro do San-
to Antonlo. Não sei mesmo o
que ainda resta de bom neste
Brasil perdido. Tenho 23 anos
de existência, toda ela vivida
no mais desolador estado de
abandono. Do Norte viaja-
ram comigo outros rapazes.
Estão também em dificulda-
cies o passando privações,
tsto é o depoimento da minha
geração, sem escolas, sem 11-
vros, sem pão, sem oportuni-
dades.

Palavras, entretanto, nao
bastam. Hoje publicamos da-
dos e argumentos Irrespondí-
vels, dos quais teremos um
quadro geral do estado da
classe estudantil do Distrito
Federal. Foi o próprio Diretor
do Departamento Médico da
União Metropolitana dos Es-
tudantes, acadêmico Munir
Salum que nos asseverou:

_ No Distrito Federal exis-
tem atualmente 30.000 estu-
dantes, entre os cursos supe-
rior c .secundário. Toda essa
Impressionante massa estu-
dantil não recebe o menor fa-
vor tío Governo. Algo de as-
slstêncla que temos foi fruto
do nosso esforço. E todas
essas realizações atravessam
lima crise enorme de difleul-
dades. A U. M. E., por exem-
pio, mantém um restaurante
na Praia do Flamengo cm co-
laboração com o S.A.P.S.
liste restaurante, embora mal
localizado, é freqüentado dia-
rlamontè por mais de 1.200
rapazes que nele não encon-
trr.ni. a alimentação necessá-
ria, pois que a mesma é de-
flclente demais em calorias e
vitaminas, deixando muito a
desejar. O reduzido número
que o freqüenta, vem mostrar
rpm a outra grande maioria
restante, impossibilitada dês-
so benefício Delas aua-» obrt-

gações • tarefas nos empre-
gos que ocupam, fica sujeita
à exploração dos rcstituran-
tes particulares, ou oo regime
da "media". Pleiteamos no
Ministro da Educação a cons-
truçào de novos restaurantes.
Frometendo atender no nosso
apelo, mandou que se desse
Inicio ft construção de ura
• ilpão na Praia Vermelha.
Tudo. porém, ficou em prln-
ciplo e nunca mais a cons-
truçào teve andamento. E'
mais um "auxílio" do Oovér-
no, expediente conhecido de
tapeações.

A assistência médlco-odon-
tológlca é outra lástima —
continua o sr. Salum. — Em
vão temos solicitado socorras
do Governo nesse sentido. Pa-
ra manter funcionando o Dc-
partamento Médico da U. M.
E desenvolvemos verdadeiros
mnnobros de audácia. A cias-
se médica do Distrito Federal
e que nos presta a melhor
ajuda. Voluntariamente, as-
siste milhares de estudantes
mensalmente. Os mcdlcaincn-
tos de que dispomos são
amostras conseguidas em cer-
tos laboratórios. No coso de
uma operação, a coisa piora
cento por cento. Multo embo-
ra os médicos íaçam o traba-
lho gratuitamente, os hospl-
tais nos tiram o couro, numa
exploração dcsabrlda. A nssls-
têncla dentária é a mesma
lastima, a mesma Infinidade
cie obstáculos.

O PROBLEMA DA HABI-
TAÇAO

Em suas declarações o aoa-
dêmlco Munir Salum teceu
comentários cm torno do pro-
blema da habitação do estu-
d ante no Distrito Federal, das
quais deduzimos ser este um
dos maiores Impecllhos en-
fientados pela classe. Para bo

ter umn Idéia do que nos afir-
ma nosso entrevistado, basta
quo se diga morarem 20 estu»
dantes dc medicino cm bar-
rncos Infectos localizados na*
Imediações da Faculdade, sem
se falar nos milhares rcslden-
tes em pardlclros cm teda
esta Capital. Oomo um verda-
deiro contrnste a t&o aflitiva
situação, erguc-sc soberbo,
um edifício gigantesco cogno-
minado a Casa do Estudante
do Brasil, cujo nome encobre
a triste verdade ali relnanto.
Todo este colosso de cimento
armado, com uma vasta pro»
paganda dc benefícios pres*
tados ft classe, obriga somen-
te 70 estudantes nue pagam
uma taxa de 230.00, sem dl-
relto ft refeições. A maior par-
le da casa e ocupada por cs-
crltórlos e pnrtlculares.
GOVERNO DK TRAIÇÃO AO

POVO E AOS SEUS COM-
PROMISSOS

Ai está em Unhas ligeiro*
a situação dc miséria de nossa
juventude. Al está o fruto do
governo do General Dutra,
dos seus ministros fasctstns.
Os estudantes morrendo ft
mingua, morrendo desampa-
rados. Que faz o Governo pa-
ra amenizar o sofrimento cia
nossa juventude? Nada. Col-
sa alguma. Entretanto se sabe
que na campanha eleitoral de
1945, este mesmo General Du-
tra que nada faz pelos estu-
dantes, proclamava em praça
pública: "Sc eu fôr eleito, não
morrerão mais crianças do
fome e nenhum brasileiro
deixará do estudar por ser
pobre". O que vemos, enlre-
tanto, é a mortalidade infan-
til crescendo e os estudantes
brasileiros na mais completa
miséria. Belo modelo de po-
vêrno de traição no povo, ésse
do sr. Gaspar Dutra.

P
COMÉRCIO E INDÚSTRIA DE TECIDOS

Marcos PIrim Ltda., nvlsa ao público que está liquidando no
VAREJO, iodo o «stock» dc oaslmlras, tropicais, brins o uma

Infinidade de tecidos a preço de FABRICAI

CONFRONTEM ALGUNS PREÇOSt

METRO
0A™fi?r ""^ ma,S*a,ft' Cr$ 220.00 por 1*5.00
Tropicais, 

'ideal, 
Pcrlperl, etc, do Cr$ 210,00 por 125.00

Linho Irlandês, lona, branco, do Cr$ 100,00 por 1 „ "<

Brim tle algodão, desde Cr$
Cambraia o Opala, finas Cr$,,.A-.

Colchas, ftistão, Brancas, casal, do Cr$ 110,00 por

Colchas, sortidas, cm cores 140x190, ^ 
^ ^

Cambraia do linho inglês, 1,20 do
largura, do  ^^ ív"<v" v

Visitem nossa loja, mesmo por curiosidade

Remetemos pelo serviço do reembolso postal, para todo

Brasil, com o ticrésclmo do Cr» 6,00.

, 50
1C.00
80,00

68,00

69,50

i 132, li DA ALFÂNDEGA, 132!
I (Próximo ft "ift tlrugualan») I



Pt-Wrf" a #
•" IUUUU '•' 11 "¦*»»^»»<..i,...,.,.j^.*v».^*ti»».s««o. a «a.«w»»**»»»*»*»**»*...*»»»..»tuutmumpm -

TBIBUNA POPULAR U-f-lM?
***•#**## ^.l-í^WmM^.^,».^^ IrtM.i^yt »f »j*#u»^j)*..yi1a<qing^

l*«M»><»<%«i**»»»i«w««<«i>«w»»»»««vi)ii«i»i»»^^

***e a caravana pasm * *»
ÍÕ-v «íifOllíís.s

(/WU fa* tkm*tf4« ti* *fe**í«g«*„ pÜttt tftfrfí

¦ji**, *»«..» d#i#im(fmmmtm*, mimmm rttHtt *
tu »mmtm**A*Um* tlt l*f**tt*S ¦> IMu ****** p*it*+*
tmt. êtmlmmtmlM Aimt4tkm dt t*tk umtmta}
m md#m tijmWitm; tm mmiuUuMt mmtmtt,
(Vi* titmplv Alt** H4ti.*4m...., 4»*»» *'%»««¦«««-
Irrjmti,, 

'ttrmdítti 
Vmt* *V*fe ,. # **«»'? m Ja u,

4*4, dtt, dm f. «te t, dm I» «te f. n* «f- fí- dtM*m
fcrfs* .gãtrgf,,. # • «•*«'». «*'«* m •• »- y** f*«*
Lv-s-i If »».. *lm§m tm*** Pmilit* * ««• «w»|»*«

%*tntttF0*tmmm tmwm*iit*nto*rm**pmm**m**

g&pl&fflft»
RUSUNMA DA SEMANA

CAf«Af4««_.ff»j i\*h UtíA mu.; ~ IM Mal J* .»«*.**
*>•*»* t»**. »~» u«MMr«_b" %»•? «*» mmm t*»**»» *. 1**0**1,

!,,*«. a *M* («Mtyrt MjjÃaèlUai, *»*«- I»*»*».*' w,-»»t*i |M*
4t«t»<Ms< *-*<««- «•»....«»*»«*.# «¦** !<#**•* «*«*.»**- «•-•»¦» «»'-.»-«-»

tm. «•* «HMt W%MWt«*M«> «pi»' »».^»«l Ot» tmtlt%"t* » 0****
w* tumt.» >« g«Ml »*t ram j—•« *•«' »«W»»***» Mt m*l *«• !«!•
•a-.* MM«wwM»m*iii. «-?*>•*»* gm *****». iiiim-lifK ata

fein-,1 iMt-M».*? riiTrtinf *~« **»«»«» i^<«*. ir»** |<*wi e t» tmio mm
"tmt »»*mi *> *mmta m» t»***'»**** f*'********, tmttmuiuti

pmttt «1 «y**l»».a» m |VtM%«ll< *• tmtm ..«ss.—, Mrtl l*m.H*mi,
a i» ***»;*.»# wr ««***»»» mm tomam* !«&*_»_*'«* « »¦«**»
,»**«i, »«_._.« «»• ata* *»*»«*»# pt ttptxmt*. tft* m mim
»a.M «ti «MIMMi #»WS. UM**»--** «BW tatMIM Mnat a *•!•»
ttttm <u _-.»¦*¦..

UAM 4V*fí*VTU«A AOS 40 - I* B*mm» opmtmvdtd*
dt ttt* mmmfimtt «tmt* «_« pr»s^'Aa <st»»oa_i. #»»*w »pr#»
ttltmt tm *4*tmt> ,.ja. -aí 

jW» t «.«.f** n**. «. i ÍSSffsi <&*t--it, .«

p.M*.aat »v*«í»»a* ot 'u* vme-t-tt' *, ttm munam, mm ****
tm.-mAtt fmm* tmmtmttt*»*. **»* mmtto* »»jv«ás»a»*. ywtpim tm*
Smvwa A**«#»*w. apittoi* m^mma» tam*» mem»*. tft* m
tmutt» otéto-t om tmm-íU tv*mm* fimutot, at* (wvsauwaH «m
«_V!»..>'•. fc.-4 «Mirta» «W ai, t_^Sat MUA***, a«i.,í«s—ai «s*|

ifi-ws? k«n^re. »*»» 0 tu&&*<**, mm tft* ot !mt*i*mm mm»
ctu~mK mmm *nm*vt* t**4mtutntt* »^,*ai«*** ».-« «.-«u
Stir*..» *0 a,-." *.< »» »»»»IWJ lí*-~<« l.-la., ..UU a».»».",lí.ra» t

Am* »*»<*» ##Sãf»-4«« OMil *» pttMfpmU ItfUmi ftmrutu*. oe-
m»y*mi*m**o *mi% o* Mu* pmptt*. tt «*"• «W> f'*m*- <?«-* "***
m« *tt a mtt mo pot mam,

tiUlfb NA ALMA - Atai* tm* hlttmim mtóv» • *OU
it* .«I./-..I «ít VMHM, a-.-* «.-.'.a- *d*pt*i** * a-a-» «-I.'l..
L»,-_« ms, m í««.4» ec-lar tmtima* q*t a* mmunottt. aptf
mimuiCo vtmoi pomm pmmufit*. * pm o* sm* *putmm om
«i»v «ir-,* 11* mmm* tttm*. mi mm» a (mm*, tm* ** "*-
U**m ptt* lQtJgf*Í** «*•»"•':• >'¦**'i tti*,i<* rn^t*»* o* m*n»<*0-
tmttthjf afcOtart tSA-no* * amtma ****** w^wtnci*,. wu*".
«em MCmmtrde o fta.fisti «f»;»«<. «js»t itoS* um* mttrprtu,ao
tomctitt « ioii4.-jít /t».'(4 «üraotánta. Oug Afaduc-, tm au*

ptimtttt apttiçm tmpvtfim*, tlt* a torttrio o* maioria suu
«ni*. aptnat um pauto uutfft-O naa tttmtneia* *m que au-
(Mt com a» pou. ttm pot--. ü iCAtria*. O 'ttfo «to «.<•-... «91
fu* tt d**im*im Hobtn AtUcham a Bdl WiUtmtu. t*fl nif»*
Otttttmtmt cotio, totteortendo pma a boa qutlulmlt do ld-.e.*Hom* a* Alma" i am do* melhom* fümt* no gtntro a qu*
Ut o atomtmo muüttmo*.

EUA O SEU DESTINO - Um (Omobibo /r-co, lafpca
• piot m*>gi»ma tm tjObtçio n» cldadt. Vttdodtit* orgia d*
tott* t dt e.ttimutdininii mau go*to. Yvonn* d* Culo *p*ttc*
pt* tm paptl merlvtl. metida num cal-*ic- «lu tsesir. ond* a
|i».u,»'r* n.ai Camttoti. qur iirocura mtttrttiat ttm mocinho
filtre,.:... Um .-'.ii •.<»,',,'< «fi-uni-, integrado pot Andy D*-
tini. Putty Kniglil. Shtldon i*on*td t Amtttw Tombei, tn-
Jttttg*'t dt ftottt * ttftxtufio, tm «pnr mt ttntt * auitncia
'•-'-,» .'«in «Ir um dttttot. A (.-¦/... ¦*.. tslrtla Btvttlg tgrtdo
tm algum momtttio.. ttndo hotrtvtlmintt tptovrltadtt. Em tt-
turno, t tmt ptodufõo ttmtlhantt ao grtnda ttdmtto d* "(mr-

omtttT musltnh *lt tgota txtbldot tntrt nó*.
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i.l Ao Silo* — eem Irenoc Donnt
e Re* >!->¦ •

DAIRROS
ALPHA — "Soldatlo» da liber-

d.dt- - -TtlBio» tllbi" - SAN-
DEIRA — "A morle de uma Hu.
Oo" - CATUMItl -- "Colíeio do
Iloro Tom" — "A caminho do pa-
tibulo- - COLISKU - "Um r«pai
do outro mundo" — D. PKi.IiO -
"nu** «liu.- *e tnconlram "lio-

eu neo dos «ele mnicí'* — ESTA.
CIO DE SA' — "Aparie «ru ha
mem" — "Herdelio dc pe*o" —
FLUMINENSE — Tarrlo do»
mm. amoies" — "A 

princesa * o
pirata" - GUARANI — "Míislea

r»r» milhões" — "Um 
nanpter

manso" — IHAJA' — "Favrln do»
meu» amores" — **0 orunhn** —
LAPA — "El* er» umn iltima" —
"0 

»rantlo momento" — MlèlEU
— "Eterno vagaliundii" — "Minha
«ida i tun" ~ MODERNO - "Lou
co por mias" — "Um crime en-
Iro (HIIÍrhs" — NATAL -- "Furris-
t* do «l.':in" — "Aventura 

pn a
iloi»" — OLÍMPIA — "Jannic lem
«Inis nomorâüos** ¦— **E*scravw tln
llillcr" - PAUA TODOS - "Tra-
mis,, de amor" — REAL — "lira-
«II" — HIO BRANCO — "Alilinl
e Cottelo em Hollywood" — ".Som-
bras d* n.iile" -- TODOS OS SAN-
TOS — "A enrpa «In brigada llgei-
rn" — "Medo 

quo domina" — VA/
LOBO --"A. Ci-tad»»".

^^— ^.______-a^^____„  ___^_. TENHA
cabííko mm

í 1 v p: í w 1 tt 5: H#pp%|

' I ^^ & «**St_%^fc Jrm A.

MOTORISTAS MULTADOS
Em 1! de nforil de 1947

'SACRIFÍCIO DK UMA VIDA"
t— Atiitliremos em breve ,10

Íilme 
"Stsier lienng", em quelostiliud llutiell apurece inler-

preiumtt) a personagem central,
oo Indo de Mexauder Knox,
J)«-iii» Jagger, llculuh Donill,
Pliilip Merivale e Charles llm-
ale, num do.t seus grandes lm-
tWniM. A'«i ffrncuro, uma cena

da esperada produção

Programas para hoje
CENTRO

ASTORIA - OLINDA - STAR
— PARISIENSE -- REPUBLICA
m- "Noilo nn alma" - Dorolhy
Man Culre e Ciiy Mnilfion e ld>-
leri Misehum - CAPITÓLIO
"Cnvnleito «obrlo" — "0 

pn»'
taro e.ípcrSo" —- "Cadetes Ca-
nlnoi" — "0 Raio Destrui-
dor" — Jni-nnl* Internacionais
CINEAC TRIANON - "Tm„«ml«.

lio felina" — "Ranilclrn ila Mi«e-
tlcortlia" — "Namorada de hotel"
~ "Arquelro Ver.lo" - METRO
COPACABANA - TIJUCA Y.
PASSEIO — "IJiuii avenlura nn*
<0" com on Cineasta» — PA'
TUK1 — "Mn.nii, o Inferno do jo-
to" — Hircill.! Nallln o Erio Vou
Hlronheim — 2, 4, 6. íl e 10 ho-
ras - S. LUIZ - CARIOCA -
VITORIA -- RIAN - M0NTK
CASTELO - 1CARAI - "Era

teu destino" — Ivone «Ie Cario h
Roíl Cuneron — Z, 4, 6, B e 10
hiirau -- IPANEMA - "Ana o o

" 
-- >* a-*, 

"a.i 
a""« t

«H \ 
*ír>> 

- *
mm

Aparecem no clichê a conhecida
estréia Merle Oberon e Charlei
Koruin, principais personagens
do filme "Tentação", que terá
apresentado a partir de amanhã
nos cinemas São Luiz, Vitoria,
lltnn e Carioca, Destacam-se
ainda no elenco escolhido oi

artistas George Rrenl e
Paul Lucas

CONSULTAS COM RAIOS X - Cr$ 50,00
Cem hora marcada, Cri 30,00 — Popular, Cr$ 10,00 — An 2n_.. 4a3.
» fins., tina 12 An 18 horas — POLICLINICA SAO JORGE - Rua
JÍVatrlato dn Vclf.ii 10-li.' — Tel. 22 4001 — Dlrotor Dr. 13, BATISTA
«"Médicos especialista»)¦ CLÍNICA GERAL -- Otoro-Ovárlos (fie-
Bnórragias, InDamaçõea), tiBtômago, Intosttno, nnus-ioto (Hemorrol-
das) cornqUo, varlzos, partos, ondas curtas, dlatcrmta, ultra-vlolcta,

tnfra-vermclho. Tratamento nem dôr o.sem operação —
 Dita 0 às 18 hornt»

MMm%y*;3\omrnv>i*'-rs?!r*ii.'*?*?*.'r

CASA RETROZ
LINHAS, RETRÓS E ARMARriSIUO-

Consertnm-so u vcnilcns-so
M/IQU1NA8 DR COSTOBi

» T --' RUA U R U OU A I A N A —
FONb 83-2480

mtnmm»mn9i»MtBmm*a "«—"»"¦

15 '1

KSftltO d* »»t«arl«l»,t», —¦nm.
l«:»íi .:i.» tW l"«»l «Io pti*n.ííij.» ----- a», ni, um, tm,

tat, mt, mu. mt, mm.
w>k mt, •»!«, »».*j. ti».

10193, llíl.». ll**.u, iiijt, inu.
li..;», du?, ij-io. uni. \mt
11117. 2.7.I, .4910, mm. Mi).
am, «O*o. carga, 141.3, I-Moj.
71137, 7J*J». UMI. S. P. lit-t.
s. p. fn», íuííú. u. o. tm,
U 0. «62U, ll A. 33?.

|l.-»,.t,r.i,'|i,-,, »o llíl»!. a. 45,

7111, 311», 3110, 1371, llf.3.
i«W, 7«S*. 9.10, 1313, I07U.

ISIMb UM!. «¦"!«•¦. tíll'. 11319,
t?l!3, 80UJ, 31163. 33633. Jí/31.
331.17, 40031. 40149, 40113, 4093-,
4*11», 47174. 85911. 17460, tir.»,
«I377. 69736. I9MS, â a I li u . .
«0117. |0«4I, I090«, 10997. U 0.
MM.

lostrTomptr o trlatltot
3137, 3U7, 4310. '...'\ 1261.
•6i3. II4*!. 9716. tiSIS. 17630,

17131. cr*». 6400,1, ;wHt, «oi-
tro». 11037.

»«<l"» flO t l*.«ll!*l
3314. taria, 73937.

Cunlra BtlOI
llis, 11063. !'.'"¦«. 13300, 193.**.

ij'.'.*.. «6151. *»;-'»-'. 17331, taiga,
6J7S3. 11009. «3370

Cooita mio da dlrtelos
12. M, 373, IttM. 1413.

1043, 6232, 1M&9. 13301. 37131.
41440, 47330, 13740. Iniba*,
10330, C. S. M19
Bacttto dt ium*(*t 10013, *¦"'*¦¦'

Ptla daplal

1119, 1473. 10933, 11534, 13196.
11874, 13483, 86268, 17709. 1781,
cerca, «3111, C. D. 47, Onlbo*,
iioai
Ma f«í-r o ».n»I rt(ul»inen-

Ur •¦» niud»r dt dlrttloi 7393
Por dt«*rs«* lnfr»(A*»i

1486, 1633, 6316, 1361, 16268,
18483. 31310, 21341, 238I&. 27733,
J3838, 401U, 40537, 42472, 43933.
«1178, 44381, 4446I, 44167, 44728,
46013, 43049, 43849, 46347, 4669(1,
46761, 4713-1, 47208, 47393. 47396,
47460, rant», 6I&46, 622U3. 62377,
«3077. 63163, 70818, 7I8R3. 73114.
73865, 73933, bondr. 454, 6nltiu*,
60063. 10885, 80907. 81003, 81019,
81073, 8. P. 34839

9 'FVVSjrWTJVPW}, llW9
Tvtm tim m rae^t»»;

mmm nm $ummu$ ttt.
lll.»usl»i, Ut

!•» Itl i tu h VALtTi
Vltfiil» ttesiia, 11 •» UM»
mom*?--- fr\»immmm!»mmmtvmimammmtmmmtm*mm»a*mgimi'™ - vmm*

Aimpeladn pfir ora nato
dftdrtl

A *i*. A«** |,*..»-) 4* íslf»,
Ot »» tmu», fot ia.li»»i» u, Ai**
mm l.w» tiwm m*t m% tmtm
aftclal, •» sai*:*, »#-?. »s» Mtt»».
1**1***-* «1» »f»sa,l*r itiMIa, A «»•
lima l«| i»,i*t„»aj» .,„ pt tio
U,-,||*i dt AUSISUMU.

O ti, 3t>«« HoMaft rtmtsiitf,
«is«ia»it«* 4m cario, «ni.» na
indicia nlataatta !«,«>»# ¦« ,.»»
MM * MM,

^píQmammilã
—— ••

Entornou água fervente
no esposo

Na Avenida Paulo Matos, 4,
casa 6, ontem pela manha, a
sra. Rosa Costa, Crespo ten-
tou matar o sou marido José
Pinto tia Costa Crespo. Acha-
va-so José dormindo quando
sua esposa, num gesto repcn-
Uno. atirou-lhe uma chaleira
de água fervente.

A vitima acordou sobressai-
tada, telefonando a seguir
paia a Assistência, da qual
tecebeu os socurros necessá-
rios. Após Isto, dtrlglu-se pa-
rn a polícia onde comunicou
o fato.

A criminosa evadlu-sei TI-
nha ciúme de José, o que a
levou a proceder de tal ma-
unira. ,.

K*o-»»»o tt» ..-;,.,.U.1«-:
Mmm, mi«.», «TO».

totseiottar «»u» |.»-s,i „Su \mt.
miliilOi t-4, Hisis, VM,ttu, mo, tw, t*n.

3tK>, 3UI*, UM, 3*0»,
4130, AMO, mU, RtfV.,
«171, M74, loi.*., ttr.-jj,

i.o-t». 11070, lllll. 11.477,
I3I4&, tú&ilO, I07..Í». HKIÍ6.
ItísJíaW, l»iíS3, ISHIÜ. IW17,
21SK, _-.it7, 22760, ÍMm.
23«J20, 83891, 1ÍM3, ttMO.
iCistt. C.lí. id, tí.O. ¦¦'*.
B.O. 7338, easga: ditllA,
-i-.li.Ui: 8O09S.

UtnolieJa-itarí-i a»i iloal: —
•premlita*;»."*.. 78, I». .40, 331.

1033, I32S, ISáá, 0184.
«S_l9, 7128, 7213. 73.K
7714, 8170, 10012, WM.

1.635, «3337, 14188, l«Vrt»7
17016. 17470, tosis, -iu:»:».
S?2I27. Mtfii, 15270, ííiKIt.

141388, «138. 12793. I28i.fi.
43510. 13015, 410-tS, 11577.
«503». 45151, 45103, «W2Í.
41052. AUm, 47121, 47373,
CP. 169, 85015, 85103, 8'»5«io
e-ifa:«»'.->II. 02803, 83759
63774, «1835. «GM». 89330.
t.Wi9, 70570. 7SI-3, KW*.
73253. 88482. 86022. Amb»*.
R30Í8. 80215, 80711. 80738.
81006, b»n»l: 1707,8.P. 24823.
8.P 138727.

Intarrasssper o irimit..: —
3188, 13008. «4163. Onibu».
83580.

Melo fio e bond: 8763. 0140,
8919, 14105, earca: 6149..
61976. 72705.

Contra mão: 969, 2450.
4191.1.

Uunlra mâo de dlrcçlo: —-
233-, 2522, 883-, 5471.
5909, :.i Ji, 11658, 11831,

11812. 23190, 23204, 23777.
24113, 44036, 47036, 4730<i.
earaa: 30829, 64003. 69070
601.87. P.D.F. 871. P.Ü.K.
ordem. 8233. RJ. 163.

E»cei»o de fiimaçu: 800*3,
80270. 806&0, 80650, 80605.
80796.

Fila duplai — 246, 2.100.
13278.
Mo fazer o tlnal regula-

mouUr ao niu<inr do -i..>-.-..o
20173. carga: 66.173, 72118.

Dlveraas Infrações: — 2"1.
.1621. 4328, 4024, «711.
4812, 8052, 8095, 874H.

10674, iOOlO, 1217.1, I2in«.
12813, 13006, 13207, 13716.
1.1860, 133119. 14548, 15791,
S5.11I, 1097(5, 17120. 1813.1.
19077, «205, 10.104, 20(12.1.
20067, ?0.ini, 21919, 2.1132.
23828, 40081, 40.111, «Or.Ort.
11892, 42(517, 42050. 4-1181
41228, 41171, «4870, 44957
15180, «5178, 45870, 48«»71.
«5203, 407, E.P. 207H8.
8(5.1(5:), 80308, 80315.1, 80308.
ou">:a: 80002, 61017. 61173.
6.7710, 61007, 64781, 61025,
65164, (55093, 65810, 06501,
67502, 08137, 68288. 71415,
71401, 72.132, 7250!, 73.183.
OniblIS! 80078, 80350, 80885.
81077, min. 400.

-JE_.
f&j&co'

.(-««» «,«
timi o Or. Otnoa Paula U
«ua. fundador a pm.t-etHt. Oa
Éftctettaae Científica Super»
metsta lista.

XJOKSUJ!'JLI0.'m."**r-*S"*i ' ¦- ."a-1 ..'-' '. -l.-lgTOBj

COMPRE 8EU8

füxlêãéà
Otlca Continental

Oficinas própria»

FILMES E REVELAÇÕES

ilii.i Gcnndor Oaiitns 1 1 8

i INTEGRAR fi I8.fi MIIIETÈ ITALIANO
Declara<;õeaS de Togliatti depois da conferência de

sessenta minutos com Franci>sco Nitti
ROMA, 17 (Por Norman

Montelller, correspondente da
U.P.) -- Francesco Nlttl está
encontrando dificuldades na
Formação do novo gabinete e
Ja perdeu a colaboração'do
ancião estadista Ivanoe Bo-
noml, cm virtude do precário
estado de saúde deste último.

Quanto d atitude do Par-
tltto Comunista, disse Togllat-
ti quo os comunistas estão
dispostos a participar eni
qualquer gabinete futuro'c
que não fazem objeções a queNlttl presida o governo, sem-
pre que respeite a opinião co-
munlsta SÔbre o plano de ação
governamental,

Togliatti proclamou a «sua
posição depois de uma conte-
rfincla do sessenta minutos
com Nlttl. Em essência, a de-
duração do líder comunista
disse que náo ô passível um
governo do união nacional
eom d fioaciwíso stos ôom-julfl-,

SEIS ESTRELAS
\% ,tixitm^^

Pi«_#ífc:
St* MC-í-l * m«ü» «MMS*'.-'-'¦¦ htwíiir •-.";.*.. -

^Mhuètmsnwis
<mJát*.At.*«H ' 

%* -a- *i. mf ¦¦¦-¦¦ ,i fá .A. i

F"a!*s*a*4 IM. 4*rAf«ihi« PMt*««... i*m umêu Uu ttm i» o
tímemtmdti Jísèi- Ammmm sfti»
mèu um o smitm o» wm*
Itl f-tiim C9H»rafiiii-tt« tutu *U
di, mtúm » t*.n«iuiuis*!* «**
n#p*ü6lfeâ» $0 íKiftftr & mm*
((«wst- tte tummmmm &*
l-jií., i)m Uniam BuKiieüiy e
* it-ititmiM um. cliültentas
F síit -'-eíit«|ie

*íf«r«.» mmm nu nuíiwm.
«js istifeil© if-.??»», na 4&m au
um* ** mmê i*»l» híwí ««**»
Ui*. a IViirr Kw«uitsfu mmm
ttO-ttis*» ftsíUííla.* iê li*-*» f*.!«* •
p»s tiülíwl» e lí,rttai»»m in»
lasi^a, »

ft «intnm-iitM IfivocsvfcM
P»m iustHtatur Int* I3r>tiw>»
--i'! risUr-Utia. pittpus IibOu.
ttm ttüto «3 UOmhi Ae ctnirlla
13 «fprjlíi da_ lllIttt^OI it*«
iiu«í<** «tut» d_K)am liiiüiai o»
«IttUlss Oa eamtnlsa « Itiwr »?
mim povo «w*«i«e«ii«? a»»
abfemo «la ditadura

Altulado.* »i««5*s» nttfurm
ferem fundnntritiir a «»»sír..
encia lurt de un» pou»

úi atfiutitetsluü lovuirailm.
iltiüitw eniefa*, ^» um !«»
tulto « cámtmi e au Hcitado
0a !!<tis»biir;» e ao» Cutuli»
luliitcs de 1940 Quanto votó-
otft» d art. 159 0a Cumiiui
«*àu. pcfgunu-i ao Uri.st» r da
íiandr comlwio cun.»tntiti«»*
na-' $e pudia rü-elartcrr A t*a«s.
no momento 0a voiaçâo, id»
brt o itgntflaCfldo v«rtodcUu
tíí«.« dt.pur!tlvo.

Pennltam»me ou nobre* eo»
Iteai reler tuai jwurar, ll»
nha*. Fergunu*! eu — f aqui 1
neata tribuna t» eneontrava \
ti Relator Cn grande Comia»
lio, rnramti»i-ando * vota»
ç*o do art. 159 — o «f^ulale:"DcMüarta, para «t-lartel» i
mento. conhew o peaiamtn»»u da CimtttAo a rejii»eStt» do» *
jwsstc* que *ou enomenr; a
rfsnlamt*rstaç_o da forosa de
ecniU*.ulçào doi «lisdicatcts
pode implicar em Interltren-

cia 4*i iAmimm tb* Vi-*«*dii*i I
tia «àjfe» MMKtstifa -« aá«sl«»
MWratiif» 4*<» *sMs»ri,f«te..»-.*»
r» umt útA mmiH »m «r*«
IWlí», iMUt I--..* -
atmu»'>- - ;--«-¦-.: -' -. ?f»

Ha tm mt -
Uimi •¦<
0*s#|tt*í-M

11 u IfeSsi

#' |ttl ruffsi;
1*1» ti I--.1Í.

nm e b-lé-zü

«tio f.
s» is*'-
liittrfs

ídcual, QmMü me'
m aiaarüaçáia», «tis» t ip* -- --•
flnlfà A Iri »»».-««».* cftltfa
l.rimíjsNt ue utd«*s!i ititai m,
m a *»& núf:
««lísír «jwr > s í i--. iitvs?m «fl
iteiut»-, «xwtto m «*a*íf0 part»
tddai aa mmtíAQlH* rlifíA".

Atu»».-, ainda t? l:t»,.
"A meu ver o Oiiteo espirito

ipmut® ao «sau de orgatttn.»«tio atndual. ou melbof. uuau»lo 8a uttur». (vdrraçiVi ou
eonfeiteiiçAM, 4 evlttemo «»««?,
tendo livirt.. a kl nio põttetitlimliar tua lisvrdsid»» «
tmt» Rwmxuçis-a» terão a fa» jniidade de ie a«ttuturftn eo»
mi» d«"»tbt»rarrm**.

*í* té flTiCiVíHI 0ÍR1AL SU 8 L,
C0K SülinmtfiMiilfi

rttfi Htio nuuãoiso
-ilixa POSIfit 3528

m PR!0OÜI'O*;B«ft^t
mi \iioWiM

i^l^s^iwi;^^.%'*»#«. r

M

m*Utkt'
UM VENCEDOR

7\ â

i

APARTAMENTOS PARA
f1 A M F D r I B Dl íi xli is m C ll w I h III li 9

100 % Aa financtamtnto

EDIFÍCIO cauby
RUA DOS INVÁLIDOS, 34 c 36

Plantai aprovadas pela F. D. P.
Inicio dos pagamentos ap«5i a entrega das chaves,

ern preslaçocs mensais, Inferiores ao aluguel.
Esplêndidos a por lamentos de saleta, sala, quarto,
copa, quarto de banho, cozinha c Arca para tanque

Slnrl de reserva Crt 3.000,00.
Iníorronçóca a plantas com

"ETA"
Rna Buenos Aiics, 90 — 3.' — «ila 302

Telefones; 43-9479 e 43-8488

SÓ RESTA AO DITADOR*
(Conclusão dei 8.* náe.s

Por ootra lado, in.tiif.-surnni
* tu* Indli-naçio *nlt *« eotl-
rt** velct»l«it»« P«-i« Imprrns*
aa-.llj, qu*- lhe» «sjas"« s-alóii**,
«iu»»e dllrla», t»»»ntlo-oi de •»-
botodort»». A propAsllo dltto. o»

porluírlo» no» »illi»nl»r»ra inii»
o prónrlo «up-rintpn.ifntt dl»*
trlliulrl om* nol» * Imprert**,
dcimt-ntlndo tala acmaçftcs.

Dl«seram-oo> mtt» o« Sr»lm-

Grande manifestação
contra Franco em

Nova York '
NOVA YORK li (A.P.) -

Orca d* 350 ptMoa.s, cantando
ttu coro "Abaixo Prancol Abaixo
* Eananh» de Prancol", Uolarrsm
¦ «ntrada «lo edifício de escrüó-
rio» em que esta localizado o C-in-
•••!.-¦ In r•]¦¦-¦¦: ¦ 

'

Mllton Wollí. comandante dos
veterano» da Brigada Abraiiam
Lincoln. orgnnl:as"lSo de amrrl a-
no» que cociliBterarn ao lado ('os
r»publicar.-»« na gurrra civil es-

pnnhola. declarou que » demoris-
tracSo a* fizera porque vária» Ci n-
tena» d* operArtos metalôrqlco! e
ftindldorci tlnh.tin sido presos r) "l-J

governo espanhol por hnver.-in
renllrndo um» 

"r.rrve de vlvens"
em Dllbfto. recentrrnenlt.

Ibadorc» do calai tillo prontos
• cooperarem com o »r. ítlir»nilo
Carvalho, a fim dt qu» o mesmo
roeontre mais ficlltnenle, ¦ IO»
luc&o parn' o» problculiia do
porto.

Compuiilio-so • comijiSo «|uc
ao» visitou .lu- i.-.riiiin. - por-
lulrtii»! AiilOnlo Sniitana, Josí
llodrlgues, Manuel do Carvalho,
Martins Viniin, linliniiiiilo Cam-
p.u, llosnlvo Santos, Francisco
Chiar», Gonçalo Lulr., Manuel
Dias. Vicente Costa, Isnocli DO-
ria, AntAnlo Darhosn, Ari Coelho»
Josi Alvei» dn Nascimento, Doa-
ponaârlo IMnlivIro e outro».

TAPEÇARIA

I
Tapeçaria —- Decorações

— Móveis Estofados o
Armador

Consertos c reformas com
a máxima rapides e

perfeição
Run. do Catete IÍ13 —

Tel. 25-6105 — Klo

1

tas, Togliatti falou por 7 ml-
lliões de trabalhadores orga-
nlzndos, assim como pela ala
esquerdista do socialismo e
pelo seu próprio partido. Aflr-
tnoti: "A nossa opinião sóbre
a crise é a de que os democra -
tas-cristão8, eomo partido
majoritário', devem tratar de
resolve-la e designar um ho-
mem que dirija o novo go-verno. Como os democratas-
cristãos não o flsoram, nada
temos contra uma solução porum homem que ó democrata
dc tradição e lem Indlscutl-
vel capacidade, como o hon-
fado Nlttl. Naturalmente,
nós, comunistas, temos a nos-
sts opinião a respeito do pro-
grama do governo e a parte
quo deve corresponder ao
nosso partido no gabinete.
Esta opinião «5 compartilhada
por arando iflRÍwl„ «Jo povoitaliano",»

l.-sjY,.-! |[*! Fiv-.*»»"

t;|>l|.,||.íl ,,|.i|,.l

Festa Espanhola
Ptrda-ra-noa a publlcaçlo do

gulnte:"Çie' beneficio dn Espanha I

publlcana. ¦ AMOClaçSo Brasil::
dos -Amigo» do Povo Eaparf

promover! no prrtxlnio dia 31
maio. I» 22 horas, no Amomó
Clube, uni grande baile.

O» convites «e encontram
«ede da A.B.A.P.E.. * Av. 1
Branco. 257. sola 713.

A A.B.A.P.E. tptU parn
doa o» «eus «ôclos e »m!<io»
Democracia espanhola, para 

' <
dCm todo o seu apoio a essa («
E espera o compareclmento
todos 6 sua «ede. diariamente,
i? ts 19 horas, para adquiri!
convites",

in iriTrtnr
JlfllOU LU B uai

Antes de adquirir seu
calçado, visite a casa

dos preços baixos

SAPATARIA RIBEIRO
Rua Buenos Aires, 339

TERRENOS h LONGO PRAZO ,
Vonde-nis bons lote» residencial» tm Caxias o Campo Orando
com ueüuonas «itradaa, n toma poaao Imcdiotamento, Con-
duçilo grnÜH paru Ir a vir .io local aem compromlaso. Tratar
Piora Tiradoutca, DO - sob., das 13 às 17 ha., com Magalhães.

COMPRE SEO COLCHÃO
Diretamente da, Ffthrlia — Encomendas o Reformas

para o mesmo «Ua. — Mostru.ário — A domicilio.
BUA SANT-ANA, 18-1 - TEL. 3*?-8fiflfl

40S FR^fOS
E ESGOTADOS lw

O •*«»•*:- », Utatttm tmtti tt
«»6!*l », ,,.lt:*.*1mt-, *m *ft*t
t ,-*>. .'.*«.•.*•*,«.«»« u «th*»---»**
CMt» «mt** iittititi * «Mmm
anti*» vnt* «urotlit ««Ni««»«H
*».. J». mttf Ot *mpr,t^w ft**}

Teiatatt*-m. |w«*ai».» tm»*.*.
«l,-1.t». •¦•« U!» «m*raj s«s'.rars»i »
«i»««i» •*»»**. * «mamUi * ati.-
»•<«*- M>* •« -.«..aíarlIVíS»- *»»titrttn» oma-^t*

i» <>»••» !!».-«»»»»»« .»-»» «t-rj.
t.» wtOfv^mi» tn»Mil'itntr» »*
mtt «Am-.t* «*i«*i)»M.t. tmHwti.
<-»» « racntvtn» rn *, WMsVn» B#«-
VlSiV • TS l»-!•-.'•» im-t •, .*, (ti-
• í"»* | a» *n* »M«>»w». tttt
ImüíP-^m •% ***««mj| ettrrumf » wm-
t*"«r c» ? ••»'- *~.**fr: ¦¦ *ut *+•-¦**
mtm, TttmrMft* »m «M* «Wlit**.
t«;<!»» On*B nm, am ->•-*»-¦..»»
»»i!Vsí («ap»»**» ftt e t*»3«:ij»
l/it» *-m.l te.ttt wt«m.^i * ^».
«nt» • <*m ttm ««»*! mtoatti p*.
»*» ., fln»r»!s» «-.it*. «Ií> t*«»4e
»«.,,,»:,'mu «s... !, » • : %,mm matatt • .-« : - n--*.,
au* cxo-tüi.110 e»r_»«. ti. aw.

Exposição Castro Alves
Vem obtendo grande t-xlto

a exposlçiso de /rtes Plántl-
cas organizada e patrocinada
pela Aç-o Cuitt...ii Castro
Alves, no Teatro Municipal,
em prol do monumento ao
grande poeta. A renda da ex-
puilçâo se destinn à ctinstm-
çáo do snonumenti» represen-
latlvo de «Jnstro Alves.

A expo.sIçao e~sts\ franquea-
du ao público dus 14 às 22
horas dl&riamentc." 
DENTADURAS"
£r| 600,00, Crt 500.00

Crt 500.00
(<¦ ilnhentos cruzeiro»)

EM 2 E 3 OIA8
DR. T. ROCHA

«ir -.irriiii-n Rtisoluin dtislit* 0
inom»nlo «la .*,>'•- •¦ c.1"

lvii>nrai.ni» tta prUleiio anexo,
para f»ier qtini «r «orvlço

nSnlilu
Dentndiiro. l|U^tlr»tiBa 1 Bem
prw.flo T Citlrnm o* dt.ns»'» T
ConiterSaino» em So mlimtoa.
niarlniii^nln rtiis » Ais .1 he.
J_.omíni;«»« m f.*rimliii. da» í

I* I» hflrn».
«ua \jovkh y* «ouza, i,
toüraito — esquina «In nm
Bfto CrlaiovAo — Rm rrrnte
a l'ra..a .In Bantlrli- —. Ttt-

li.foti* tt-lITI,

I t ¦>¦»«- '-...'-si., d*
r tmm mupa o «4-

•mm «jata-fisf.» t l*.h

O *#m,4 tpu* iii'í.1 iSotM -,.i.
«tirrst,*ed-tt!t, «-rt» IWHI i'- ¦• I
tm(me pn* tmtmt -
nmm tmt tmtfot -

Catini Bmfa- :-«s» «,*:»<• m* RA&t* «"'»•!•*
do GtmtÜ. mm%'M'm -» -.-'•«*•»» ttm mt*. mtmenm mutt-
«-.tn, tm d-A mmkw .V pttlixs*. t. m."r.p*n!*tq t..»..«.1 Ihw^e*
c&m teíMtwr poitm0»íi « tmlmadm dm (amom P.R,K,-ÍÕ,
Oe a» í!»íí«W«ía1 pttt* mdf**,

>-.*.«* «f? mtttts, t mfixtt»tt4t*mi>tr, msi* am «
;»».-s> flsrOãlM # fi.»,-* tf'

do Mandam, *í*»í A^-»
»«i prestiui.t mtttítka,

».«.-. 4 tjítt d.flfdmerde u*
O

» fa*e Utitfmmm dm
fltavmemo twmetlttit*

ftrcette t*a!m,
na P n.K.-W. * mm

"v> t (inãtiu*. t tn,mttt*
deit ut tf%m!t,tdf. tm

.«íf./.l «p!a* muda tfa* ptotto dt
ttmtte- o tofumo nh-rí de p,i}xi!.%ihLnk *

t,ãitn* ttmt*, deito ot Ktit "/*
»?.«.-.»» d» ttu ottuetiMkt POt. tpvoío e,.«Sa-«fs» sino** ttámtea»
tft patàála*. tun ptofirama* tb-famot* r fabido** P.R.K.-.tU?
Um mmm Cmfm Bm;P«*a i t*m t*e*medor na tufm ptlo tiitm
lato todU*ffinl%i,

R. MACHADO
INTORMAÇÕE S„«««», tojWre,, Ary * mi«trai e*t.irüo h ihUsIoí.Quando terminara a t<»iit!»«i-

Irada da "famoia" Chlea Pe-
I iancaf

Ouem goita de exportei, lem
hoje uma tarde cheia, fioui.

Diva Paulo continua br!»
Ihuiulo rom lesi apreciado tiro»
grama "Mulher". Otrçarn, e fl»
i»iir*«i lendo ouvinte pcnsia-
nen'ea.

Misto!
^ &*avurâ

'SmJÊm Wí «si -• .\A0-5V0 7*640 10 'Y'i

_tH _^_. »a(ffi-_» 'mmu*BÈj&#l&»%t

BttFgSfaJI-R / * *l_^5K_J____SSS**^' -£>-_SvBá»»>__5-Í^artSSI'n"@___6__áí?'rS'. tus__sl_sSrfcí r^W^E_^____l_ii

j-Ktw^^HC^I* •" m .Tf«','i"''« * "* *i^Wh'-^í»"«tl_sl_M
iW4ifi<-.t* ít.vJ. ? •. li, *w&&&&d8S3sS%Bt3

L^^^^#^pif: yr- ~i~~- V

IOHN WaYMg
^ON OcFOíl.. • M»i idiota

lÂNMS
clfitl -or Kcícrfjftoiti"

í.—— ,./ .—, ,

Ss na casa império
NAO TEM FILIAIS

RÁDIO 6 VÁLVULAS
LONGAS ECURTAS

€«>$ 870900
IMPORTAÇÃO DIRETA DA AMÉRIbA

€« Um ALSMESOÂ
AV, MARECHAL FLORIANO 83

Telefone 23-óé>75

^i^rr^.Ú fei':Í!'!í I

tL. 'M.»rAiS'Y*'r''i''v"

l_«iSs3JLW.t___í^~e^^_ZaSir__^

Z/W0M»
m ^#«t,« jti W^ &\.M

tfrt 4/JJ^r fÊm"wn fmtiíUshk n
WM^^0^m SQSMMÊMM

',?:^^^>T''r'i^rt^^

llfatll |'S- -

.1,11 él .1
i.-.ii:, a.|l„..l

líllt*' 1-i'Ji'J
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rnrun." H O !__. *fU BI

!¦ 11 U L S 1 u ku 51% 

n ti

Ha esti-ítj 4g Manutaluift,
U!5, ttiMf na lar*}* d* lw|»,
ft traiuio fi*m esperti** «ni
rwirawnwáa «o ww««di» ant-
*er£4t«a d» tm út^** dt TRI»
BÜHA PüPUUR,

0 Inter**** qot o "íatetiaf*
•spentlvo d» toe» mal» teta
drenada na gnuiM m***n
d» «wfrt jittti. fa* otm fttt *#•
ja Itrwutu ttm «taetiQ «ar*.
tAcuiar para a re»'.a tadM

•and® exoectativa

BUA UO RA1.VAIK»». M

Td. 25.3691

de torcidas
M piu*llUtKtlM lufftM»
aa*. ti-m o Uuuiu» da qu»
iftrtMfur OVtOM |*»tt»
Ut o Ut* i»u* «wirniw. a
ími a.a-ma t««.^j um «uaa
vmttíinàe* mm tôroo da tm-
ma Itctúc* d.-a «eu quadro*
immelpiiiu» « túdoa furtai
«»»rwm«l** «o Hiato d* *sn-
eestat do "O-knpwnata i'^i*-
lar".

tJlOWWBO ORATW
Oa iMilttslM nia j^aarSa

ItsgieMâ im> cíur,i«i do M iMl>
fatura d* Potcet&oa. A «o-
trada acrA graUi.

U PRIMEI HO JOOO
A prova inicial da feita **-

.i r..'.-• oa qutdroa da üuó&ii
A. 0. I tt!.), r dOt I"a.v. •
? O., c2B» inicio m»iw: pa-
rm Àa II boiu, Traio-a* da
uma peleja qu* ofereça po*-

Ia fwta esportiva de hoje -• Três grandes pelejas
Ertraãa grátis - Com© ir ao estádio b ianuiatüra - O

1 VW&bvJ

erário
WlmmmWÊÈÊ*t-'~'' •^ss%^sWf^m^mí^mmi
mWs\m\W!m^^^^ÊÊS3»*WM "m^^w*J*fiP!>

-1_li_»wK,*.-«*^--m,^WB_?.l' st>*^_ÍF^ í-__r^___BBÍI^ ra* >_-«¦_& <\Í|!!SmÍ$IU_Ib7

J-ilHPf *> - Q&*z5&2§ÊmtrzÉ& * ± - -^ iz£3nRi
ElKjfic W^BBWy?!M3__K-?i<**i**SC <<'!;"JjpCy^^*' 1
KçwH_rií___________Í___!_HP^It^

Etfcar jirnHI <tHI&'r í?'*«' t jfíti-.-^-JkJ» **•—'
O naferii» quotU*

-ibuuu.: -« .'a tucano, Uivan.
do-»e eta c«nU o #altu$a«n»
doa c iití-ni! :r»

Arbitrai '¦ O préllo. O Ot. Ra
bene da Oliveira Pinto.

tt* i'»/<»• (.Av**

A ESrERADA RRVAKCTI
Ninguém ao MQONM atn-

da. do "maU-h** entre o Cartas
Chaga* o o nimúei d. C„ de
Anchteta. M uma daa gran.

i.i«* utaihiM do "Ouspméia ; nvtm m ivi\eiu\3
Popolar". t tt» qual o Guio* j TmIm oi eluiwi lowri»
c.'i..-r« t«-i.í«u pw< 4 » ; AS «asa WítsdM uwfú-ntiUbiua
.«..«lunidadr de ta_tj# 6 e*p#- ; pat» o ís.5,í.Jsu do Manufà^-.
irnte, A «sjwr^d» refáü^ftjtn. O Cartel (abagss ten»
«tíe etapote» o «aMrtn»! imao pmta aíso. e grof» ^*

Dirtew* o -maW, 0 «- ito.«steM «n;fw»to4ii*. a «
Amsut-y CíM^eire E>:m, i /«^«#s «nçanob m en«-

MWAROL? ^ItlNÇAOí ^ 
!

O nà ds fe*ia »«r* um *« ^
mate mti»..:ií->«^» A-.ia?i4 snárf|fiw^£UeU ijuadru» da RM Sttl Kip*'
Amboi ifttefTtdflM e ecm dot* 1 3/Mijrittsc** lefcwrlonatto* A \
peleja meim éms maU rm^ek». i (LnanUl e e«U deípertanda J \.
gt»n4e »*rw*cáo naa rodai so- - /*|¥ > -¦•&%£•.«i JeptoeamcmlQ
«et/aauio Cratdno.

GftRBOSA DEVERA MANTER A SUA INVENCIBI- uniF ma fiftRfiftr.fi
Lliill?. «n "MARCIANO DE ÁGUIAS fHOrtíToJ8ÍM2 ^slK'

I.» PAIlbÜ
I.OM metroa. «a 13.10

— Cr* 21. «O».
)M>r«a

. Ka
.. U

Ntrt*J, O. Pelar, A

Jaes. B. SUea .....

IliltaM. A. RibM ...

Ciiii»íbo. R, K*iill.-
JurnaU «. Aa -ada ,
Jhío, 4. Iladioa ...

U
ti
li

( •
F* 5&

Jaii'»-. O. Ptrttira
i 1 ** Fluxo, * Nt*«* ..

( " i.iumpairtit. Hrctla*
2.» PAREÔ

1.S00 metrni, is 13.40
— Crf 34.000,00.

Rs
1—1 ürauilíulnol, O. UllOa 58

3 l.-.u .ti. P, lrl«oyfn . 63

hnras

«

( 3 W. Face, B.

3 ..',...,. |. .'!»¦.!•-. ... M
I I t Dtámm. D. Psntlra . M

( " Esposai* i. Partilha M

( 4 PU n-.o '. ::'. ... IO
• I I Surti. E. Castllle .. M

( -Eií.*», N/Corra M

{ « T. Poolas, R. Unham 12
( 1 O. K.ha. K/Cem ... U

{ t I Uiv P. V.Lr11ro .. W
( " 5»i-.|iif n. iiii, P. Cosltio 10

7.» PAREÜ

1.400 malrct. ta W.3» hora»
— Cri 10.000,00 — "BelHor-

l.t
( I noesoora. I. Uartle*. t>3
t S Enlolo, W. Lima .... H

( 3 Ojmaiit. K/Cnrr* .... M
( « Picada. A. AWso .... M

t »
( •

( •

IJtint?, O.
Ur«itti.t*

UIIO.  '¦«
w v i- In :. tt

Trapalhão. L. Ccwth» . SI
n--t>l, I. l-omlo .... ll

( t FaatâsUso. a Cuuilnhu •-.

(10 loas. i. Ar»«j« ..... M
» J

(tl OoosUrta
(. ¦ PU dor O. ¦ - •¦•

(13 EMoalrada. K. Si.jk* M
(13 Cond, N/Com  «

(14 Eionadra, D. Parralr» 13
( » Enllla. R. Praltaa P* . Io

8.» PAREÔ

PHmlo Pellitwrto Cardota
[.aport — (*•• Pro»» sipoelsl d»
ífuai) — 1 W0 taslro». Is »7

( 4 Caa-Puan, L
I

( ft i . r.-,. !•.. A. Rib»s

( 6 Gigo, D. Pcrrcira .

CasliUo . 63

Mi .-.ii » 58

66

66

68{ " Eslrllo. H. Frt.tas F*
3." PAREÔ

1.000 metros, às IMO horsi
— Cr* 3l'. «00,00.

Ki
66
8*
66

( 1'I Fslidiira, 1. Souta ..
lvorá, R. Freitas F*
ll|..ii.-. .,¦!... A. ... -i

( 3 Paraguaia, U. Ftrreira 56

j 4 Taiti, J. Santos  55
( b intuía, A. Ncri 65

Hircnüellc, O. Ullôa .
Cliilcua, O. Coita ...
Arabiaua ü. Grt-ms Jr.

( 9 Juvcuta.
(10 Jabá, R.
I

A. Idxo
Feitas ...

55
15
66

6*
55

NOSSAS INDICAÇÕES
CVMACUO — CUAIM — Hf.LICON
ORANDtítH.NOL — W. FACK - GlOO
FALADORA — PARAGUAIA - IVOIlA
OÜALICHA - MALAIO — INFANTE
OARBOSA - HAINAN - DIVISA OUI10
MOEMA — FLEXA - FLA Fl.O
BONGY — ESOUADRA - PICADA
HimONA — ÜLADIADORA — BARAJA

Haras —
"RtUlng".

( I Borla Roja. R

íe oeo.oo —

Frtlla» 6S'l-
( 3

llll t. Ocv í. Parreira
( 3 lluroo», P. iri|«jre«

Alamtda. N/Com ...

(3 Gladiador», a UUfta
3 I 4 H-- <:.. A. Ribas .

( ft lotas, L. Ritoal ...

( I Rlsaila. J.
Baraja. G.
R. Glrl. R.

•r- Partilho .
Grrrat Jr.
Caitttho .

ÍT
11

63
M
H

M
U

ROUPA QUASE DB GRAÇA
TERÍ.08 DfSDK (Mt mm APRBSDOl OT AMÜN
OO B TERÁ UM waCüHTO - RUA DO NÚNCIO, tí

em equilibrada peleja
ro i.íreo. nm do* melhore*
luto» da tona Sul.Bncerrantío a prttr.flra »*-

rie eliminatória da na* Sul
jíma» hoje ka Ul horas, no
citr.po do Carioca, oa quadros
do Ardovtno e do Ttla
AntlRoa rlvaU de tantas lutai
<-•-. '•tonuntes. ci doía con un
lc«. ora dlspuunito o "Cam-

.-.ato Popular" deverá»
proporcionar ao publico qua
comparecer so gramado da
CUrra. uma das pele' t mala
atraente* do grande > rtame,

O JUIZ
Apitará a partida o sr. Ele*

âtm f «1= Sspalos bem feitos
pelos menores preços, só
na casa do trabalhador

SAPATARIA RIBEIRO
Rua Buenos Aires, 339

mt i -
roriruki Ia *i t

COMO IR

«WKet--- -.ram.
ma-

SJ& LOCAI. UAvmth
O tmtoêêt <i\*e 4ftt>ot e«w«

Mtetff sa r»Uina *4 Umn,
(aUira, dtterà immr o <-i»t«
\m 9* o talw na mtia aa
Fãbrka iCètir* At lrmfe» Em
t*m do torcedor taliar ao
Mem, petí«a eaiwifrjr no
mnâe "i*v,ste*", «ta* pttm aa
porta d» Fá!«lea

O HORATUO tXM JOO^S
A test» tem o «ftuini* h».

rtito;
ls» JOCO: — Ai IS horaa.
3 • JOOO: — As 1% ham»
3 * JOOO: — At IT horaa.

m^^£- ¦l ''' ^mlt^^^HHIÍ» "^B^^^^^B^^^^^5_BKBIH______^^__B_ra«5tí!3^S^________^__H

Wt^Êt^mBis- -

UQtS 'CgACKS" BAIANOS NO CACIIOB1RO t3. C.
mm O CtttHettim F. C„ qm ftitmt t#l*. ao "Cumptomio Pm
§mt*r". mprtwemS tm tpjtttto atKMftb Pionrttet» * SmáiOt
»*4ott0*ii** ê» Ptomtn^a tt» Rata. A gtot-m* ».««.
a tt* •tu.i* e/o* tttttmà *•>!*

TORN
riamcnao x

EIO MÜNICIPAI
Bouifogo e América

>\*Âlerroiaaos s leféEefe
A RODADA DE ANTI I-ONTEM

e Inidos do Mm

-.i.ii-_.-..-i,r,r,-,i .~^~»^w.w^..iWWW««

No maior entuaiasmo possi-
vel, foram realitailut ua noite
de ie*ta- feira última, mau
doia encontros em prossegui-
mento ao "Campeonato Popu-
lar*.

Ut iu ¦'•Lm foram travados
oom muito entusiasmo, ofere-
condo os seguintes resulttulos:

DERROTADO 0 TEFÉ
O primeiro mnUh da nol'e

foi entre os quadras do Tefé e
do América Suburlmno. 0
match terminou otm a vltd-
ria do América Suburbano pela
contagem d* Sx3

Ot dott quadro*
attitn ••:--Mill.¦!!•!• i:

TEFfi F. G. — Walter: Nilo
e Edno. Wilson. Robalo e Jor-
ge; Amattrv, Walter, Miranda.
Ferreira a Oito.

AMÉRICA SUBUMUNO -
José; Oabriel e Santos; Jo**,
Àltamlro m Wilson; Nelson.
Ilitnibreto, Euclydes, Ary e Tel-
zeira

Foram autores dot goals:
AngMior (3), Wilgon « Miguel,
para o vencedor, a Reno:o.
Waldemar (2) pnra o vencido.
CAIU O UNIDOS DO VASCO

O tegundo • último enrnn-

DO aCAMPRONATO POPULAR»
Mlavam tro, terminou com a vitoria do

Noturno «Abra o Unidos do
Vasco, pela contagem dn 0x0

Os dois quadro* estavam
asi "ii organizados:

UNIDOS DO VASCO — Lulí;
David e Arv; Oldair. Natnl e
neginnldo; Eucllde*, Litlt, NM-
swt, AriovtiMo e Juvelinn,

NOTURNO — Wilson; Nel-
aon e Wagner; Jair. Oentll *
Wilson; Seiiosliíio, Antônio,
Manuel, Ivnldo e Hello.

Foram auIori*s d« goal*:
Ivaldo (5) e lielío.

0 malch foi dirigMo pelo
ar. Rubens de Oliveira Pinto.

C«aple:amla a *t*t* roda-
da do Municipal, doía jogo*
serio levado* a efelio na lar-
de tíe haje. O principal re uno
em 8. JanuSrl" ca qtiadr«» do
Flamengo e íiáufsgo, numa
peleja «iite, tudo indica, arras-
tarA grande número d* asais-
tenie*.

De faio. o encentro entrt o*
eclhos rival* promete um de-
itenrelar do* mais tnter«-",v.i-
te* * movimentado*. Ambas
as equipe*, neee&itam d*
uma vtiúrla de vulto. Embora
ocupem boa* potíçíe* na ta»
bela ainda nao encontraram
o seu melhor Jogo.

O liotafeso, marcha em
terceiro lugar, ainda inelcu».
Seu quadra vem melhorando
de produçào de Jogo paraJO-
go. O retoma de Heleno no
comando da ofensiva, aumen*
tou o poderio da equipe, re-
tolvendo o principal proble-
ma, que era a falta de erU-
Ihelròa na linha de frente. A
retaguarda continua com a
mesma formação, Rubtnho
nlnria ocupando a asa média
direita. Esta defesa mantém
a mesma atuação do certame
passado, quando foi aponta-
da como a mais regular da
cidade.

Bem preparados, como se
encontram, os alvl-negros cs-
peram conquistar hojo um
grande trltmío.

O Flamengo pouco fe* nêa-
t« torneio. As más atuações
da equipe Já repercutiram
dentro do clube, tendo a dire-
toria tomado providências pa-
ra melhorar a situaç&o. Hoje

o Flamengo Ntpanct, depal»
dt uma contundente derrota
frento ao Internacional d»
Porto Alegra. Com o quadro
completo e disposto* a uma
am*»'»a raat)t!!iaç4o. os rubro-
vttv.mt empregarão ioda* a*
sua* «nrfttia», lutar* com a
veüwi fibra flamensa. era prúl
da vltdrla. Com ls*o ganhar*
a peleja, podendo<e antccl-
par uma disputa diu mais w-
nldaa,

OS QUADROS
As equipe* estarão aulm

formadas:
DOTAS-tXlO - Ari: Oerson

• Sarno; itublnho. Nüton •
Juvenal; 8. Cristo. Otávio,
Heleno. Oe.nlnho e Isaltino.

FLAMENGO — Lute. Nc«-
ton • Norival: Blguâ. Brla e
Jaime; Adltson. Ztxlnho, PI-
rito, Jair • Vcvé.

AMERICA X BONSUCESSO
Partida um tanto destnte-

ressante, onde deverá preva-
iecer o equilíbrio, completa a
sexia etapa. Tanto o América
como o Bonsuceaio, u-m so
apresentado com altos c bal-
xos no Municipal. Se preva-
lecer a classe, vencerá o Atné-
rica, mos o entusiasmo dos
leopoldlnenscs pode mudar o
panorama do encontro.

Os quadros seráo os seguln-
tes:

AMÉRICA — Vicente; Do-
mlcio o Grita; Oscar, Gllber-
to e Cinco; Maxwell, Maneco.
César, Lima e Esquerdlnha.

BONSUCESSO — Dclamlr;
Hernandez e Oswaldo; Vlcen-
tini, Mirim e Waldemar;

i Hi.iiMiLc.sso, os jogos de hoje
FauMo, Rui, Herlno, Ubaldo
e Kunápio.

O encontro terá disputado
no estádio do Madurelra.

DENTADURAS
PALADOM
tat «Ua*

cr» moo • eoo^o * 1^0.00
OR. SOUZA RIOEIRO

lefuxtinça abaolul* datda o mo-
mento da colocaçio.

(AboratOrlo d* prdtaaa acuo,
«tara fmr qualquer aaivl^o rt»
tudo. - Daniaduraa quaeradaar?«m preasáo? Caíram tm dtataaf
Consertam-s* em 90 tnlnutoa.

Avenida Marecluit l'i,.iUn.i ivi.
xota ii.» 1. Kj.| da ltua Ulfud
Couto ao lado da l&reja d* Sae»

ta Rita - Telefonai «MUI
v. ._—>jn_,*a,„,a;i1.. ia»„,-,,,,,r

CACHOEIRO X CEN-
TRO PROGRESS1S-

TA DA PIEDADE
O encontro de hoje do
«Campeonato Popular*

Completando a séria da Jogot
da primeira eliminatória do"Campeonato Popular", lere»
mos hoj«. as II horas o en-
conlro entre os quadros do
Conlro Democrático da Pleda-
do o do Cacltoeiro F. C."

O match, que prornele ter
dos mais Interessantes, ter* a
arbitragem do tr. Waldema*
Teles. Delegado: Gilberto Ra-
mos,

II AHIAilinCHIa 1*11111!! 11,% I

(U AlUcau, B. Castillo .. 6»
(12 llosiiiiii, J. Mai Uns .. 5»

4.» PAREÔ
1.200 mutru.-» As 15,15 horai

- Cr» 25 ril.OO,

— 1
( 2

I.
Fandango, N/Corra
M.iluio, J. Mata ..

Flncapé, J. Martin* . 62

( 4 Infama, E. Castillo . M

I 5 CorsArto 6^

( 6 Gualiclin, S. Ferreira . M

'¦

Toulon, A. Rosa

5." PAREÔ
(irande

,\i;uiiir

H

1'rêinlo Marciano de
Moreira — 2.4UU mctroí,

fis 16,15 horas — Cr$

1-1
2-2

( 3

Mi

00.0UU.U0.
Ks

(j. Brulcur, L. IVIgonl 5S
llnlnun, O. Ullfla .... ^
Desforra, O. Costa ... B5

llilluilii, D. Ferreira tm

( ft Hlühlnn h. I.olijliton 55

Divisa Ouro, E. Castillo 65

(,.' PAREÔ
1. fiOO metroa, tu

CrS m-í 000.00 -
lb.SO Iior.

. "Ikttlnn"

( 1 Moeraa, II. Freitas
1 I •» Mlmi, F. IrlRoycn

/ " ünliiii-, 15. Silva ...

ESPORTE DO POVO
Cruseiro F. C. x Estrela

de Be tafogo F. C.

Para o jogo de hoje contra
o Estfela F. C de Botafogo,
a direção técnica do Cruzeiro
F. C. convoca os seguintes
atletas:

1 ° QUADRO: — Alberto -
Birti e Pinho - Velha, Vadi-
nho e Fernando — Antônio,
Waldir, Ncca, Lopes, Domm-
pos i! os reservas Lula c Adc-
lino

2," QUADRO: — Walter —
Ocmar e Fei-nando — Jeca,
Orkujdo e Roque — Orlan-
rio, Pt: s, Pato Roço, Carnera,
Viegns c os reservas Walmir,
Caxambú. Biluca, Ademar c
Wilson.

Os "matches" terão inicio as
10 c 12 horas, para os 2.» e
1.° quadros, respectivamente.

ira
Durante os dias difíceis da guerra, quando o sr ou a sra. tinha de enfrentar filas para comprar utilidades

prementes, nunca houve filas para remédios. Também agora, apesar de existirem filas para muitoi

gêneros e mercadorias, o sr. encontra prontamente o remédio de que precisa. É que os laboratório!

farmacêuticos nacionais, apesar das dificuldades de importação dc matérias primas, se desdobraram

c desdobram em atividades para que V. S encontre o medicamento recomendado pelo seu médico. Os

laboratórios, apesar de terem os preços congelados durante a guerra, desde 1942, enquanto a

vida encarecia de cerca de 80%, multiplicaram a sua produção, para atender ao mercado nacional ao aual

faltavam produtos estrangeiros, para atender às encomendas de guerra, para atender aos pedidos de forí

do país. Foi-lhes possivel assim suportar o congelamento de preços, e posteriormente altas inferiores a 25/^

quando pcla sua casa, pela sua alimentação, e pelo seu vestuário V. S. já pagava 80% mais c quando

pagam também 80% mais aos técnicos, aos operários e por todas as despesas comuns. E ponsso que |

pedimos a sua compreensão para o problema da industria de produtos farmacêuticos do Brasil: ela

constituída de homens que sabem que são responsáveis por vidas humanas, e que, para fabricar seus produtos

sempre dignos de confiança, precisam de adquirir a matéria prima e a mão de obra de melhor qualidade.

• Campanha para qual, laboratórios de produtos farmacêuticos do Brasil se

cotizaram afim de demonstrar a tua contribuição para o bem-estar

ú í II \kh PRO Dl TOS FARNACEU
Carlos ti Siln flrauji ti. ».
Casa Granado labomioriM, farmácias e Ororjanas tlí».
Cnlllo Molhe ( cia. um.
Ctnatarra t Cia. lida.
Cia. frodulus Qulmicui taboralorlo Varai
Daudl 1.' yM! ( Cll.
L Corsill
Fosur Um CIiIIm ComptinT
t. Sacuuii lirsüsíit t Cia, Itt.
fhroll lt fluía 1 Cft tm
fciigii 1» ruitwi m*mt m.

Ind. Química • farmacêutico Scherina S A.
Instituto dl Ouimica 1 llitmstíctaola ltua.
Insilluto terapêutica Orlando l.ongal
I. C tno IBrailll Ltd.
laboratórios Silva traiilo Itoussil S. t„
Laboratórios Klaobtrm lida. ..-•"'""
lütornumo: Wniira'l|iasil - Orlaada Roogal S. I.
Laboratório* Hout llil! S. L
Libciiiuiu talli llíi.
libontgrtM (nn tm*
ItóMitetM títm X. t.

l Llaboratórios Pbimalos..n
crui Roui t Cia ltda.
Loboratorios tsscc^Éos da flusli S. I.
Lotioralorlo; Bcn:a :tda

_Mij.'-w.c.t.!*i,u_.f_Í£_:nizí'.'2,SA'.-2míx.".^,iz'L ' !í1,*„

loto.-alcrlos larmacSulicos Glossop S. I.
Laboratório farmacêutico Ollialri Júnior lldi.
Laboralorlo francisca Clllow
tiborainiigi lodiblsmas I. IL
UtoriBlU »«H
IMOU I iMt-tMHl l«fc 4 Soa

©JEfflAKHM-TlE 1
mm. I

y* f-/v'\V fvh I -
srÁi y/^~-^yy^ii \

i

TICOS ti IIISU^^A..
loboroiiirlos lulu.a ...1
laboratório lhebra S. í.
laboratório farmacêutico Itieomillne tlía.

Laboratório Oulni.co farmncíuüco Vorcs MU.

latorrorio: farmacêuticos fspasil i *

laboratório 01 Biologia Clln'r.i LWa.

laboratmio Vllci lida.
lr,boro:or:o tieclon tida.
lobomiorlos Btunldos tldi
libontorlo Io Urodonai
tóiiiBitl Hmtkm

ilioroíorio I. ítlli
Produlos Quimicos Ciba ttiít,
fonjuiinxi Uda.
Química farintcêullca Maurício VrtiWi S
Slndcr Industrio a Comercio S. a.
Kotirlo flotm tida l laboratório Viril |
Scott I Boi/nt. Inc. ol firerii
Soutí Stabra t Cia. Ltda.
Sotladade industrial Prtmi Ltn.
lha Stíoít. r.oss íompem tm;,..,_,.
tno ChHilct» ha.
fttitr lilwniW* 8WW8» «sC»*»

a. -•__._¦
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*&BHÊ$Wf^*^^

tltwJ!,i***l+* M <.«** a

Pm* p*«i***w casto» * l*fw«

•M t IN*»!*»*» *> O» ajlWi

át mMtihlitm Aa LljM. a*n*«
ftfijtfff á»*f«fl* »HS**Í«r*«> ülaJífal

^WrPSÍ %j«W^^T^*ll«tWI*aPw,laf í .¦ ¦ 9 ™w^ - ".9*»s.cW$

ttttjtfa Mm, SWrt» Atfc.*¥*í# S?l»

Si*** fW* Alada. M w«4*»3»*A»r
tf« |,i*a Pmai «í# S**» * Pmth
Ymmt» tkmla Mu».

O piauim a blaMMKJ M o ««
fc.tü Art«av»}f 5*H'-« <*** «tnb»
MUI

« ' \ ttümitv&o A® çatet »***
mno ma Smàkmn tm Tra!»
-M^ra. tmso m&i* iaeoatm
4a tattéiUi d» ie$ira tl-itmi
tk mt Paiii&t* peliXHO, t ma «te»»
iriprtx» tbSMBKt *M «Http* HI
I IJ f 159 da GMMsftscfc» <?*
m. Ií mmo <t**> e^firam ânt
«taii-a mfttpieiaiio * tawa tm
fttw m MMatnMM MoMoula «I «V
{*«***<(. t»JK*l ma*-* -mt-n*»

rrnla 
Ae ezoUrn a tftuttiWt

«Ja jisfranir iUp\..'jt'.e. a io»

Írvttrçfe. 
«st» íflia oa SindksU»

i 1'rttiU VUitu*. pada oult
»fkitf «*»- » f**abíkrd»o«i« éo
ttiiUaa «io (Mt^úMaa mttiíut«toL
it tfo* t**» M«ri!*r*ií*rt.. tem a
«sou* Aa «l«ff»>íls, «sta «fe;!*»** •
tstttitJloia. ala», «ta notM tmSl-
iarttrrf*.!* lf^so*«lki«>8l*.

Intervenção Ilegal no Sindicato dos Trabalhadores om
Energia Elétrica e Produção do Gás — Protestam od
portuários contra os últimos atentados á Democracia
tim PODfi $J'It Dismvra,&

A «3OMISSA0 OA TASHW»
coN&nruacmAL

IV^«*a«fcá-«, JMrt» Aé*?/*

ue 4* T«*tlt C«jrrt«,t-*(s«M».
«w4» pw «fei$*fafle «s*s»«
4í» Anecitán* fftwnt tt» aa*
timtítia ®«**t «¦MtimaNtl a ta»*
pftcar • im« «ao**»» tmtmw
«a f*w! áa dtfoia áea «ni***» j«Jw-W» »ü«<*«i«-tta»lat i «si*, iia&a*;
1'vMÍr-tr», p«it (ímu Mau»»

R .(«HMaá»;
«« "O ati_»l ftniieou fesMt»!

i*».!»* «a&a im podtm pia «fe»»
ròtf a G«íí;t4te «ff T«H'4j
fítaMtliv.i(w«l. aliit íalío dstlto;
«to naste ittvlkai» ateia ca »ift-
ttffei k$aL iw*t, a aS^wftí» áe»
tttio t a tm**iitt»*t» pswíait*
«stesiifítil «4 ** nrlVfffs a Dte«r»
torta 11» Om»»rBM» Ritral. A««íai
ttü^tai, a M&e)o(»ei Am Coati»*!»
«ia TaWta O n«i»si*f tewú. caio «»
«Jm a ttt rUxuaia. XtstfxiA tta
apJ«íH*íi «k «vj%o síít-UíÍi» >k»
pítJtr cs«i«tti\a ctMlra ea trata»
Oíaáúíf**',

tiliíi-VMMt.W OOT ItlAli-s»
LHâfMllim fM PERUAI*

ri «rtucA
H«É»*iu, M<»i4 # AnMAaVi fi»»

i»*m f9wpt«ita4a at «fatiara»

tala. tala t**\o ?*i* 4nm*t
«alaltif*» Ao Tí*i.»li*« «ju» 4a*
ratar a j,i««u»«.i» Ualra • •
i«ttnin»«*iK a i«»uf*»«t»«l» tm
aatta *la4l«?tta, auto * £rift.l}»»l

tu. npmaniania 4a iav«it «lt
•.tmitirettt-M Ao «isiu.iu 4**
ttta it»*« 4 tas «»i». mum
««.{Jil-»«.!.«!««.», tlB«J!t*ll«»8.t «.
..»|»,*l««t»?.» »» *.-.» I í»lt «ia
u»l-tihM. a fim áa lalaitm sor
m»lf«»r»» t*a«fí{**» 4t ltalitlh«»
• «tirtiia a i.-iHt tu'í»u

flatlittm!-, «u««««tm ai áals
«tttlartif-ti diilt«»i«» tlodkalit

— t;tu («Itfctfaffcj, tota m
«,»; vit.j.4 i*. At Gattflê V-U*
UU* t «ftft 4#4»tlt *s»rr*áaá<»a
•t» U*i<t, t»Uftwet, ihf-t, tmm-
bm áa tj.it.itti- áa T*tt*l«
ObmUI«mI«mI.
rnOTSSTAM OS l<JliU-in:u«

KttSMtiWrt t#«al.t»**» «ta ihMiai'
«i.» ««««.{.««.rftM sata-»>au«t>. t
Hat!* i«^;.». V|»«»«a l«»»»r
;H:tti.«t..«*»'.» a tta f«..u«'«*v»«.
tr* at »i»i»u4'.» «j«t ««.tu»».**
tam tam a itüpcatl» «ttt antl»
.1.4o áa CT.i. • 4t» UwMat
»_í«tl)|!»Í* « « f«rtl»»««»t»)t» «f#
Irtltll-» It.HHa Jo» |'U.Iut.tr»

'tVtiílu* M t * t-^J

- . . - ^'«-rf *;

ttr"' itwtqtiKi.m _>_¦ "'.Tf*'""™
m-^Ma%«-X.o.rá-a^fc-r^**!*^^'»-.-...-r^íiTiSiJiyBPISBa^- JÍ.WÜ.-** i^JÍWt>ll)WW^^r-^^^•^WW.Kj .... .
á-ra-futa ê AriV «ttwpi a ft?*r HK-tatl* «tairti. át awfwtfí t irlx

áa f«r ttdafta

A Lhht jê r.
aj #

Lara sté Tiranao rroveno ai n i Ditadu

Mm» itmltcali da U$*S. tftando falavam à «tatta tt(x>rla$t*%
tfit» Ao *ta rampantitlr»*, adi», HaalItJatle d* lm;«llr a awta
Mlaramt '<•»* !•*»•» t«»"«-»

"Dlaala Ja «apatia ptla nesta . BttBifada, istitla
t..mr*fcl;»i«« nü» lii par »*•••!¦¦
««capar a larantilleclanitlMtd*
«Ia lalcncB(So m eatta Sindl-

-»._ ¦

.1 FOTOGRAFIA ACIMA. A PRIMIRA VISTA. NADA RiiPRFJENTA. NO ENTAN*
TO. DIREMOS O QUF. SIGNIFICA FSTF. TPJIRBNO BALDIO: no dta I.' de maio de
1946, Iui mais de nm ano portanto, o ditador Dtt frj e teut mtnlttrot (oram até a faixo do eAh.
eom grande «•«/wi/M/.iff» «m'fr«.»r rf<»s joinait da "titdi.i". Iam inaugurar a pedra fundamental de
uma grande obra cm beneficio dot porlúiríoi. uri j-rande restaurante eom boa cernida para oi
trabalhadores do ptSrlo. Poi* to; Iwutc multa dlacurtelra, muito palnvc&rto e a pedra fd plan-
tndn no cliõo limpo. Hoie um am, decorrido. /t"»it>i r.o metmo bxat para fer te pelo mci»»
«m buracos dos alicerce* eslavam ct»ne<--«fot. E al t-em a ra:io da fotografia que estampamos:
demagogia, pura demagogia, pnra iludir o poro .. pedra fundamental qne nto panou dttso. O*
portuário* continuam a cumtt em marmitas, na calcada dot Atmazíns, *eu* filhos continuam ml*
serauclt c fomlntot. Dutra e seus aite-lnt nüo çtt.n-rti nada com o povo. a nüo ttr para. mentir
e fattr demagogia. O matagal cobre íii>.c* a piára /«i*</.i*ti«.*nfn/ do prometido rcttauranle, Dutra pto-

cura levar o psf» a piicrra cit'1/ «• tio cim. Si.t asttm os ditadores: dirairselras, vSs promessas ou
enttlo metrJliadorai ãtibre o povo, Nunca o pro j;rerso e a tmlependincln nacional, nunca a /tu-
tlça e «> ftcm-fj/.ir pira p pci-o. Renunciar i o único caminha para quem prometeu ter o p.\-
lidente de todos «>.« brasileiros e não ft: nuiis quc iludir o pot>o e beneficiar os Morvan* c
outros tubarões.

KEMEI
ilUu UU Utl

nnftimm
II POVO

I ilIlTDA
CONTINUAM CHECANDO DE TODO O BRASIL MENSAGENS
NESSE SENTIDO - MANiFESTA-SE O POVO BRASILEIRO

RADICALMENTE CONTRARIO ÀS ARBITRARIEDADES
DO PODER EXECUTIVO

Transcreveuios lioju »s •»>;-
¦uiiites metisiiacna tle iirtu.-.-..
Çüiiira us inedidua unti-cunsii*
íurititiíiis do Uuvernu do dtia-
«Jor Dutra, éiiviadoa de lodua
^s pontos do pais aos parla-
montares, ao Supremo Tribti-
jial Elcilortil ¦ ii num NA l'ti-
Pn.All:

CO.N'1 ,vK\ ti uiifsiir.sPlilTO
UÜ»NS'ri'].ülOA()

Moradores do Colete
Aos presídüiitoa das Cíiiiiariis

poderal o Jíunicipul o Sentido
íodernl, os srs. Josú Levy Ma-
rluho, dr. Orivaldo F. dn Mo-
ta, tlr. Urahdulo Fonseca, üs-

J'alilo 
Siqueira Campos, Orlau-

o Corrêa, Spenuer Bitcncourl,
J. Cavalcante, Rafael Lemos,
Guiliierine Cotilcnto, Eurico
Andrnrl.ni Maunllo üarros tíntt-
ia, .1. Oswaldo do Assis, A,

{lai-iin.-. 
.Maria tia Gloria UM-

onòourl, Gentil Cavalcanti;
Amaro Bonito, Ciro Alencar
Amélia Santos, Aiuiair Fraga
Bõares, Tibtirciò da Silva, Nilo
façanha, Hélio Gonçalvos, Ma*
ria Josó Coiil inlio, Edgard Di-
nte, llelio HusIíiiihhiÍl', Josi^
F. dc Queiroz, dr. Mario V.
Morais, Sebastião Araujo e nu-
bens Barbosa, moradores uo
bairro do Catete, enviaram ura
telegrama nestes IAnnos: "Pro
testamos energicamente poraii-
to V, S. contra o fccbamonli?
do Partido Comunislti do Brn-
íil o outros alòntiidos ffGoits-
tituiçílo do 18 rio setembro dt
1046, detorminntido o fecha-
jpnenlo da CTB o mil ras orani-
íaçSes sindicais".

AO MINISTRO DO STF.
Ao Ministro Lafayeto rie An-

driirie, presidenlo rio Supremo
Tribunal Eleitoral, foi envia-
do o seguinte memorial: "Nós.
abaixo-assinados, não vendo
razões rie ordem jurídica paro

f 
fechamento rias series rio Par-

ido Comunista rio Brasil, visto
eomo este figr.Vio Tribunal
jmenas lhe rit.tsníi o registro
?feiloral, permanecendo, assim,
intacto, o teu reçislro como so-
?ledade civil, vôm prolesiar
Junto i V. Plxria, coutrii. o alo
InoonsMHvtiiinal do sr. I'rn-
•idtnte ia Hapúbitca, maiulan-

...» tu.vi....... aa .c.einiasauüea,
como passo para a voila ao pais
.1.t rugnno tliiaiortal. übn'providencias nesio sentidu [i«»« -
tiuu, alem uu mais, o governo
eslá atentando coutra prupne-
uttues i.a i'eferi'ia soüicda.lo
civil, riMiatiiiu ttus sedes inu-
lerial tio escritório, etc. Con-
nauiio no ano espirito tio jus-
tiya do V. i.xcia., apre.enia.
inos-iiic respuuosas suuuut;oe>i,
(Ass.) llapnael Medina, Eüuar-
i.o 1'creira ua bit\a, Attila .lo
Souza, Marleuo isuues üos sati-
los, oliiii|)to Marituio dos Saii-
tos, Amorária .Mines tios bati-
tos c mais -i' assinaturas.

AU ÜITAÜUH
Au dilauor Dutra moradores

dc Sao i.iiiti'i.'iii,'o enviaram o
scímimo telegrama: "Como
brasileiros, pa. notas o verda-
iluiraincnic democratas, pro-
tostamos junío tt \. Excia.
coníra alcntailus a democracia
conio a suspensão da Juventude
Comunista, a intervenção nos
Sindicatos, culminando com o
íccnaiiioino tio Partido Comu-
nista do Brasil, llespcilosus
saudai/oos. — Josti liamos ita-
bello, jniiues Fontes, Josó llu*
mos da Silva, .1 ii.sii Alberto,
Agenoi' (.unic.í Pinto.
1'ela üefüsa ua consti-

tlic.ui
Moradores tio murro da Saü-

ile enviaram o segumlo moino-
i*ntI uú pfesiilen.o da Câmara
dos Deputados."Apoiamos pura V. Excla. h
lodo o Congreaso qui; dclen-
dam a Consiilun.iio, proloslan-
rio contra as arbitrariedades
rio Executivo, quo dosrespei-
lanclo o.i d,coitos rios citladftns
iiivatle lares e 1'cclta associa-
(;õcs civis, sindicatos o outras
organizações nopttlnros,"
CONTRA US ATdís HRAUIO.

NA1U0S
Em nomi! dos cutnunislas >\<-

Carangolã (Minas Gerais) .osr.
Maxiniino Medeiros enviou ao
nosso diretor o seguinte leio-
grama:"Protestamos contra os atos
reacionários o fascisias rio l'n-
der Executivo, fechando a Con-
íaderação tta» Trabalhadores

Uo lirasil. Comitês, Sindicatos
e o Parlido Comunista".

CONTRA A CASSAÇÃO Dlí
MANDATOS

Ao tieputado Café Filho, da
bancada tio PSP, foi enviado o
seguinte telegrama: "Morado-
res bairro Juculuquara e ilha
tio Santa Maria confiam ua
uruvura da bancada do PSP, em
defesa da democracia, não per-
ni Rindo que os deputados do
povo tenham scus matutai ¦
rassailos". (Ass.) Otto Barcui-
los, Florcnva da Silva Simões,
I.adir dos Santos, Josó Carva
Um Lima, Eurides Carvalho,
Luiz Santos, Halo Pontes, Luiz
Simões, Renato Conceição, Itau-
lino ifreira Barcelos, Firma
Cardoso, Elviru Rodrigues, Te-
odomira Petasso, Izaura Ro-
drjguos, Eulalia Silveira, Gil-
da Barbosa, Maria Alves rie
Souza, Maria Freitas, Adelino
Rocha, Rita Casso Miranda,
Geraldo Deodoro Bonfim, Edna
Sampaio, Marllia Colala le
Azevedo, Andréa Lobo, Zefér
Nunes (los Santos, Esteia Ro-
ceio, Deoia Barbosa, Laslcnio
S. Calmou, Jaime ria Conocl-
ção, Vonodilo Mendes o Antônio
Alves rin Cunlia.

CENSURA TELEGRAFIOA
A ditadura .ltr Unira c.onl.i-

nua ameaçando os direitos
constitucionais o as liberdades
assegurados otn nossa Carta
Magna, Ja o ministro ria Jusli-
ça pretendo csliiliclecor a cen-
sura ii imprensa o, em alguns
lunares, já está funcionando a
cnnsura postal > Iclegrárica.
Moradores do Bangú estiveram
ontem em nossa roriaçãn para
nos denunciar o seguinte:

—'HA dias -- tala o sr. Einy
Rodopinhn Fonseca — redigi-
mns um telegrama para o se-
nador Luiz Carlos Prestes c
outro para o Presidente rio Su-
premo Tribunal Federal. 55
moradores os assinaram. Pois
bem. na Agencia rios Correios
o Telégrafos, nos disseram que
não podjamos enviar aquelas
mensagens. Protestamos contra
Osso alentado, ao tpie nos res-
ponderam: 

"o senhor manda
os telegramas o nos os envia-
mos para & Censura".

ttm n.1 rt»
noturno su»

,. .«¦ ao «titirfK», tia,
SI» OS (.«-/f-riu» lol««*tn!u»«t

»s t*rlititli»t a ««oabtctr quc
o o-»»-, orfsaltmt» tlmlltal «?
adia cm compltta o-Jmi.

Assim «ír»i).»»t»r»4o» — piu»-
«»ít-*t:n — ,'j ttit» ao («merai
Dutra a ao ministro 4a fome
ttm r-rttfnrV.: a itaàt.cl, «!-,»
«v.«lo* «i«ic lio «fttfrsfadamtnla
ttm ««:¦»««!•>. !;, aot trsbslha»
.!,.*«» t..t;n>t'«r «rofillauarcm dta>
Ira do tlntlifalo, tslitlntto qu*
irlsm rrr«í»fitâ<!fi» o» ku» dlrct-
to«. rttfsurada a diretoria dc-
posta. V. In» »ni possível, cato
os ollo mil sindicalizados sc
campcntlretii de falo da fârça

Ot dtttiot «ta Cidadã f.i«i>i ••
lio «m it.u. Hr. Dllllois «al
aalariiar o «««.Ihlintoio dt m*i»
At «tm <»»:.«. tatre malotes a
i«U<1m«». a a rcduclo do ad»

! ra«r». dt «mprcaadot ao ttt»i{o
jdt tarplatsrls. Ur. Ullllnst

ut-t «ui nio foi d«t «*u« m tur»
prttodtram «om o sio dttctpo
tato do ditador Dutra, t»•»«...: •
a l ,u»til.it{i , ps«a f»-rt.»r o
i'i.1! Um uta aaltt, «outs «]«i*
tsrtmtata »,*.'»«.« tom am >li-
.'«'..; da emptlts <•!,«!.:.tf. ||«
tltitare. am companhia ds ou*
trot sfcntts Imperialistas, at
oficio as da TrlM*m, a fim dt
lomar alfamas provldloclst. l:
tais foram astas provIdlneU»
«ju» alcvu dias depois, Jl os
;t»í ¦:.-»:.: « da Cl«t«d« Ufhi
tstatam afuardsndo a chtfada
dt Si motoras a Gft reboqass qu*
terlsm tetliados d* slreat»(l>>,"o malt tardar" dentro da ema
«emana.

O TBUQ1IK DO "POLVO
OSADENSIT

Para conttaltr «tta dtotiDcia

iw.utv.me» «oirsr «ai ofki««a» Grajidc núnwro de motoro e reboques dcíxadlo N^** mm Anem** «*» »*•
A T". I - m~„, tfl S*tltlHtl. f - ... 13* A lllll íla ll .#_ ..^- m. _. _-..

t^!TTomar»*£\u™ dt dreular - Maia de um quilômetro dc trilhos
que aso o.ou ttiuftiio tom tt a^à luprio-ido ua Marques dc S.lo Vicente —
nostst esplItscSe». «Vlefvimpo»
dcrla «atrtr ali sem toohetl* Unia visita & Qdadc Light

dot clitftt".

policia — acras»
mactlo

Kem
ccníou.

Ust, afinal, «oirtmo» aa O-
dadt I Ufit «tm o aasfllo «!o
porteiro ou do statlatls a, da»
polt de andaraiot pelo amarada
d« "(icus". cticonlrsmot, ao lado
esquerdo d* qutm «atra, a S«.
í .V. d* Carplntsrís. R «oatamos,
um par um, fl «urros, que nie
diremos rtltiem em perfeito*»,
tado porque todot et carro* ds
Llfht datam ds 1103. Mas nsa
tio tm nada piotes do qua et
quc titlo tm clrculHlo. Infor»
mou-not um auslllsr d« «arpia*
larta «roa »mt« dtqutUs nim
foram rtllrtdos «lt clrtalaclo
"nio fas dolt dias". Bnirt Itttt,
dois estavam ttm tncottot sos
bsneos.

Vlo tirar ds lodo* — ««•

rtstluwM a wttma iaformsBit.
I ainda malst
— f.ttt ettlo «o» mi pf.jtto

dt, m-lt tautoi». latira* uma
iraod* qusnlldsii* da «altos •.
na liara «m qu* a povo «tmt{«i
a "_r:t»", lltt m»ad»«li pttttr
um. plnlttra à!f«i«ai«, dando

wmo a»»»»», «titrfm-tfiectdv» d*
fntttttrtr*.

NfMKIUH» QUK aiNVKSCKM
Voltamos para a t<4»{t» a

t<«t»t.. « «•« ArY.íi\¦• t'.iu:í.i;<-»

da l'».M'..«. do Olitrflo l'«-
dcrtl, ano 1917, pa*. IT. tâ t»
(aval

CARKOS HM TRAFKC-0 (MOTORES}

.Ví-ne da Cf. 1911 I9t2 )9tl
«Carrft Lm « i'*:,.  »*'. 42S 4)9
Parto Carrd latitst Dodalco . 126 121 120

CARROI BXlSTBÍfníS IMOTORIIS)

Nome da Cu.
Carrts .'•¦•« • l*i.-•;» ••»
Ptno CsrrtJ Jsrüa BotSflko .

E-.ui nteeroa tia bem «xprts»
iiv-.»j. Nio carecem de comenti*
n «. D* 1909. « alo apeost dt

1911
471

1941mm
1V4J
473
141

1944
441
12!

I9H
473
141

I
194$
442
123

1945
473
140
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1941. atl 1945. o nuistio de boa»
dft vfnlia ditalaultuio, Nio ir.
pott.iv*, a Mr. Mac Gfmoa e«j«ao
a Mr. Bttltng*. que luo fUrta.
mal ao povo. Que quanto mais
bcíHÍM l&ma pontut lota dt cir-
«ulsçlo. mau pi»:.., •__ ,. twM.
ya a vlaotm pata ot plngrntes.Impoftsva tra o lucro «Ja Cia,

O qee chama, porím. a atenção
da qusltuttr um, * que. de 1945
até o d!» 8 de maio de 1947. ípu-
ca tnv que o pat» marcha\*a paraa democracia, o mlmtio d« bon-
det existentes ou em i*.,;. •., t&,.
Bnuaram atjtrflt»» de 1945. sem
qualquer alteração. A partir dc
H dc maio pastado, as coisas mu-
darsiri, porca. A Llght (.ilga-tí.aaora. com o direito dt tirar dt
clrctilaçlo tantos motores c ru-

rtintr*. E* « «i ?«-.!,« «i* «ms» «a*
tlrfM f«!i«*ít!f« «Íojíc um tf^.
vtfM imffw que t«*ep* a Caia*
liiuklo pam alnviter ao itdamo
de «rui pntuje» ff-p««»jl is»

AS VANTAGENS DO IMPB.
RIAU5M0

Atofs r_»t. No metmo Am»*»
tio RttailitKn 4a firltlluia «Io
DittrtU» PedtfaJ. «o«4»ia qur. ttt*
qu-fita ««a 1941 a tttctsíâo <jt«!l»>»
tsttiXta dat tinha» ea via pit-'(*a
eta «Je 31J.6Ü, tm 1*>45 d«%*ti
pa»a 333,559, cooservamlo-M awlm
ale os dj«t dc l«>je. i'oit Ixm.
Mr. níHtr.rjí. fâvtstttkk» ptlo «ll»
ma áttatrdtfal em que vfvtm«M dtt.»
«te o J-a S «íe Riaío. V, .íe<íi,u
tw«!*»»« do teti plaTrO ctxttra o
povo — tetimJo imm lníi»«maram
c«wa tegutança — a *««p«»«Cn> «kit
«ri{»-,<5a da r«a Marqts** de S. Vt*
etr.v. Uimttt- tom oue o Kni.te
Glvea \fille Ai r*»<a do .."/jue!
Qube.

E«*tu sio alt_r,t«iui» dst vanta*
gens de que gos-fíle a» ««nr*»*
uhlas Imperialíita» te o povo nl»
cuidar Imediatamente de te otfpt-
nlrar, para eslítr a ttnSr.íía tfo
ditador Dutra e faser o ps!» vol*
t«r a normnllHa ie cotutlfucfonal»

RMMENTE FECHADA A LIGA
CAMPONESA FRANCISCO LIRA
Ato anti-constitucional do Governo do Estacio do
Rio, que nada mais é do quc um reflexo da dita-
dura de Dutra — A bancada Comunista vai de-
fender os camponeses na Constituinte Fluminense

UM novo corto — baseado no tipo
pmirão do homem carlocn — deu orl-
g ma uma nova roupa feito — a Roupa
C ,rioca. Todos os seus pontos de ele-
pfincia foram cuidadosamente estuda-
dos para que — melhor do que nunca—
uma roupa feita se ajustasse" IndivI-
dtiaimente ao seu tipo, seja vocô gordo
ou magro, de estatura baixa, média ou
a!ta. Ainda mais — como se suas medi-
d is tivessem sido previamente tomadas

os 33 tamanhos diferentes facilitam
melhor do que nunca — a escolha da

sua roupa feita n'A Exposição.
Agora, sim!.. Você pode vestir uma
roupa feita que, Instantaneamente, vocô
vè como lhe cai bem o como o padrão
se harmoniza com o seu gosto: a Roupa
Carioca — do corto carioca.

IUI) SU llil «VU OtblH tm iíS WÍ5H0
AYIKWA IfQ. IAO JQtt tittil Piojiíi.ncf»

Nos primeiros meses de
1040, no distrito de Josó Bu-
lhões, cm Nova Iguaçu, foi
fundada a Liga Camponesa
Francisco Lira. Constituída
por trezentos camponeses que,
com suus famíllaí, trabalhan-
do 160 alqueires dc terra cedi-
dos pela família Modesto
Leal, pois o governo não pa-
gou as desapropriações, logo
a Liga começou a produzir
fartamente, tanto que o exce-
dente da produção era ven-
dido as populações de Josó
Bulhões e Mesquita. Esses
camponeses dedlcavam-se ao
cultivo de legumes, ortallças,
milho, feijão e outros produ-
tos da chamada lavoura
branca. Nesse quase ano e
melo de existência grandes
foram os progressos, dedlcan-
do-se, também, à organização
e ao estudo das reivindica-
ções dos pequenos agrlculto-
res, tendo mesmo, nesse sen-
tido, obtido algumas vitórias.

Naturalmente, tais homens
não podiam deixar de se inte-
ressar pelos negócios políticos,
uma vez que dependem multo
do Governador e da Assem-
bléla Estadual. Assim, na
campanha eleitoral de 45, de-
cldiram apoiar o candidato
Macedo Soares, na esperança
de que fossem atendidas as
suas reivindicações e resolvi-
dos os seus problemas.

PARECE QUE SE ENGA-
NARAM

No entanto, parece, aqueles
camponeses enganaram-
se; Agora, foram vitimas de
uma grave arbitrariedade
praticada pelo governo do Es-
tado do Rio. E' que, com n.
ditadura Implantada por Du-
tra, o Cel. Macedo Soares em
vez de se mostrar à altura do
povo que o elegeu e de de-
fender intransigentemente a
Constituição, mandou fechar
sumariamente a Liga Campo-
nesa, Isto, quase no mesmo
clia em que a Polícia Especial
foi dissolvida. O Governo da-
quele Estado, mostra-se assim
capitulacionista, assumindo
atitudes tão contraditórias.
Já não é merecedor da con-
fiança que o povo nâle depo-
sitou.

PRISÕES E ESPANCA-
MENTOS

Uma vcy, fechada a Liga,
logo a Policia começou a pra-
ticar uma série de arbltrarle-
dades, como se vivêssemos em
1937. Prisões foram efetuadas
a até espancamentoa. Os

camponeses estão sendo per»seguidos barbaramente o
ameaçados de expulsão, tendo
alguns deixado mesmo as suas
terras.

Contudo, Já foram tomadas
algumas medidas contra esses
atos e pelo Judiciário os agrl-
cultores provarão não sòmen-
to os scus direitos como a lle-
galldade da atitude do Go-
vêrno. Os camponeses, porém,
estão decididos a permanecer
cm suas terras.

Isto vem desmascarar tam-
bém a demagogia do ditador
Dutra, quando, em sua men-
sagem falou em reforma
agrária. Alóm do mais, essa
atitude do Cel. Macedo Soa-
tes mostra o quão perniciosa
está sendo a nova ditadura,
contra a qual o povo deve
mobilizar-se, pedindo a re-
núncla do governador geral
do Imperialismo Ianque no
Brasil.
A BANCADA COMUNISTA

VAI LEVANTAR O
PROBLEMA

A propósito desta violôn.
cia contra os camponeses flu-
minenses, procuramos ouvir a
palavra do deputado comunls-
ta Lincoln Cordeiro Oest, da
Mesa da Constituinte do vt-
zinho Estado, que nos decla-
rou:

— Nossa bancada já havia,
nesse sentido, procurado o
governador Macedo Soares
para localizar, a Liga em ou-
tra região, pelo fato de se cs-
tar cogitando da instalação
de uma indústria de expio-
slvos da Cia. de Ruturlta, na-»
quela localidade. O gover-
nador prometeu providências,
atendendo aos camponeses. H
essa medida violenta adotada
pelo Secretário de Segurança
vem de encontro às promes-
sas do governador.

Amanhã — conclui — tia
Assembléia Legislativa, a ban-
cada comunista tratara do
assunto, defendendo os inte-
rêsses dos camponeses vlolen-,
lamente espoliados de suus
terras. O governador Macedo
Soares receberá amanhã, às
17 horas, a nossa bancada pa»
ra tratar do assunto. Extra»
nhamos que o governador eleL
to pelo povo fluminense s«i
curve à vontade da ditadura,
de Dutra, pois a Liga é uma
sociedade legalmente registra-
da o Jamau teve nenhuma
atu&ç&o- pollíkft.


